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PERIODICO OFICIAL DEL 

Tslegramas por el Cable. 
SEEYICIO P 1 R T I C U L A B 

Diario de la Marina. 
A.L D I A R I O O B L.A M A R I N A . 

Habana. 

TELEGRAMAS D E L DOMINGO. 
Nueva- TorJc, 8 de margo. 

E n l a s © l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r l a s 
efectuadas e n e l C a n a d á , los con
servadores obtuvieron u n a m a y o r í a 
de 21 puestos , habiendo a d e m á s 8 
distritos c u y o resul tado so desco
noce t o d a v í a . 

Nueva Tork, 8 de mareo. 
S e g ú n t e l egrama rec ibido de M a 

drid: e l J I t r a í d o de e s a c iudad p u b l i 
ca u n a r t í c u l o e n e l c u a l protesta del 
supuesto p l a n de l a a n e x i ó n de l a 
I s l a do C u b a á los Hatados U n i d o s . 

A g r e g a e l citado p e r i ó d i c o que e l 
Secretar io de E s t a d o , S r . B l a i n e , 
debiera recordar que e n e l Congre
so celebrado entre l a s n a c i o n e s h i s -
pano-americanas , q u e d ó p l e n a m e n 
te probado que e s ta s de n i n g ú n modo 
con s e n t i r á n e n s e r a b s o r b i d a s por 
los norte a m e r i c a n o s ; que l a I s l a de 
Cuba part ic ipa con v e h e m e n c i a de 
los m i s m o s s e n t i m i e n t o s que E s p a 
ña; que a l l í , c o n e x c e p c i ó n de u n 
corto n ú m e r o de p e r s o n a s nad ie 
desea la c i tada ane: s : lóa ;que á e l l a 
se o p o n d r á E s p a ñ a c o n todas s u s 
fuerzas h a s t a d e r r a m a r s u ú l t imn . 
gota de sangre, y f ina lmente , q u e 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , no le t e m e n i á 
u n a r e v o l u c i ó n cubana , e n s e n t i d o 
separat i s ta , n i á l o s E s t a d o s U n i 
dos. 

T B L B a H A M A S A Y E R 
Madrid, ü de mareo. 

Por e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r se 
publica h o y e n l a Cruceta u n R e a l 
Decreto por e l que so prohibo l a i m 
p o r t a c i ó n e n C u b a de lo s productos 
p e n i n s u l a r e s que c a r e a c a n de l a s 
m a r c a s de f á b r i c a . 

H a fallecido e l d e c a n o do lo s pe
r iodistas e s p a ñ o l e s , D . A n d r é s B o 
rrego. 

H a l legado á e s t a corte u n a comi
s i ó n de fabr icantes de h a r i n a s , con 
objeto de gest ionar e n c o n t r a de l a s 
concesiones que p u e d a n h a c e r s e e n 
perjuicio suyo , e n e l t ra tado de co
mercio con los E s t a d o s - U n i d o s . 

E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a , de e z -
mlnistros cons t i tuc iona le s , s e h a a-
cordado que s e a n b r e v e s lo s d i s c u r 
sos que p r o m u e v a e n e l C o n g r e s o l a 
c o n t e s t a c i ó n a l M e n s a j e de l a Coro
na. D e s p u é s de votado a q u é l ; pro
m o v e r á n u n a d i s c u s i ó n p o l í t i c a so
bre l a conducta que h a seguido e l 
Gí-obierno e n todas l a s cues t iones . .: 

ULTIMOS TEIEGRAMAS. 
Berlín, 9 de mareo. 

L a AUfjemeinc Zeitung do M u n i c h , 
p e r i ó d i c o adicto a l ex C a n c i l l e r B i s -
m a r k , a s e g u r a que los m i e m b r o s ' 
del M i n i s t e r i o f r a n c é s , S r e s . F r e y -
c inet y C o n s t a n s , s o n p a r t i d a r i o s 
de que F r a n c i a dec lare l a g u e r r a á 
A l e m a n i a e n l a p r i m e r a oportuni
dad que so presente; m i e n t r a s que 
e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , se
ñ o r C a r n e t , y e l M i n i s t r o S r . Ribot , 
© p U n por la c o n t i n u a c i ó n de l a 
paz. 

Paris, 9 de mareo-
Dicen de St . L o u i s de Senega l , que 

la e x p e d i c i ó n f r a n c e s a d i ó u n a fuer
te bat ida á l a s f u e r z a s d é l o s n a t u 
rales e n D l e n a , (sobre e l r io Niger ) 
t o m á n d o l e s l a s p o s i c i o n e s que ocu
paban. 

L a s t ropas f r a n c e s a s p e r d i e r o n 
11 de s u s m s j o r e s r i f l eros , y t u v i e 
ron infinidc.d de h e r i d o s . 

De parte de los i n d í g e n a s h u b o 
6 0 0 muertos , i n c l u s o e l jefe. 

Nue va Yorn, 9 de mareo. 
S e g ú n a n u n c i a n de I q u i q u e , l a s 

fuerzas c h i l e n a s rebe ldes h a n a l c a n 
zado u n a g r a n v i c t o r i a sobre l a s tro
pas del gobierno, c e r c a de P o z o A l -
monte, p r o v i n c i a de T a r a p a c a , don
de ahora p r e d o m i n a e l m o v i m i e n t o 
revolucionario . 

Nueva-York, 9 de mareo. 
S e g ú n t e l e g r a m a rec ib ido de B u e 

nos A i r e s , h a d e s a p a r e c i d o e l p á n i 
co que p r e v a l e c í a e n d i c h a c i u d a d , 
y se h a r e a n u d a d o e l c a r s o de lo s 
negocios. 

E l gobierno a n u n c i a r á h o y e l e m 
p r é s t i t o de 1OO m i l l o n e s de pesos , y 
h a decretado que l o s B a n c o s s u s 
pendan s u s pagos durante t re s d ias . 

Nueva-York, 9 de mareo. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que l a co

m i s i ó n de s e i s f a c u l t a t i v o s que se 
n o m b r ó p a r a h a c e r l a s debidas i n 
ves t igac iones sobre l a e f i cac ia de 
l a l infa p r e p a r a d a por e l Dr . K o c h , 
h a resue l to que no s e debe conti 
n u a r h a c i e n d o u s o de e l la , por n o 
h a b e r s e p r e s e n t a d o u n solo caso e n 
que h a y a producido l a ovara de l a 
tubercu los i s . 

Nueva York, Q de mareo. 
A y e r e n t r ó e n es te puerto , proce

dente, del de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Baldomcro Iglesias. 

T E L E G R A M A S C 0 M E 1 1 C I A L E S . 
Nueva-Yorlc , m-arzo 7, d las 

R de latarirde. 
Onzas e s p a ñ o l a s , & $16.65. 
Centenes, á, $4.85. 
Descuento papel comercial, (50 div., 5i d, 7 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60div. (banqueros), 

& $4.85é. 
Idem sobre París, «0 dív. (banqneros), íl 6 

í rancos 18í c l s . 
Idem sobre Hamburgo, 60d[v. (banqueros), 

i í 9 6 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

• por 100, JÍ 122i, ex-eup<ín. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íí 5 11 ¿16; 
Centrífugas, costo y flete, & 3f. 
Eegular sí buen rellno, de 5 I i l 6 sí 5 Si l6 , 
Azúcar de miel, de 4f íí 4| , 
£1 mercado, pesado. 
Mant eca (Wilcox), en tercerolas, íí 6.07Í. 
Harina patent Minnesota, $5.65. 

Londres , marzo 7. 
Azúcar de remolacha, íí 13(9|. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íí 15i, 
Idem regular rellno, íí 15Í16. 
Consolidados, á, 96J, ex-lntcrés. 
Cuatro por 100 español, ú 76|, ex-interís . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 10í>. 

P a r í s , marzo 7. 
Renta, 8 por 100, íí 89 francos 85 cts,, ex-

diTidendo. 

N u e v a - Y o r k , marzo 7. 
Existencias en manos hoy «n Nueya-Tork: 

1,800 bocoyes; 197,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1890: 

500 bocoyes; 47,0.00 sacos. 

( Q u e d a prohiMda l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
ctrreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
JPrO'pifdad. intelectual) 

COTIZACIONES 
DBL 

C O L S a i O D E O O B B B D O B E S . 
C a m b i o s . 

K S P A Ñ A 
3 P . , ero par á 

eap., s egún plaza, 
fecha y cantidad. 

IHOIiATKRftA í m J $ $ f ¿ - i » 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A . 

Sin op«Taolonei . 

M J S H O A J L f O l í E A Z Ü O A J R J B S . 

Mareo, 9 de 1891. 
E l aspecto general del mercado azucare 

ro al abrir, no presenta yarlación notable 
respecto de loa tipos-con que cerró la pasa
da semana. Se espera, sin embargo, algún 
mejor tono, dado el aumento de una frac
ción que anuncian del mercado inglés. 

No tenemos operación algúüa que reae-

\\¡& 5 p . g P . , ora 
español , á 3 dpr. 

3 4 3 í p . g P- .oro 
ospaHol, á 3 d[V. 

« S T A D O S - D N I D O B • 7Í¿pS0?;f s ^ V Í 

« B S C Ü K W T O M E H C A N - j Nomlnai. 

A.Z0OARK8 VUKQADOB. 
Blanoo, tronos de Derosno J 1 

Klllleanx, bajo á regu lar . . . ' 
Idem, Idem, ídem, idem, bue

na á superior 
Idem, Idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, iníerior & regular, 

número 8 á 9. ( T . H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú 

mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
(¿nebrado, inferior á regular, 

número 12 & 11, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
dem, florete, n9 19 á 20, i d . . 

OWKTllfFÜOAS DH GUARAPO. 

Polarización 94 & 96.—Sacos: Nominal.—Boco
yes: No hay. 

AZÚCAR DB HIBIi . 

Polariiaoidn 87 & 89.—Nominal. 
AZÚCAR HASO ABADO. 

Común 4 regalar r e f i n o . — P o l a r i i a o i ó n 87 4 89.— 
Sin existoncias. 

S e ñ o r o s C o r r e d o r e a de • o m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 

de Corredor. 
D B F R U T O S . — D . Pedro Becall , y D . Joaquín 

Gumá. 
E s copia .—Habana, 9 de marzo do 1891.—Bl 8 í n -

dfno PredldnnU intarlno, Joté i f a «2c Mnntalnáit. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O H O ) AbriO fi 28W por 100 y 

DBL [ cierra de 2891 á 240i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L , S P01" 100» 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la I s U de 
Cuba 

OMignciones Hipotecarlas del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
xnlslón do tres mlllnnes 

A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Is la de Oubs 
rtanco Aimcola 
Banot; del Comercio, Perrooarrl-

les Unidos de la Habana y A l 
macene» de Begla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Júoaro 

Oompaíila Unida de los Ferroca
rriles de Caibarién 

CompaMa de Caminos de Hierre 
do Maraniss & S a b a n i l l a . . . . . . . . 

Oompaflía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfnegos ¡< Villaelara 

C o m p a í f o dolFerrooaiTli Urbano. 
Compañía dtil Ferrocarri l del Oeste 
Compañía Oabanu de Alumbrado 

do íí 
Bonos Hipotecarios do la Compa

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gau H í s p a n o - A m c 

rioana Consol idada. . . ; 
Compañía Española de Alumbra

do do Gas de Matanzas , , . . . . . . . , 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía do Almacenos de H a -

€end»..do i . . . . . . i . 
Empresa de Fomento y N a v e g » -

oidn del Sur 
Compañía de Almacenes de D e 

posito de la Habaida 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

(AmfiUMW v V i lHc lara 
Comp* eléetrica do ^ Acciones. . 

Matanzas / B o n o s . . . . 
Red Telefónica de la l l á b a n a . . . . 

Compradores. Vsnite. 

97i á 110 V 

61 4 64 V 

3 
(io 

á Si 
d 86 

13 4 128 D 

6 4 64 P 

61 4 4 i D 

i 4 2 P 

14 4 13 ex-d0 D 

8 D á par 
par 4 24 
80 4 78 

5 4 9 
Nominal, 
Nominal. 

n ¡í io 
Habano, í) do inarüo de 1891. 

52 á 49} D 

S0¿ 4 29j D 

36i á 35 D 

51 
F.0 

á 40 
á 25 

65 4 50 D 

40 4 20 D 

994 á 95 D 

DE OMO, 
N K « O Í ; Í / U ) 0 DK I N S C R I P C I O N niARITiniA 

D i : í.A COM'ANDANOIJi (JKNIÍRAI. 
DICIi A l M t S T A D I U l O . 

A N U N C I O , 
E l Exorno. Sr. Comandante General del Apostade

ro ha recibido, por conducto del v lce -Cóusul de E s 
paña ou Nassau, ((íi P . ) el siguiente aviso á los nave
gantes, publicado por el Gobierno de aquella Is la, ^¡ue 
modilica alfriín ta')to el anuncio publicado ya relativo 
á la nueva farola que ss está instalando en la Is la del 
Huevo (Egg L l a n d . ) 

" Nassau, 13 de febrero de 1891.—Aviso 4 los nave-
" gantes.—Isla del Huevo.—Babamas.—Se ha noti-
" ciado que desde el día 19 de mayo de 1891 se exibirá 
" una luz blanca lija sobre una torre de madeia edifi-
" cada en el Summlt do la Is la del Huevo, al Oeste 
" de la Eleuthera del N . : altura de la torro 27 pies; 
'i e levación de la luz 72 pies sobre el nivel del mar; 
"distancia visible 10 millas. L a luz se verá en un 
" arco de 337" desde el S .O. corrieridd^al Sur, Este y 
" Norte basta el O .S O. E n cualquier otro sitio del 
" horizonto la luz quedará obscurecida parcialmente 
" por las tierras altas do la Is la Real y por la E l e u -
" thera del N —Como esta luz sa ba colocado por el 
" Gobierno de la Colonia, principalmente para el uso 
" de los barcos costeros y no es de las poderosas, se 
" la puede considerar solamente como un resguardo 
" para las rocas peligrosas de la vecindad del l luevo 
" ó i s la Rea l .—Las marcaciones son magnóticas, y la 
" altura del observador sobre el nivel del mar, 10 
" pies." 

L o que por disposición de S. E . se publica para no
ticia de los Capitanes de los buques del Comercio, 

Habana, 2 de marzo de 1891.—Luis O. Oarhoncll. 
3-6 

COMANDANCIA «3BNERAL DB I.A PROTINCÍA 
D B I.A HABANA 

V OOBIBRNO M I L I T A R D E L A PLAgA ^ 
A N U N C I O . 

E l guardia civil licenciado Ricardo García Pérez , 
que en el alio 1881 era vecino de la calle de Arambu-
ro número 50, y cuyo domicilio boy se ignora, se ser
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil , con el ñn de entre
garlo un documento que le pertenece. 

Habana, 7 de marzo de 1891,—El Comandante Se
cretario, M a r i a n o Mart í . 3-10 

0 rfieii de la Pías a del 9 de marzo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 10, 

Jefe de día: E l Coronel del primer batallón de C a 
zadores Voluntarios, D , Ignacio Vargas, 

Visita de Hospital: D é c i m o batallón de Artillería. 
Cajritanía Generol y Parada: Primer batallón de 

Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón de Cazadores Vo 

luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batal lón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 

de Bai lón, 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 

teniente en comisión dé la Plaza, D , L u i s Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 1? de la misma, D . Carlos 

Justiz. 
K\ Coronel Hrircrento Mayor. Juan Afadan. 

SflCCi i r i i i . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Mzo. 10 Hutehinoon: N . Orloans y esoabu. 

10 Gracia: Liverpool y escalas. 
11 City of Washington: Nueva-York. 

.- 12 Tumurí: Voracruz y escalas, 
. . 12 Catalán: Liverpool y esoala*. 
— 14 Wannelitii v María: Puerto-Kioo y esoalai. 
. . 14 Markomannia: Veracru*. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 

15 Habana: Nueva York. 
Ifi Miáeara: Nueva-York. 
16 Alava: Liverpool y escalas, 

. . 16 Guido: Liverpool y escalas. 
17 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
18 Orizaba: Veracruz y escalas 

. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva York, 

. . 23 Saratoga: Nueva York, 
. . 23 Alicia; Liverpool y eucalao, 

24 M, L . Villavurdo: Pnerto-Rico y escalas 
. . 25 Conde VVlfredo: Barcelona y escalas, 
. . 27 Ponco de León; Barcelona y escalas, 

27 Nlcoto: Liverpool y escalas, 
29 San Agust ín: Colón y escalas. 

. . 81 Serra: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 

Mzo. 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 

. 10 Veracruz: Cádiz y escalas, 
11 Hutchinson: Nueva Orleans y esoalsi* 

. . 12 City of Washintoa: Veraoru* y escala* 
12 Yumurí: Nueva York. 

. . I t City of Alexandría: Nueva York. 
18 Aransas; Nueva-Orloans y esoalat 
19 Orizaba: Nueva York. 
C'O Matruelita y María: Puerto Rico y escalas, 

. 21 Niágara: Nueva-York, 
- 28 Saratoga: Nueva York, 

31 M, L . villaverdet Pnerto-Rloo y escala* 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Mzo. 11 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani

llo, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, Trinidad 
y Cienfnegos. 

. . 14 Maauelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 

. . 18 Argonauta, oa Batabanó , de Cuba, Mansonl-
llo Santa Crue, Júoaro , Tuna», Trinidad, 
y Cienfnegos. 

. . 24 Manuel L . VUl^verde, de Sastiago 49 Cuba 
0 anaalaa. 

S A L D R A N . 
Mzo. 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 

Gnantánamo, Santiago de Cuba v escalas, 
. . 11 Gloria, de Batabanó para Clenfuegos, T r i 

nidad, Tunas, Júoaro , Santa Cruz, Mauza -
nllla y Santiaeo do Cuba. 

. . 11 Mortera: para Puerto Padre y Nuevitas, 
. . 15 Josefita: oe Batabanó, para Clenfuegos, T r i 

nidad, Tanas . Júcaro , Santa Cruz, Man-
«anlllo y Cuba-

. . 15 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Puerto-
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, B a r a 
coa, Gnantánamo y Santiago de Cuba. 

• M 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagna de Tánamo, B a r a 
coa, Gnantánamo y Santiago de Caba. 

. . 31 Manuel L , Villaverde, para Nuevitas, Giba
ra, Santiaeo de Cuba v escalas. 

ALAVA: de la Habana, los miércoles 4 las 6 de U 
tardo, para Cárdenas , Sagua y Calbarián, regrenando 
los lunes. 

P U E R T O D B JLA H A B A N A , 
E N T R A D A S . 

D í a 8: 
D e Veracruz y escalas, en 4 días, vapor-correo espa

ñol Veracruz, cap. García, trip. 33, tons. 2,749, 
con carga, 4 M. Calvo y Comp. 
Barcelona y escalas, en 254 días, vap, esp. M i 
guel M. Pinillos, cap Diez , trlp, 53, tons, 2,124, 
con carga, 4 Codes, Loychate y Comp, 

D í a 9: 
D e Glasgow; en 22 días, vapor inglés Ardangorm, c a 

pitán Kinley, trip. 25, tons, 1,035, con carga, á 
Higgins y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amor. City of Ale 
xandría, cap. Hausen, trip, 60, tons. 1,552, con 
rarga, á Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas en 8 i pias vapor esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, trip 81, ts, 1618, con car-

f a general, á M, Calvo, 
ampa y Cayo-Hueso, en 14 días, vapor ameri

cano Mascotte, cap, Hanlon, trip, 42, tons. 620, 
en lastre, 4 Lawton y Haos. 

S A L I D A S . 
D í a 7: 

Para Nueva-York, vap. amor. Yucatán, cap. R e y 
nolds. 

D í a 8: 
Para Veracruz, vapor francés Lafayette, cap, Nou-

vel lón. 
Sagua, vapor inglés Cape Bretón, cap, Donalds, 
Sagua, vap. norg. Bergeseren cap, Nortensen, 
Pensacola, gol, amer, Mary B . Judge, capitán 
Alien Morris, 

D í a 9: 
Para Bargelona, berg. esp, Francisca, oap. Farrés. 

M o v i m i e n t o de paaajeros . 
E N T R A R O N , 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor amor, City of 
A l e x a n d r í a : 

Sres. D . Juan B . Cerut—B. H . Beck—Alfredo A r -
toaga—Emilio Arteaiía—Mr. Nautou—W. Smith—A. 
W . Dodd—Sra. J . J . Pbil l ips—J, M. L e a n - G , M, 
Lean—José García—8. Boitel—C, Q. Hood—H, T o 
do—C. C . Iweed y señora. 

De B A R C E L O N A y escalas en el vapor español 
Sfigttel M. P in i l los : 

Sres. D , Jerónimo Unsvalo—Antonio Arnavat— 
Juan Houtaué—Pedro Vega—Antonio Fernández— 
Josefa Díaz—Francisco Marte—Tomás Valdés—Te
resa l'igutras—Carolina Delgado—Eduardo L ó p e z — 
Ana dol Aguila Mateo Alemany—Ana Muñoz— 
Eduardo Blanoo—José González—R. Caro—Juan J -
López—C, Rendo—Juan M, García—Luis Galo— 
Concepción Rodríguez—María del Carmen Mariínez 
y 4 hijos—Isabel Moya—Josefa C a r o — A d e m á s , 23 
marineros—21 jornaleros—6 de tránsito. 

De V E R A C R U Z en el vapor español Veracrue: 
Sres. D . Manuel L lorca—Eugen io Camarillo— 

Beri iabé Villabella—Matilde Z a b a l a — E n c a r n a c i ó n 
Ssns—Antonio Alvarez—Francisco Rodríguez, s e ñ o 
ra é hijo—María Wenlee—Adolfo Martínez—Saatos 
Vega—Enrique B a m í N S — V i c t o r i o Rodr íguez—An
gel Torre—Arcadio López—Pascual Otero y 5 de fa
milia—Luis Bacallado—Dionisio Banrich—Fél ix B u -
rés—Manuel Vázquez y 2 de familia—Además, 5 de 
tránsito. 

De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor es
pañol C iudad Condal: 

Sres. D . M, Jacobini—Manuel Hernández—Mo
desto Cobos—J. Mallar o—Enrique Santos—Francisco 
Preciado—Enrique Sánchez—Antonio Malabar—An
tonio Verdejo—Mateo García—Emilia Márquez—Ri 
cardo Moreno—Elvira Manrique—Teresa Aguilar— 
Mariano Román—Miguel Partell—Amadeo L e r a -
Margarita Dáva los—C, Betancourt—Miguel Alvarez 
ó hi jo—Además, 7 de tránsito. 

D e T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame
ricano Mascotte: 

Sres, D , J o s é F . Meireles—Rafael D u r á n — J o s é J . 
Lemaunt—José Luis Lemaunt—O, A, Strutel—Chas 
J . Glidden y Sra—N, A . Lore y Sra—Francis Je -
rrett—Manuel García—P^*a«ifiUo Lorenzo—Pío S á n 
chez—Pedro Pérez—Manuel M. García—Merced V e 
ga—Pedro P é r e z - E l e ' ^ a Hernández—Mariana C a -
Innon—José González'-—Cándido G a r c í a — A n t o n i o 
M. G o n z á l e z - S . Fr í ld—D. Fuld—Avelino Rodrí
guez—Margarita Valfflés—J. M Navarro—C. B , C o -
ry, sefiora é hija—AB$ Wibiwu—Sita. A . Jones—Se-
ñ o i i U C , Coprcode—J,v U , Copreode—Dr. Hazhard 
— -irta, Kle in—Sr, Haí l iard—Mr, Be tz—F, Barken 
y S r a — E , L . Striker—J . B Huestud—E. L . John-
80i'.--A. Stock—Mr. H - b e t - l ) . Accvcdo—M. Spe-
r e r — S r a . í^off in—C. PVacgard—Sra. R . Wilson— 
irta. A Wilson—Sita. F.>WiUon—J. J . Astor y se
ñora—Aelem Atchruson—J H . Miller y Sra—H- Me 
Hurry—Sra. Me I l u r r y — G . R . Matkins—,1. Koller— 
C . Sh rk, Sra. y 1 h i ja—J. J Minary—P. Grdaneta— 
J . F i n l a y — C , Prest y señora—Señora A, Kinsen— 
l i . H , l í inson. 

S A L I E R O N , 
Para N U E V A Y O R K , en el vap, amer. F u e n t á n : 
Sres D . Pedro Iraola—A. F u l l c r — W , L . Eoss— 

Pranck Mantón y s e ñ o r a — C l a r e n c e Dukeroo—D. 
Treveera—Cata l ina V o r c o v e r — A , Montea legre—í , 
Kubie. 

Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor 
español P a n a m á : 

Sres, D. Rafafil González—Pranck D . Be l l—Luis 
Suárcz—Bernardo Meré—Antonio Rañor—Eustaquio 
Real—Eladio Magdalena—José M, Sánchez—Fel ipe 
Diaz—Aurelio Ortiz—José León—Fer i s L ies—José 
M. Bonet—Candido Piñeira—Sobadtián Bcrna l—Al
fredo Garces—Praneiscó Tengirena—Fél ix L ó p e z — 
Isabel Miranda—María López y 5 hijos—Gonzalo L , 
Viilavicencio—M, M, Aa l l—Además , 20 de tráasito. 

P ó l i z a » c o r r i d a s e l d í a 
de m a r z o . 

Azúcar, sacos 3.300 
Tabaco tercios 1.220 
Tabaeoetorcidos.. . 2.2S2.900 
Cajetillas cigarros 180.100 
Picadora, kilos * 484i 
Aguardiente, cascos 60 

DE LA HABANA. 
S I 

E x t r a c t o de l a c a r g a d « b u q u e s 
despachados . 

Azúcar, sacos 8.300 
Tabaco, tercios,,. . 1.220 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 2.489.2F.0 
Cajetillas cigarros 285 .Í86 
Picadura, kilos • 460 
Miel de abejas, galones 7.208 

LONJA D E V I V E R E S : • 
Ventas ofectuadas el día 9 de mareo. 
H e r n á n Cortés: 

100 c^jas pasas l echos . . . . . . . . . . 
P a n a m á : 

200 sacos harina Violeta , 
430 id. id. Colosal 
250 id. id. Gluten 
100 id. id. Fuerza 
400 id. id. E x t r a 

A l i c i a (á la vela): 
100 caías bacalao Escocia 

Cuido: 
50 cajas bacalao Escocia 

A l m a c é n : 
50)3 manteca Manzana 
10[3 jamones Milaota. . . 

7[3 id. id, sin hueso 
100 sacos arroz canillas de 1? 

50 cajas pasas de 1? 
10 id, tocino 
50 id. verraouth Torino, B r o c h l . . 

100i2 cajas sidra Guerrillero Cubano, 
50Í2 id, id. Cruz Blanca 
40 sacos arroz Valencia 

SCO id, id, semilla corriente 

Rdo. 

$10i uno, 
$ 1 0 Í uno. 
$10i uno, 
$91 unoJ 
$ 9 | uno, 

Rdo, 

Rdo, 

$11* qth 
$lf i i qtL 
$18* qtl, 
11 rs. ar. 
18 rs, caja. 
$13 qtl, 
$8 caja, 
30 rs, caja, 
30 rs. cega. 
10} rs, ar. 
7i rs. ar. 

Í8 

8BHBBAL TBASiTLAHTlSi 
D B 

Vapores-correos Franeepes. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l 

G o b i e r n o f r a n c é s . 

ESPAÑA. 
S . K T A Z A I H I L FEANGIA 

S a l d r á p a r a dicho puerto direc&a-
meute sobre e l d í a 1 7 de m a r z o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l va,per*correo 
f r a n c é s 

E u t r a d a s de cabotaje . 
Oí» 9: 

De Cabanas goleta Rosita, pat. Juan; con 240 sacos 
azúcar. 
Cabaflas gta Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
600 sacos azúcar. 
Dominica gta. Dominica, pat. Bosclr con 300 sa
cas azúcar. 
Dimas gta. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 s a 
cos carbón, 
Morrillo gta- Agustina, pat. Enseñat; con 400 sa
cos azúcar y 40 cuarterolas de miel. 
Arroyos gta. Dos Hermanas, pat, Ruiz: con 700 
sacos carbón, 
Sagua gta. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sacos 
carbón, 
Matanzas gta. Dos Hermanas, pat. Ferrer: con 
29 pipas aguardiente, 39 bocoyes idem y efectos 
Mariel gta, Altngraoio, pat. Sastre: con 500 sacos 
azácar y efectos. 
Cárdenas gta. Juan Toralla, pat. Valent: con 500 
sacos azúcar y efectos. 
Garabatos gta. Tereslta, pat. Pereira: con 1,100 
snoos azúcar y 11 pipas aguardiente. 
Cárdenas gta. Angelita, pat. Cuevas: con 415 sa 
cos, 800 cahitas azúcar y efectos. 
Bahía Honda gta. Salve Virgen María, pat, B a r -
éeló; con 41 cuarterolas miel y 18 bocoyes azúcar, 
Baracoa gta. Gaspar, pat Colomar: con 40 boco
yes miel, 
Cabanas gta. Victoria, pat. Tortell: con 600 saoos 
azúcar y 40 bocoyes miel. 
Arroyoíi gta. Joven Jaime, pat. Padrón: con 8':0 
sacos carbón. 
S igua gta. Clara, pat. Bilbao: con efectos. 
Cárdoiias gta. Purís ima Concepción , pat. J o j : 
con 1,900 sacos azúcar. 
Sierra Morena gta María Teresa, pat. Juan: con 
700 eacos azúcar. 
Puerto Escondí fio gta. Joven Pepilla; pat, Ripoll: 
con 170 sacos azácar, 
Santa Cruz gta. Joven Manuel, pat, Maslp: con 
127 sacos, 25 bocoyes y efectos. 

D e s p a c h a d o s do cabotaje. 
. D í a 9. 

Para Dominica gta. Dominica, pat. Bosch: con efectos. 
Cabsñas gta. Rosita, pat, Juan: con id, 
Arroyos gta. Joven Jaime, pat, Padrón: con id. 

• Cabañas gta. Victoria, pat. Tortell: con id. 
Cárdenas gta. Is la de Cuba, pat. Ferrer: con id, 
Baraco i gta. Gaspar, pat. Colomar; con id-
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
efectos, 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat Inclán: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Purís ima Concepción, pat. Joy: 
con efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. R i 
poll: con efectos. 

capifcáu K o u v e l l ó n . 
i* ¿L'iiliv» c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 

toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
Aire.» 7 Montevideo con c o n o c í * 
miente s directos. L o s conoc imien
tos de carga p a r a J5.ÍO J a n e i r o , 
Monte video y B u e n o s A i r e s , debe» 
r á n espec i f icar ©1 peso bruto e n k i -
l o « y e l v a l o r en l a factura . 

L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 4 de m a r z o e n e l m u e l l e de C a 
b a l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior en l a case 
oonsi^nataria con e s p e c i f i c a c i ó n del e&fao ibrut? de l a m e r c a n c í a . X i o s 

ultos de tabaco, p i cadura , etc., de
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
dos, a i n cuyo requis i to la. C o m p a ñ i s i 
no se h a r á r e c ^ c n s a b l e á l a s f a l t a » . 

F l e t e p a r a L o n d r e s pm. de taba
cos 3x. 

N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des* 
pues del d ía s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e s m e r a d o trato q.ue t i enen acredi 
tado. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u ? cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 

B S I D A T , MOHTT'HOS v C p . 
3950 B.8-10 ri8-10 

D E 

AFORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales íl fechas fijas. 

D a los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mee de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corulla 

ÍEsvaña) el día 22 de cada mes para loa puertos de 
% Habana, Veracruz, Tampioo j New-Orleans. 

E l p r ó x i m o v a p o r 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so

bre el 28 de marzo j salará pora Veracruz, Tampi
oo y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera
ciones, 

l oa vapores de esta Compañía atracarán á loa rauo-
lles de los Almacaues de Depósi to de la Habana (San 
José) abon ando do ese modo á los receptores los gas
tos oaerasos de lanohages. 

Los receptores que deseen ó que tangán que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y bajo su firma á Los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la Uceada 
del vapor, compro metiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 

Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 

L a Correspondencia para Veracruz y Tampioo se 
recibirá en la Administración da Cerraos, 

Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampioo. 

Admite carga para Veracruz, Tampioo y Nuera 
Orleana, 

Para tratar da las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á lea Agentes en esta plaza 

Dussaq y Compañía, 
C 359 

Oficios 30, Habana. 
15-10 Mz 

Liiiea do Yapores Trasatlánticos 
es 

Pinillos, Saenz y Comp. 

VAPOR "MIGUEL M. P U L I O S , " 
c a p i t á n Sr* Diez . 

Saldrá el SABADO 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros para los citados puer
tos y un resto de carga ligera. 

9? Vapor "Conde Wifredo 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a . 

Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 

Puerto-Rico . ) 
Admite pasajeros para los citados puer

tos y un resto de carga ligera. 

VAPOR " P I O I X " 
c a p i t á n S r . L l o r c a . 

Saldrá el J U E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , Grijón, V i g o , 

C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi

dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con

signatarios, Codes, Loychate y 01, Oficios 
número. 19 

C 302 3-mzo 

los puertos de la isla é e Cufca. 
S a l i d a s r e g u l a r e s mensraaice-. 

Los vanoros de esta l i í o c a atraca» á los muellet 
de San Josá. 
E L PROXIMO VAl'OE INGLÉS 

Saldrá do Londres el 15 de febrero y de Amberea el 
día 25 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfnegos. 

Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRKS, á los Sres. E . Bigland & C ? . 

Direcc ión telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBSHES, al Sr. D . Daniel Stelnmann Ha^ho, 

Direcc ión telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n PARÍS: H . Dolord, 156 B d . Magenta. 

Direccica lelegiáfioa: H . Delord, París . 
^Ir te TTABASA. á loo Srna. Duesaq y C ? , Oficio» SO. 

C 3P0 15 lOMz 

fAPOBES-CORREOS 
D E L A 

fÍO npañía Trasatlántica 

R G M L L l , 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 

C a y o - H u e s o . 
L o s rapores de esta linea saldrá de este puerto to

dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
A R A N S A S Staples miércoles, Mzo. 4 
H U T C H I N S O N . Baker ' . . 11 
A R A N S A S Staples . . 18 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, . . 25 

Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 

Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N FINOS. M o r o r e * 85 

' S'S 1 Mz 

B u q u e s con registro abierto. 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 

esp. Veracruz, cap. Oaroía, por M. Calvo y Cp, 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi
tán Ginesta, por Sobrinos do Herrera. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp, 
Delaware, (B. W . ) erol, amer. P r a n o k T . Stimon, 
cap. Hodgdon, por Prancke, hijo y Comp. 
Saint Pierre, (Maltinica) gol. amer. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erlckson, 

Sor Luis V . P l a c é . 
Íueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 

por J , Rofecas y Comp, 

B u q u e s que so k a n despachado . 
Para Sagua, vapor inglés Cape Bretón, cap. Me D ó 

nala, por M . Calvo y Comp,: en lastre. 
Sagua,.vap. norg. Bergenserén, cap. Mortensen, 
por R , Truffin y Comp.: en lastre. 
Matanzas, vap amer, City of Alexandría , capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouvo-
Uón, por Bridat, Mont'ros y Comp.: con 182,486 
cajetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Reynolds, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,220 tercios tabaco; 
460 kilos picadura; 7,208 galones miel de abejas; 
103,100 cajetillas cigarros; 2,489,250 tabacos y e-
fectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotte, c a 
pitán Haulon, por Lavrton y Hnos.: en lastre, 
Nueva-York, boa, esp. Aníbal , cap, Masot, por 
J , Rafecas y Comp.: con 3.300 sacos azúcar. 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A X T e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos lo» 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Cliar-
leston, Rielimond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonis, C h i 
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me
jores l íneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billotes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri
cano. L o s conductores hablan el castellano. 

L i n e a de J a m a i c a . 
Uno do los vapores de esta linea saldrá cada quince 

dias do Puerto Trampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondensia y pasajeros; 

Paira más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios-, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 

J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
B . Fustó , Agente General Vlpjero. 

T. W , PlirKer-íld. Suporitendepte.—Puerto T»mi<« 
r" r, W . «Wl-T (t 

gfe Vapores-correos Alemaaes 

DB LA 

C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g i i e s a - A m e r i c a n a , 

Para V E R A C R U Z , T A M P I C O y N U E V A - O R 
L E A N S . 

Saldrá para dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-corroa alemán ' 

c a p i t á n E L M a g i n . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 

cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 

U n 1* c á m a r a . E n p r o a . 

Para VERACSUS: . . . , $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO „ 35 „ „ 17 „ 
,, NEW- OnLEANS , ,50 „ „ 25 „ 

Para H A V R E y H A M B U R G O , saldrá D I R E C 
T A M E N T E sobre el 19 de abril próximo, el vapor-
correo alemán 

c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E S I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Humburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? c á 
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragio-
dos, sobre loa que impondrán los consignatarios. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos, 

B u q u e s que h a n abierto r e g i s t r e \ 
a y e r . 

Para Nueva-York, vapor-correo e»p. Ciudad Condal, 
cap. Cardona, por M. Cairo y Owap. 

E s t a empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y H A M B U R G O , ofrece 
al Comercio de la I s la de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno 6 más puertos de la costa Norte y 
Sur de La I s la , siempre que se ofrezca carga suficiente 
para amerUarrla escala- Dicha carga se admite para 
el H A V R E y H A M B U R G O y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con tiasbordo 
en el H A V R E y H A M B U R G O , ©n la forma indicada 
arriba. 

P a r a más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 

MARTIN, F A L K Y CP, 

ANTONIO LOPEZ \ COUP. 

c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 

marzo á las Ü de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Fto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 

L I N E A D E Y E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-correo 

c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de marzo á las 4 de 

la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 

buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes l íneas. 

También recibe cerga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan^ Rotterdan, Havre y Amberes; 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 

L a correspondencia solo se recibe en la Administra 
ciún de Correos. 

N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 2 de marzo de 1890.—M. Calvo v Com
pañía, Oficios 28. 184 3 1 3 - 1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea como para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 — M . Calvo y 
Cp. , Oficios 28. 

I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A . 

De la Babana el dia últ i 
mo de cada mes: 

. . Nuevitas el 2 

. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
Ponee 8 
Mayagiiez ". 9 

E E T O R a r o . 

A Nuevitas e l . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 

S A L I D A , 

D e Puerta Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

L L E G A D A . 

A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . P . Pr ínc ipe . 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 

Nuevitas 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
E n su viajo de Ida recibirá en Puerto-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará a l correo que sale 
de Puerto-Rico él 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 de m a 
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp, 
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U N E A D E M B Í B A S A A C O I O N 
E n combinación con los vapores do Nueva Y o r k y 

con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravio 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis
mos. 

S A L I D A S , Dias 

D e Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 
. . C o l ó n . . . . . . . . . . . 

Puerto L i m ó n (fa
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 

Habana, octubre 28 
1998 

0 ^ m i t u j ^ 

l B í Ct 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HBENIN CORTÉS 3,200 „ 
PONCK DK LEÓN „ . . . 3,200 „ 

V a p o r e s p a ñ o l 

PONCE BE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 

Eate grandioso y veloz va^or, cuyas mag
nifican condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá fijamente del puerto de la 
Habana el 30 de abril próximo, á las cuatro 
de la tarde, con destino á 
S a n t a Oxvcx, de T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 

esmerado trato que siempre les ha dispen
sado esta Empresa. 

Para más informes, dirigirse á sus agen 
tes, C. B L A N C H Y CP. , Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 48—7Mz 

¡NEW-VORK k CUBA. 
IAIL STEAM SHIP COMPANT 

H A B A N A "sr N E W - T T O R B : . 
Los bermesos vapores de esta Compuilla 

saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Mzo. 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
N I A G A R A 11 
Y U C A T A N 14 
8 A K A T O G A , 18 
Y Ü M Ü R I „ 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
O R I Z A B A 28 
D e la H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
S A R A T O G A . , MÍO. 5 
Y U C A T A N 7 
Y U M U R I 12 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . U 
O R I Z A B A „ 19 
N I A G A R A . . 21 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
S A R A T O G A 28 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
1& víspera del día do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte
video á 80 centavos; para Santos & 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con conocimientos d i 
rectos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

S e d a n boletas de v i a j e por los v a -

£ores de e s ta l i n e a d irec tamente á 
l iverpool, L o n d r e s , Soutbaznton, 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
n e a C u n a r d , W b i t e S t a r y con espe 
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - " í r o r k y e l H a v r e . 

Xda y v u e l t a e n 1" c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a T o r k , o c h e n t a pesos 
o r ó e s p a ñ o l . 

" — \ 

L í n e a entre N u e v a Yoj fk y Cienfue-
spe, con e s c a l a N a s s a u y San
tiago de C u b a ida y v u . e x c a 

£ # ' L o s hermosos vapores de hierro 

B A H T I A . G r O 
capitán P I E R D E . 

C I E N T ' a E i a O S 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 
D e N o w - Y o r k . 

S A N T I A G O Mzo. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 

D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Mzo. 10 
S A N T I A G O . . 24 

D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mzo. 14 
S A N T I A G O . . 28 

C P T a s a j o por ambas Unas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-

pía número 25. 
D e más pormenores Impondrán sus -consignatarios, 

Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 

R E D T E L E F O N I C A D E L A H A B A N A . 
S O C I E D A D ANONIMA 

CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N . 5; 

Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200^ 

P i t E S Í D E N T E : D. Emctcrio Zorrilla. 
S E C K E T A I U O - C O N T A D O R : Ldo. D. Juan A . Murga. 

Depósito completo de los mejores y más modernos maLorialos elóctricos importados 
directamente del extranjero. 

Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de este clima. 

Conmutadores y timbres de las mejores clases. 
Se hacen toda oíase de instaia.clonos en las ñucas, los pueblos y las ciudades, bajo la 

dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica

ción, garantizándose el resultado. 

C230 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S -

8 0 - 1 8 P 

Vapor C L A R A 
Reuniendo este vapor las mejores oondioi^nes para 

el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos do Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sugua y Caiba
rién, retorno directamente dol último puerto á la H a 
bana, á fin de que les señores cargadores (pie gusten 
puedan embarcar ganado. 

181 812-1E 

V a p o r e s p a ñ o l 

A D E L A 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 

Dedicado este vapor á la linea 

S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 

viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I I1ARIICN 
los dommgospor la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en S A Q U A y llagará á la H A B A N A 
los miércoles de 6 á 9 do la maimna. 

Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Calbarlón: D . Florencio Gorerdo. 

N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una pól iza on 
el U . S. Lloyds de N . York , bajo la cual asegura tan
to las meroanoías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 

También*la Empresa en particular, asegura el ga
nado á precio sumamente módico. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre
ra, San Pedro n. 26, plaza do L u í . 

I 81 812-1 K 

A V I S O . 
So suplica á las personas qno viajen por nuestros 

vapores se sirvan p r o v é e l o do su correspondiente bi
llete de pasaje en las casos oonslgnatarlas, pues de te
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 

Habana, abril 16 de 1890. 
I SI 812-1R 

B . P I S O N Y 
Mercaderes 10, altos. 

M A C E N P A G O S P O R C A B X / f l . 
G I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París , Berl ín , Nueva-York, y demás 
plazas Importantes do Francia . Alemania y Estados-
Unidos-, asi como sobre Madrid, todas las capitales da 
provincia y pueblos chicos 7 grandes de ttapufla, Islas 
Ualearee y Canarias. 

VAPOR A l A V i 
Capitán U K R Ü T I B E A S C O A . 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, dol muelle de L u z y l legará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A U I I Í N los viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 

H A B A N A , los domingos por lamaBana. 
T a r i f a do fletes e n oro. 

A C A R D E N A S : 
Víveres y ferretería $ 0-80 
Mercancías 0 - \ 0 

A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-66 

NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarrll 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

Se despachan á bordo, é informen Cuba número I . 
C n. 812 1 Mz 

P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 

City of Alexandría) Saratoga y Nifigara. 
2:! 

Habana á Nueva Y o r k . . . $84 $17 oro español . 
Nueva York á la Habana. 80 15 oro americano, 

Por los vapores Yucatán. Orizaba^ Tumurl 
y City of Washington. 

Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 2 0 - . . oro americano 

Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 

C 1009 312-J1 

VAPORES COSTEEOS 

J . M . B o q e s y C r 
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

H A C E N PAGOS POK E L C A B L E 
F A C I L I T A N ( / A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s & corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON CIIIOAflO. HAN 
FRANCISCO, miIÍVA-ORl.KANS, VF-RACIUJ/., 
mÉMÜOi SAN JIJAN OK IMUí!lT«-RH!<í, J'OM-
OE, MAVA4JÜEZ, r.ONURKS, PAIUH, IIDIt-
ÜEOS I.YON, IIAYONE, IIAIUHURUO, BUK-
MEO, B E R I i l N , VIENA, AIHSTKUOAN. BRII -
SffiXAS, ROMA, NAI'OMÍM, IMIliAN, UftNOVA, 
E T C . , E T C . , AST COMO S O B R E TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DE 
E S P A Ñ A É I S L A S Ó A N A J I I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAP 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS 6 I N C L E S A S , BO
NOS DE l.OS EHTADOS-UNIDOS V CUIAI,-
QU1ERA OTRA C L A S E DE VALORE» PÜBM-
GOS. 

C n. 182 15« F -I 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839 . 

de Sierra y GS-ómez. 
Si tuada en la calle de J u s t i ; entre las de Barat iUo 

y S a n Pedrotal lado del c a f é de L a M a r i n a . 

R E M A T E 
D E L A B A R C A I N G L E S A 

EMNA SCAMLMELL, 
do 531 t o n e l a d a s de r e g i s t r o . 

E l miércoles I I del actual, á las doce, se rematará 
en pública subasta, on el muelle de Caballería, y con 
Intervención del Sr. Cónsul general de S. M. Br i tá 
nica, la expresada embarcación con velámen, botes y 
demás enseres, fondeada frente á los Almacenes do 
Regla, y en el estado on que se hallo. 

1*0 más pormenores su capitán á bordo, y on casa 
de D . G . González y Comp1: el Inventarlo so hallará 
de mauifíesto en el acto del remato. 

Habana 7 de marzo de 1891.—Sierra y Gómea. 
2800 3d-8 2a-9 

Y 
M E R C A N T I L E S . 

Banco Español de la Is la de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 

dlotoda para llevar á efecto la renovación de los bille
tes del Banco Espaüol de la Habana, emitidos por 
cuenta do la Hacienda, en el día de hoy se han que
mado los siguientes: 

900 blllfltos de á cinco pesos $ 4.500 
36 Id. de á trescientos pesos lO.ñOO 
60 Id. de á quinientos pesos. . . . . . 30.000 

5 id. d a á mil pesos 5.000 

1.000 billetes, por valor en junto d e . . . . $ 50.000 
y so han emitido en renovación de los mismos, los qua 
¡i cont imnioión so expresan, también del Banco B s p a -
fiol do la Habana: 

400 billetes de $50, do la Sérle 3?, nú
meros 75.001 á 76.000 

400 billetes de $25, de la Série 2?, nú
meros 69.601 á 70.000 

10.000 billotes de $1, dé la Sérlo 1), n ú 
meros 1.482.001 á 1.492.000 

20.000 bllletesde 0.50 de la Série E , n ú -
moros 305.001 á 325000 

. . . $20.000 

„ 10.000 

„ 10.000 

10.000 

30.800 billetes, por valor on junto de $ 50.000 

Los billetes do á cincuenta y veinte y cinco posos 
llevan la fcclia 22do oí lulire de 3890~y k s firmas 
en estampilla IÍO.IÍ.' Su^ffobornador" Codoy G a r c í a , 
r de " E l Cu.... . . . ^ -o' . J - ' • ' . 
oro, Mter—los ae a un peso ilevau ta f«cba o do Up-os 

to do 1883 y la firma Impresa do E l Gobernador, J o s é 
Cánovas del Castillo—y loe de á cincuenta centavos 
llevan la focha 28 de octubre do 1889 y la firma I m 
presa do—El Gobernador—P. S., J o s é R a m ó n de 
Uaro . 

L o que so anuncia para general conocimiento.— 
Habana, 6 de marzo de 1891.—El Gobernador, i B i -
oardo Galhis. 
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I M U m S T C * 
GIRO DE LETRAS. 

C U B A N U M . á S , 
B M T R E O B I S P O Y O B R A P I A 

27 1W?-1 K 

L L E G A D A S . Dais 

6 A Santiago de C u b a . 9 
9 . . L a Guaira 12 

13 . . Puerto Cabel lo . . 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 Colón 19 
20 . . Puerto L i m ó n (fa

cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 

. . Habana 29 
do 1880.—M. Calvo y Cp. 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COR R EOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES' 

m SOBRINOS DE H E R R E R A . 

VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G-inosta. 

Saldrá do este puerto si dia 10 de marzo á las 5 
de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 

Puer to P l a t a , 
P o n c e , 

Mayagiiez," 
A g u a á i l l a y 

Puearto-Rico. 
B ^ A l retomo ttocará en Cabo Haialno. 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo se admi

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez; y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwlg Duploco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I J iménez y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de L u z . 131 312~E1 

99 L i 

Saldrá directo para P U E R T O P A D R E los dias 
11,18 y 25, del mes de marzo á las doce del dia retor
nando por N U E V I T A S . — S e despacha por sus arma
dores, San Podro número 26, plaza de L u z , 

131 8-Mz 

VAPOR " C O S M F D E HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de marzo 
á las 12 del dia para los de 

N u e v i t a s , 
Gribara, 

S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 

G n a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S : 

NueTitaa: Sres. D . Vicente Rodr íguez y C p . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagna de Tánamo: Sres. C . Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno, y C p . 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla
ca da Luz. I n 31 313-1B 

Le S l U X Z Süí G 
8, O ' K E I L L Y 8, 

ESQUINA A MERCADERES. 

H A C E N P Á O O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a s t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobro Londres, New-York, N e \ r - O r -
loans, Milán, Turín, Roma,. Venecla, Florencia, N á -
)olos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
^arís, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lj l lo , Lyon. 
Mójl io, Veraoruz, San Juan do Puerto-Rloo, «||.J1,|.1; 

E S P A Ñ A 
Sobra todas las capitales y pueblos: sobro Palma d« 

Mallorca, Iblza, Mauón y Santa Cruz do Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuegos, 
í iancti-Spíritns, Santiago do Cuba, Ciego de Avila. 
Maníaulí lo , Pinar del Rio , Gibara, Puerfo-Prínolpe, 
Kuerita*. «to O n 156-1 E 

Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, modiaute autorización de la 

Junta general, despuós de extinguir la'responsabilldad 
contraída con el Banco Espafiol, ha acordado au
mentar el capital de la Empresa do un ocho por cien
to sobre el valor nominal d é l a s acciones emitidas, pu-
dleudo los señores acclonibtas ocurrir por sus respec
tivos títulos á la Conlndurí." de la Empresa, Baratillo 
n" 5, dosde el día seis dol mes entrante de una á tres 
de la tardo. 

Habana ymarzo 7 do 1891.—Benigno Del-Monte. 
C 365 8 - 8 

Empresa Unida de Ciírdenas y Jücaro. 
Acordada la renovación do los actuales billetes de 

libro tránsito por los que habrán de servir en el pre
sente año á contar del 15 del corriente, focha on que 
caducarán aquellos, se pono en conocimiento de los 
interesados para que se sirvan presentarlos al cange 
en la Administración do esta Empresa en Cárdenas. 

Habana, 4 de marzo de 1891.—El Secretarlo, •G'ÍU-
llermo Fernández de Castro. C 339 10-6 

Empresa 
de Fomento y Navegación del Sur. 

A V I S O . 
Se pone en conocimiento de los Sres. remitentes 

pasen á este oscritorlo á despachar sus cargas, preci
samente en el mismo día e" que hapan sus remisión© 
por ferrocarril, pues de no hacerlo así se los demorar 
la carga en Batabanó, por no tener el sobrecargo do
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex
travío de bultos 

Asimismo so hace saber que todo bulto que no ex
prese con claridad la marca y punto de su destino, 
será detenido en Batabanó, hasta que los remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 

Habana, febrero 23 de 1891—El Administrador. 
C n 272 26-2.r)P 

H I D A L G O Y C O M P . 

, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-

f a vista, y dan cartas do crédito sobre New-York. 
'hiladelphla, New-Orleans, Kan Franclsoo, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, as' 
oomo «obro todos los puoblot de Uspafia y sus provis. 

" « 2 1 ? Iiw-IE 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento do lo prevenido cn ol a r t 52 de 

los Estatutos, ydd lo acordado por el Consejo de G o 
bierno de esto Banco cn su ecsión del 1G del actual, s« 
convoca á los sufiores accionistas para la Junta gene
ral ordinaria qua debe cfootuar.-o el día 28 de marzo 
próximo venidero, á las docd do su mafiana, ou la S a -
a de sesiones del Eatablecimiento, calle de Aguiar 

número 81; ndvirtiondo que sólo EO potmit'rá la entra
da en dicha Sala á los señores accionistns que, con 
arreglo á lo dispuesto on el artículo 80 del Reglamen
to, presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la cual podrán proveerse cn la Secretaria dol Banco, 
desde el día ?0 del mismo marzo en adelante. 

Desdo ol mismo dlu 20 de marzo, también en ade
lante, de una á tres de la larde, y con arreglo al art, 
81 del Reglamento, se satlbfarán en las dependen
cias del Banco las preguntas que tengan á bien hacer 
los Sres. accionistas facultados para asistii á las J u n 
tas generales. Habana, febrero de 1891.—El G >ber-

ador. Ricardo GalMs. I ítf 2.r3- 28P 

J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las prinolpalos 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T H O M A 8 . 

E W P A Ñ A , 
I S L A S BALRAKTES É 

IHLA.S CANARIAS. 
También sobre loa priceipa1 os plazas de 

F R A N C I A , 
I N t S I . A T E R R A , 

M E J I C O Y 
I ÍOS E S T A D O S - U N I D O S . 

2 l 9 O B I S P O , 2 1 
c B. a» 15«-1 B 

B 
5 

(ra 
c 

•O 

o 

o 

impresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

Por acuerdo do la Directiva de esta Empresa, y se-
ún lo que proviene el artículo 79 de las Bases y R e 

glamento de la misma, se cita á los señores accionistas 
para que se sirvan concurrir á la Junta e eneral ordi
naria, que ha de celebrarse el día 23 del corriente, á 
la una de la tarde, en las oficinas do la Emprssa, Of i 
cios número 28. 

Advirtiendo, que según el artículo del Reg la 
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 

Habana, l ? do marzo de 1891.—El Secretario-Con
tador. C 3 0 1 8 3 

108, AG-XJIiLH, I O S 
E S Q U I N A A A M A R G - U R A . 

H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York , Nueva Orleana, Veracruz , Méji 
co, San Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e s , Par í s , Bur
deos, L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma; Ñ á p e l e s 
Milán, Génova, Marsella, Havre , L i l l e . Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, P a -
lermo, Turía , Mesina, & , así oomo sobre todas las ca 
pítales y pueblos do 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

MXJT B A H A T O 
"V E N ID £1 * 

H E T O DI n m i m m m m 
en barriles de á 130, 150 y 180 kilos 

Ladrillos refractarios ingleses. 
J . F . M I L L I N G T O N , 

S a n I g n a c i o n . S O . 
C 205 alt 39-7P 

BMMBcai í f f irsalMMa 
LA 

UN R E P A R T O SEMANAL. 
Se admiten suscrioiones desde enero de 1891. 
Se reparten prospectos y admiten suscripciones en 

N B P T U N O 8. 

L I T I S A R T I A 6 A , Agente. 
O 8.321 aU l-Ms 



H A B A N A . 

M A R T E S 10 D E MÁEZO DE 1891, 

C O R R E S P O N D E N C I A . 

Sr. Director dol DIARIO DB LA MARIKA. 
Madrid, 19 de febrero de 1891. 

E l arranque iracundo de E l P a í s , órgano 
zorrillista, al saber que su jefe habla sido 
elegido diputado en Barcelona, no dejaba 
de tener fucidaoiAnto por la situación crít i 
ca y especial en que coloca á los emigrados 
de Paria aquel suceso. ^Por qué Ruiz Zo 
r.rilia vive expatriadof Hasta ahora venia 
diciéndose que los antiguos proceros de 
sedición y rebeldes. po4ían alcanzarle de 
modo tal que sn vuelta á la patria debería 
se sólo á la tolerancia de los gobiernos 
como esfa «s mudable según las oirctmatan 
cías y los ministros, cabía el caso de que 
una vez en España el popular proscripto 
fuera victima de algún cambio en el cri 
terio de loa que mandan. Hoy no tiene este 
pretexto razón de sen Ruiz Zorrilla disfruta 
de las iamunidadss parlamentaiiaB; de ma 
ñera que nada tiene que temer por lo que 
hace á la.inviolabiiidad de su persona. 

E n lo que concierne á la política, todavía 
es más injustiflcáda su permanencia en el 
extranjero. Comparemos la situación ao 
tual con aquellas de tiempos de Don Ama 
deo que presidió Ruiz Zorrilla: todos los 
derechos proclamados por la revolución de 
Septiembre y que entonces se ejercitaban 
tumultuariamente y en medio de enérgicas 
represiones están hoy en vigor y se practi
can sosegada y legalmente. E l sufragio uni
versal es hoy fuente de todos loa poderes 
electivos, y la Corona dispone- de Jas pre
rrogativas y atributos eseui-i dea que obte-
n a con la Constitución del 69 y que bjeroló 
la monarquía democrática votada por las 
Cortes del 70. ¿Cómo lo que entonces se 
consideraba ide.il inmejorable por Ruiz 
Zorrilla puede ser Juzgado por él como 
sistema tâ h inadmisible que no le permita 
Siquiera vivir en la pafcriaf ¿Cómo lo que en 
eí 7<< y el 72 apoyaba coa su palabra, con 
la energía tenaz de su carácter y hasta con 
la fuerza de las armas, le parece el 90 y el 
91 violación tan estupenda del derecho que 
no reconoce otro medio de cambiarlo sino 
los procedimientos de la violeníia y do la 
revolución? 

L a falta de lógica os tanto más evidente 
cuanto que el Sr, Ruiz: Zorrilla sostiene 
que no ha cambiado un sólo punto en las 
creencias de toda su vida: sólo ha modifi-
oado su criterio sobre la forma de gobierno, 
y como esto ee halla eupeditado, según las 
doctrinas democráticas,'á la soberanía na
cional, no tiene más remedio que acatarla 
mientras dicha spberanía proclame y sos
tenga el trono hereditario. 

E s tan poderosa la fuerza de la realidad y 
hasta tal punto se impone, que ya sólo se 
defiende el jefe d é l a emigración revolucio
naria apelando á las últimas trincheras y 
recurriendo á razones especiosas de delica
deza particular. "Que hay muchos emi
grados en París y que no puede volver al 
seno de la patria mientras quede allí uno 
solo." Esta es la base en que viene insis
tiendo todo este último período. No tiene 
ciertamente nada de aceptable el argumen
to que se invoca,* porque ha habido tal serie 
de indultos y tan amplios, que la mayoría 
de los que viven en el extranjero es porque 
quieren. Pero aún así y deseando los parti
dos monárquicos quitarles el pretexto de 
que consideren los emigrados cosa mortifi
cante y depresiva solicitar los indultos, se 
esta tr&baiíindo vivamente para l l egará la 
amnistía. T a l es el tema actual dé las preo-
cnpacionea dol Gobierno y el asunto de los 
debates en círculos y en periódicos. 

L a amnistía que en otro tiempo habría 
sido na acto de abdicación y de debilidad 
por parto de los poderes páblicos, ahora que 
la revolución está desarmada y sin alien
tos, 'sigoiftea un acto ó por lo menos un 
generoso intento de pacificación definitiva. 
E l punto crudo de este perdón -general y 
olvidó de lo pasado, consiste en lo que ha 
de hacerse con los müisaroa insurrectos de 
las varias etapas sodiciosas en les ú tiraos 
años. ¿Vuelvan & los antiguos cuadros? 
Pues uña gran parto «leí elemento armado 
contesta que no solo ÚAU :aan aeí la diecipli 

. nu, sino que causan perjuicio onlaa escalas 
á loa jetes y oficiales que cumplieron con 
lealtad la fe jurada & sus banderas. ¿Y có 
mo vuelven? ¿eu loa antiguos pueeüos, ó 
contándoie&'éomo de abono los añoo pasa
dos en la emigración, conspirando contra 
los poderes establecidos? Aquí entra lo más 
grava del conñieto, porque las exigencias 
de ellos son desapoderadas y lasreaiiten-
oias de Ja opinión mi l i tará tales injusticias 
son irreductibles. 

E l Sr. Martes, según ya indiqué hace me 
o » q n i t T i t r a b a j a c o n m á s a r d o r este 

arreglo, y como amigable componedor tie 
ae concertados varios planes, sinó con an 
torizaevón, con beneplácito del señor Cáno 
vas; y BU próximo viaje á la frontera fran
cesa GOiarAde con una reunión magna que 
han tener eo Paríe loa emigrados y los 
reoublicaoop progresistas bsjo la presiden 
cía de Ruiz Zorrilla. A los machos estírau 
los OUR trabajan á este para abandonar su 
siouaoión ya casi insostenible do emigrado 
voluntario se une ahora como vivo acicate 
el ef-cto de las predicaciones de Salmerón 
en las muchedumbres republicanas. Mien 
tras Gastelar ha conseguido llevar al dere 
óho escrito gran cúmero de principios d~ 
moerálicos y mientras ios otros jefas popu 
lares se agitan en la Penínüula en pos de 
una coalición repubUcana, cada día má3 fae 
tibie, Ruiz Zorrilla ha ido perdiendo elemen
tos, ha visto cómo se le han apartado hom
bres de mucha valla y cómo ni siquiera 
consigue ya que nadie se lance á aquellas 
intentonas periódicaa, con cuyas alarmas 
infundía temor y con cuya amenaza cons
tante ganaba prestigio entre los exaltados 
Aprovechando este desaliento Salmerón se 
ha hecho un jefe activo, se ha entendido con 
P i y Margal! y vá restando fuerzas á Ruiz 
Zorrilla; de manera que unos cuantos años 
más de emigración para el antiguo miuistro 
de D. Amadeo, equivale-á su anulación co 
mo jefe y á BU reemplaio por otros que He 
ven á la causa popular contingente más ri
co que el platonismo pasivo de un revolu 
oionario en situación de cuartel. No se le 
oculta semblante peligro á Ruiz Zorrilla 
anda á regañadientes buscando una solu 
ción que le permita el regrero & la patrii 
ain condenar toda su conducta de estos úl 
timos quince años. Juzgo tan difícil, tan 
imposible el arreglo, que por más que se da 
como probable y casi hecho el desarme y 
lícenciamieuto de los revoiueionarioa de Pa
rís, lo he de ver y no lo he de crer. E s cier
to que Ruiz Zorrilla se anula y se acaba 
permaneciendo allá; pero ¿qué significa su 
venida? Por un lado, el reconocimiento 
Inplícito de la legalidad existente, y bajo 
etro aspecto, la aprobación de la política 
pacífica y de Itfti procedimientos legales de 
los demócratas y republicanos, que abomi
nando de la revolución, han conseguido 
mneho, cuando los que apelaron á los pro
nunciamientos y á la conspiración no han 
logrado más que hacor derramar mucha 
sangre inocente, demostrando la esterilidad 
de sus esfuerzos. 

Otro de los factores más Importantes que 
en esto de la amnistía trabaja, el Sr. Mar-
tos, tiene asimismo motivos muy fundados 
y do vital alcance político para su persona 
en el éxito y logro de estos fines que persi
gue. Sa ha quedado con un núcleo raquí
tico en las nuevas Cortes: no cuenta con 
masas, ni con periódicos, ni oon núoltjos de 

opinión. Aparte de sus talentos oratorios, 
hoy vive solo de sus antecedentes. Sn sig-
nlficación democrátioa, bastante deslustra
da por el uso no siempre adecuado que hi
zo de ella, es lo único que conserva y repre
senta. E l l a le impide asociarse paladina
mente á» los conservadores: los resentimien
tos íntimos y los recientes agravios le ve
dan entenderse con los fusionistas: el haber 
pasado y repasado dos 6 tres veces la fron
tera que separa la monarquía de la repú
blica le dificulta s a retorno al gorro frigio; 
por lo tanto, no le queda más programa 
posible ni otro campo aceptable que el des 
envolvimiento de sn antigua idea de reor 
ganizar un nuevo partido radical. Y como 
no tiene elementos propios, h a de procurar 
entenderse con Ruiz Zorrilla, dándole como 
prenda la revisión constitucional, como an
ticipo la amnistía y como fórmula de ave 
nencia la declaración de que son cirouns 
tanciales y nada suatantivas las formas de 
gobierno. 

Parte del supuesto el Sr. Martes de que 
no existen ya diferencias entre los conser
vadores y los fusionistas, pues el mismo 
programa les es común, y como Sagasta 
y loa suyos no han de avanzar en el cami 
no de las reformas, él se promete trazar 
las bases de un gran partido radical, ineli 
nándose mucho á la izquierda, ya ejercien 
do atracción, ya dejándose atraer por los 
zorrillistas. E l plan no está mal imagina 
do y salvo las quiebras may contingentes 
de la fe en la monarquía ó en la república, 

^traería á la larga hondas y muy importan
tes consecuencias,el no naciera ya la empre
sa herida de muerte por ser Martoa su padre 
y principal iniciador. Hace quince, hace 
diez años, el gran tribuno estaba en el vi' 
gor de su entendimiento y de su palabra; 
sus actitudes hacían y deshacían situacio-
ne : él sólo encumbraba ó confundía á hom 
brea y gobiernos; pero abusó tanto de su 
pujanza y puso cuu tanta frecuencia á ser
vicio de móviles pequeños las facultades 
prodigioBa* con que lo dotó una naturaleza 
pródiga, que es hombre acabado para ia po 
lítica, muorto en la opinión, sin horizontes 
en que desarrollar una idea, sin más ami
gos que los pretendientes y sin aquel reco
nocimiento de la gloria y del mérito que se 
tributa á los que se resignan á morir cuan
do nada les queda que hacer en l a vida pú
blica. 

Por regla general eso estado caduco y 
ese acabamiento de fuerzas va alcanzando 
ya á casi todos loa hombres de primera fila 
que han dirigido ó influido poderosamente 
en los sucesos contemporáneos desde hace 
cuarenta años Loe ÜUO3 por desgaste de la 
lucha, los otros por cansancio de ánimo, loe 
de más allá por cansancio del país y todoa 
porque la edad no pasa en balde, se en
cuentran en el ocaso de su historia y pró 
limos á desaparecer del horizonte. Dentro 
de diez 6 doce años, ó por muerte natural ó 
por jubilación forzosa, todas las grandes 
figuras de los tiempas revolucionarios, de 
la monarquía democrática y de la restaura
ción, así como los jefes de partido que hoy 
se disputan el poder habrán acabado, y es 
lo triste que no se descubren pujantes ap 
titudes, prestigios nuevos y populares, ni 
caracteres enérgicos y eoetenidoa entre los 
muchos jóvenes, llamados á reemplazar á 
los veteranos del 54 y del 68, Cuando expi
raba la generación de los progresistas he-
róioos y de los moderados de raza, ya se 
destacaban de entre la obscuridad con ras 
gos salientes y geniales, los nombres de 
Cánovas, Castelar, Sagasta, Martes, Pí y 
Margall y otra gran copia de gente de es 
peransas; faro hoy, para cuando todos es
tos mueran ó se jubilen no se vislumbra 
entre la hueste moza y el personal nuevo 
más que medianías con muchas prehensio
nes, retóricos sin una idea sólida é intri
gantes que parecen haber aprendido política 
entre los mongos de Bizancio 6 entre los 
visires ó genízaros de un gobierno oriontal. 

Los que recordamos que aquí se deshizo 
la Unión liberal coa la muerte de O'Donnell, 
el partido moderado con la de Narvaez y el 
partido progresista con la de Prim, no po
demos menos de prever con terror el des
quiciamiento político que ha de sobrevenir 
el día infausto en que terminen las jefatu
ras de Cánovas, Sagasta y fiemás pontífices 
de otras iglesias. Volvemos siempre que de 
política se trata al mismo tema, á la misma 
causa de todas nuestras desdichas: al per 
sonalismo. Aquí no hay muchos que sean 
capacsa do hacer sacrificios por la libertad, 
por el orden, por la paz, por el progreso, 
por el trono ni por la república; pero en 
cambio existen sectarios acérrimos y parti
darios frenéticos de Sag^ta, de C^nova», 
de Pí, de Salmerón, etc. Sólo de este modo 
se explica el fenómeno harto frecuente que 
presenciamos en estoa últimos tiempos. T a l 

ndidato ó pretendiente solicita una'dipn-
ción ó un puesto de un partido; no so ve 

apoyado, fracasa en su aspiración y á laa 
veinte y cuatro horas se va al círculo del 
partido contrario y SA a l i a t a en l a a banderas 
que momentos antea eran todavía del enemi
go. P¡= a colmo del escándalo y como síniesis 
de estos movimientos absurdos se cita un 
pueblo de la provincia de Murcia, en el cual 
todos los liberales se declararon conserva 
dores y todos los conservadores se paaaron 
á loa liberales, en el tórmioo no más que de 
cuarenta y ocho horas. De aquí deduzco 
que imperando de tal suerte el perísonalia 
no, vendremos á la corta ó á la largíi á pa 
rar á una situación personalísima y de fuer
za, ya con color gubernamental, ya con pre
texto de liberalismo, pero extremadamente 
dura y rigorosa, única de quo son suacepU 
bles las sociedades desquiciadas y heridas 
de esa plaga egoísta de los intereses indi
viduales. 

tanto á Sllvela y le han dejado en pie los 
rencores y despechos de mucha gente de su 
partido, que al ser derrotada atribuye el 
naufragio á falta de decidido apoyo en el 
ministro de la Gobernación. Cánovas, 
por otra parte, no hace sentir el peso de su 
autoridad con el vigor de antes, y tratándo
lo todo sino con indiferencia por lo menos 
con frialdad desapasionada, se aflojan los 
vínculos de la disciplina en una ocasión en 
que el ejército es más chico y la batalla ha 
de ser más recia. No falta quien prevea 
que á poco que se descuide el Gobierno y 
con algo que duren las legislaturas, puede 
sufrir más de una derrota en el Congreso 
próximo á abrirse. 

Si es una nebulosa la mayoría, no ofrece 
tampoco aspectos menos enigmáticos la 
conducta futura de la minoría fusionista. 
Oscila au número entre los noventa y los 
cien diputados. Allí los hay libre cambis 
tas y proteccionistas, . monárquicos á todo 
trance y demócratas frisando con los prin
cipios republicanos, benévolos para el Go
bierno ó hidrófobos contra los conservado
res; hay también multitud de ex-ministros • 
que desean sostener su posición, y gran 
número de aspirantes á mejorar altas posi
ciones que tuvieron; por manera que á las 
diferencias de criterio se juntan, para enci
zañar el campo, las emulaciones íntimas de 
loa prohombres. Por qué camino cebará 
Sagasta, qué táctica desplegará y cómo en 
laa complejas caestioneB que han de abor
darse, manleodrá compacta au hueste y 
firme la disciplina, es un acertijo-que supe
ra á la mayor fuerza imaginativa y capaci 
dad prefótica. L a tare;), más difícil y casi 
imposible es la de conservar ol equilibrio 
inestable que hasta ahora ha podido soato 
ñor: permanecer fiel á la monarquía y no 
incurrir en la nota de sospechoao maate 
niendo vivas las corrientes de simpatías con 
los republicanos Esto en el Pürlarrsento 
eei-á absolutamente imposible; al c-j'oo dt. 
ciurto tiempo no teud.ráci míis remedio que, 
ó romper con los enemigos del trono ó ser 
absorvidos por ellos. Llegado'ese moraen 
to crítico, es lo probable que el partido li
beral sa divida ou dos. Y a en la cuestión 
económica ha iniciado el Sr. Montero Ríos, 
un movimiento de repulsión hacia el señor 
Gamazo, empujándolo indirectamente al 
lado de los conservadores. 
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EL E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
• S ' j Y & L A E S C R I T A E3Í FBAÍÍCES 

POR 
F O R T t T ^ T É D 3 B O I S a O B S T * . 

E s t a novela se halla de venta en la librería 
nadoDAl y. estranjera da i a Sra. Viuda de Vi l la , 

Obispo n? 60. 
( C h n t i n ú a . J 

—Más de diez años, y me jacto de hacer
lo á fondo. E s el hombre más honrado que 
encontré en mi vida. 

— p o d r í a yo saber si Mr. de Frédoc es-
relaciones con aquel Mr. d'Estelánf 

ttiMmmmmmn 
~ y . i «aeó con la hija del Conde de Man

gara, emigo de usted. No señor, el que trata 
y 61 qne ea amigo de Mr. d'Estelán Boy yo. 

Y sabe usted acaso que su amigo aca
ba d^ ¡legar? 

—Ho sabido que anteayer fué arreetado. 
y á pesar de mis preocupacicneB pereonalefi 
no lo he olvidado Ayer mismo en
contré tiempo para pasarme un buen rato 
con los magistrados que entienden en su 
negocio, y creo que los he convencido de la 
inocencia de mi amigo. Espero qu© mañana 
al mediodía será puesto en libertad. Si us
ted quiere puede desde- luego anunciar la 
grata nueva al Sr. Conde de Maugars. 

—; D' Estelán libre mañanal-esclamó Sous-
ban íére —No es posible. Mangara recibió 
ayer la visita del comisario que hizo arres
tar á su yejrno, y nada dijo sobre el parti-

— i T qué hora faé esa visita?—preguntó 
Aübijoux. 

—No lo sé á punto fijo. Supongo. que se
ría por la mañana. Maugars la refirió en la 
comida 

Pero dejemos las desdichas remotas para 
hablar do males más cercanos. Estamos 

n víeperaa de las Cortes y reina una extra 
ordinaria vaguedad y una quietud singuia 
rísima en todos ios ánimos. Diríase quo nos 
domina la calma sofocante que precade á 
las tempestades y el silencio majestuoso que 
se extiende por el campo de batalla antes 
del primer encuentro. Entre la mayoría 
hay un gran número de diputados nuevos: 
se desconocen BUS ttndenciaíi y se ignora si 
al formar colectividad han de propender al 
sentido expansivo de Sllvela ó á las ineli 
naciones retrógradas de los partidos con
servadores históricos. Sólo se sabe que 
figuran en esa nueva masa gobernante unos 
cuarenta y tantos títulos de Castilla, y so 
refiere que al leer ln. lista un hombre de los 
más preeminentes de la situación, después 
do hallar seguidos dos docenas de nombres 
célebre sen el Sport, en la alta sociedad y en 
los circuios ariatocrátieos, exclamó: "¡Buen 
personal para un baile!" L a posición hol
gada del mayor número de estos represen
tantes les da un carácter de independencia 
y serenidad que no tuvieron siempre todas 
laa mayorías, pero aquella asiduidad, aquel 
trabajo inteligente, aquel interés diario de 
loa que ee preocupan casi exclusivamente 
de la política, les'ha de falcar casi de se
guro y por cierto en una Cámara donde más 
falta hacen tales virtudes, puesto que la 
oposición suma un contingente como no se 
vió en cortes ningunas del país. 
• No es esta sola la debilidad de la altua-
ción: laten en su seno gérmenes muy fecun
dos de discordia. Loa conservadores anti
guos ven cada día con peorea ojos á los 
elementos de la eonjuneión: están persua
didos de que el duque de Tetuán, Beránger 
y loa otros pocos liberales que so pasaron á 
los destinos más que á las banderas de Cá
novas no han aportado fuerza á la eitua-
ción, sino más bien odioa y resentimientos 
por parte del fuaionismo y rivalidades muy 
exacerbadas dentro de la caaa. A l mismo 
tiempo laa elecciones han gastado algún 

Las elecciones senatoriales dieron al Go
bierno mejor resultado que las de la Cáma
ra popular. Eso estaba previsto. Toda elec
ción por compromisarios es más asequible 
á las influencias del poder que las de voto 
directo, y además los primeros contribu
yentes que votan suelen ser más afuetea á 
lo conservador y á lo ministerial que no las 
grandes masas del sufragio numérico. 

Respecto á las elecciones de Madrid, to 
davía duran laa rocrimiuaciones y los agra
vios entre los fusionistas por la derrota de 
primero de mes. Insisten loa enojados en 
acumular cargos contra Canalejas: la dife
rencia entre los diez y seis mil votos que 
obtuvo y los diez mil á que llegaron no más 
sus compañeros de candidatura es harto 
elocuente para qué no se le acuse do haber
se entendido con gente enemiga, á fin de 
subir él en votación á costa de sus correli
gionarios. L a indignación máa grande con 
tra el joven exministro, se advierte en el 
marqués de la Vega de Armijo, el conde de 
Xiquena y Ferrerás. Unos lo tildan de ha
berse entendido con los republicanos, otros 
le censaran por haber aprovechado las ma
las pasiones de los concejales suspensos que 
por condescendencias de Sagasta tienen en 
su mano los comités de Madrid: él en rea
lidad ha tomado loa votos donde los ha en
contrado y ha hecho desembelsoa mayorea 
que loa otroa candidatos de su partido. 
Ahora, esperando que paae la tormenta, es
tá recluido en su casa y no se le ve en par
to alguna. Las pocas veces que intentó ir al 
Círculo, abandonaron el local algunos do 
sus antiguos compañeros y varios no le sa
ludan. Do todos modoa, como en política no 
hay hecho ruidoso que no se cotiza, esoa 
mismo?? rosentlmientoa enconados le servi
rán para dar más relieve á la votación ines
perada que obtuvo y sus propios enemigos 
la ayudarán inoonscientemente á realizar 
aus ambiciones desmedidas. 

Ya' un periódico declara hoy que aapira á 
heredar la jefatura del partido y el míamo 
Sagaata, cuando habla do él se sonríe malí 
cioeamente y dice siempre: "¿qué hemos de 
hacerf Canalejas lo quiere todo." 

Paréceme, ya que trato de este asunto, 
que una de laa primeras obraa que se impo
ne al Parlamento es la raforma de la ley 
electoral. Nadie piensa ni puede pensar en 
modificar su eaenciaj es decir, el sufragio 
universal. Pero en lo que hace á los proce
dimientos ha rjef.uitado una maraña tan de 
satinada que, 4 cumplirse con rinor, no po
dría constitaifrse el Congreso y á seguir fan-
cionando sispjma tan enredado, sería faci
lísimo por.e^tro loa hilos de la burda trama 
i nfil&rafj^&ixtificación más eatupenda del 
voto de la /nac ión . Laa actas parciales en 
blanco, no ft± de loe diacintos rurales, sino 
do poblacioneB muy importantes, han po 
dido eatar á níerced de caciquea y auSori 
d.ides y en la hora que estaojos el expo 
diente de las elecciones de Madrid tiene 
talea deficiencias é infracciones de- lo día 
puesto, que maravilla como no ha surgido 
ni una sola protesti. L a cuestión de los in 
tervontores necesita también pronta y ra
dical enmienda. Sección ha habido dondo 
presidió un pobre de solomuidad y han a 
bandado loa ioterventorea de tan poco fuste, 
que la corrupción, no sólo fué fácil, alno 
hasta, barata. 

A más do este trabajo, las Cortes acome
terán también la reforma del Código penal 
y una nueva ley de ayuntamientos: ambas 
cosas aon urgentes ó impreadadiblea. Digo 
que acometerán, pero me libraré muy bien 
de añadir quo darán cima á tan necesaria 
labor. Laa Cortea reñirán ain tregua formi
dables batallas con el poder y por los da
tos quo quedan apuntadoa y con los vicios 
congéniuoa que cada agrupación lleva en su 
seno, entiendo que la situación conserva 
dora podrá ir conllevando una existencia 
lánguida y desmayada haata el otoño del 
año 92. Ahí la cueatión de loa tratadoa 
de comercio, el antagoniamo de loaintere-
aes económicoa, la propia debilidad' y el 
ajeno empuje, la fobrixeitanto impaciencia 
de laa opoaicionea liberales, menos resigna
das que ninguna otra con el oatraciamo dol 
poder, harán peligroaa la continuación de 
loa eonaervadores y marcarán ó una nueva 
etapa Sagastiua, ó un desmoronamiento 
perturbador en todos los partldoa. 
. ¿Esperará tanto Martínez Campos?—JET. 

Sr. García San-Miguel, alarmado por las 
noticias que un periódico de la mañana pu
blicó ayer, respecto á las negociaciones ^ara 
el tratado con la República norte-america
na, visitó por la tarde al ministro de Ultra
mar para expresarle aus recelos y para ro
garle á ' la vez que en el curso de aquellas 
negociaciones se procure por todos los me
dios favorecer la producción ó industria del 
tabaco, que constituyendo uno de los prin
cipales ramos de riqueza en la isla, es de 
los que resultan más perjudicados por el MU 
Mac Kinley. 

E l Sr. Fabié autorizó al diputado para 
que en su nombre—ai lo consideraba nece
sario—desmintiese las noticias pesimistas 
propaladas por el periódico á que se refe
rían, asegurando que el gobierno de los E s 
tados-Unidos manifiesta las mejores dispo
siciones para llegar á una inteligencia per
fecta con España en la cuestión del tratado 
y que seguramente en éste se tendrán en 
cuenta loa intereaes de ambos paiaea. E l 
ministro añadió que la índole reservada del 
asuntóle impedía dar mayores explicaciones, 
pero que podía declarar que se hallaba sa
tisfecho del curso de la negociación y del 
excelente espíritu que anima al gobierno de 
loa Estados Unidos. 

Con el propio objeto conferenció también 
el Sr. San Miguel con el Sr. Duque de To 
tuán. Ministro de Estado, quien confirmando 
las manifestaciones de su compañero, el de 
Ultramar, agregó que ya se habían recibido 
las bases que para el convenio proponían 
loa Estados Unidos, las cuales se estaban 
traduclpndo; y que el Gobierno tendría pn? 
sentes los interesea de la Isla do Cuba, al 
f r.,oular, por su parte, loa tórminod del tra 
tado." 

Piput í idos por Cuba, 
E l próximo día 20 se embarcará para la 

Península el diputado eketo por Matanzap, 
Sr. D. Emilio Alvarez Prida; y el miércoles 
lo efectuará en el Olivette, con Igual desti 
no, realizando el viaje por la vía de los Es 
tados Unidos, el Sr. D. Tlburcio Pérez Cas
tañeda, también diputado electo por Pinar 
del Río. 

Loa deseamos feliz viaje. 

—'ít^t flP1" 

—Todo se explica. D'Estalán fué arrea
tado anteayer por la tarde, -conducido al 
Depósito de la Prefectura é interrogado 
inmediatamente. Cuando el comisario fué 
á casa del Conde no tenía noticia sin duda 
de este primer interrogatorio. 

— Y no sólo eso, Mr. de Aübijoux, sino 
que reflejó muy malas impresiones. Como 
que dijo á mi amigo quo veía tan malo el 
asunto, que, según todas las probabilidades, 
no tendría más remedio que ir á la corte de 
los Luises, 

—Pero no le quepa á usted duda que el 
negocio varió de sesgo al mediodía. D'Ea 
telán pudo avisarme. T yo, que al pronto 
no acudí en su auxilio por estar en Mtraella, 
regresó á tiempo do recuperar lo perdido. 
Corrí al Palacio, y vi al juez de instrucción. 
Llevé testigos irreprochables y he tenido 
la satisfacción de que se convenciera el ma
gistrado del error en que había sido inocen
te víctima d'Eatelán, y la Batisfacción aún 
mayor de encontrar un hombre de buen co
razón bajo la toga de la justicia, un hombre 
qu» ee apresurará á subsanar el error come
tido 

— L a verdad es que me asombráis. Estoy 
estupefacto. ¿Cómo puede la justicia con
tradecirse de este modo do la noche á la ma
ñana? ¿Y cómo d'Estelán ha esperado tanto 
tiampo para que resplandeciera su Inocen
cio? ¡Lo van á prender precisamente cuan
do sale de la iglesia de casarse y escapar co
mo si en realidad tuviese miedo á su pasado! 
En rigor, aún para esto cabe explicación: 
podría decirse que huyó temiendo los rigo-
rtia del cautiverio. Pero ya en salvo, su 
primer deber era justiñearee, era poner tér
mino á laa angustias de una familia desola
da, . No, no es fácil negar que se ha 
portado cv-moun ladrón. . Se mueve 
en la sombra Y ahora, finalmente, 

E l Padre Fernando. 
Abordo del vapor-correo Veracruz se 

embarca hoy, martes, para la Península, el 
ilustrado y muy digno Prior de la Comuni
dad de Carmelitas Descalzos, R. P. Fray 
Fernando de la Inmaculada Concepción. 

Durante el tiempo que ha permanecido 
en esta isla tan respetable cuanto bondado
so sacerdote, ha merecido ol general apre
cio de las personas devotas, obteniendo, 
como el inolvidable Padre Viladás, la una
nimidad de laa simpatías. Estas lo acompa
ñan en su viaje, con ol deseo de que sea 
por extremo feliz, y el pronto regreso á la 
Habana del Padre Fernando. 

E l tratado y el tabaco. 
E n E l Liberal de Madrid, del 18 de febre

ro, leemos lo que sigue: 
"Eí Diputado electo por Pinar del Rio, 

De la zafra. 

Dice el periódico local de Güines que loe 
abundantes aguaceroa de la semana pasada 
han beneficiado grandemente los retoñoa 
colocado los-cumpos en buenas condiciones 
para preservarlos de los incoudioa. Los be 
neflcloaoa reaultsdoa do loa horuoa de que
mar bagazo verde se háu visto en eatoa 
días; ninguno de los Centralea que los tie
ne instalados ha tenido que interrumpir las 
faenas de au molienda. Regularizada la 
molida en todoa los Centrales do aquel par
tido, siguen loa colonoa, con grande activi
dad, el acarreo de ana frutos. 

Laa molidaa que hacen loa trea Centralea 
de Guinea en laa veinticuatro horas, según 
datos suminiasrados, son las siguientes: 

Central "Providencia", de 50 á 52 mil 
arrobas, con remolida. 

Central "Nombro de Dios", de 18 ó 22 
mil arrobas, sin remolida. 

Central "Amistad", de 15 á l 6 mil arro
bas. 

E l S r . Per t i erra . 
Leemoa con satisfacción on E l Universo 

de Santa Clara del 7 del actual: 
"Según noticias que recibimog de Cion 

fuegos, se encuentra complotamonte reflta-
blecido de. su afección nuestro diguíeímu 
Jefe y querido amigo Excmo, Sr. D . José 
Pertierra. 

Por ello le felicitamos entusiasta y since
ramente." 

se deja prender, y apenas en la prisión, he 
aquí quo aparece blanco lo que aparecía ne
gro. Convenga usted, caballero, on que 
todo esto es muy extraño. 

—Para los que, como usted, no conocen 
más que el primer episodio de esta desagra
dable historia. Permítame usted que le re
fiera algo de lo que no sabe. D'Estelán, 
después do haber saltado por la ventana y 
de haber estado á riesgo iminente de ma
tarse lo menos diez veces, estuvo acogido on 
mi casa. 

—¿Y usted lo recibió? 
—Con los brazos abiertos. Él me había 

prestado en Méjico uno de osos servieioa 
que no ae olvidan jamáa, y. no lo creía capaz, 
por otra parte, de ninguna acción fea. Me 
contó au caso, y juntos convinimos un plan 
que hemos ejecutado punto por punto. 

—¡Singular plan, cuyo primer resultado 
ha sido dejar en el duelo á una encantadora 
joven! 

— Y yo respondo á ese cargo, que d'Este
lán adora á su mujer, y que ahora espera 
que ella corresponderá tiernamente á su ca
riño. Su deseo más vivo ha sido el del re
greso, y, créame usted, si ella no hubiera 
tenido más que á él, ni un sólo día hubiera 
permanecido en la inquietud y en la zozo
bra. Pero usted sabe que ol conde de Man
gara había prestado Crédito á todas las 
calumnias propaladas contra su yerno; 
jcróe usted que d'Estelán hubiera podido 
presentarse en caaa de su suegro sin liqui-
dar antea sus cuentas con la justicia? 

—Claro es que no. Pero de eso es proci-
aamente de lo que yo le acuao, de haber 
prolongado por su voluntad una situación 
semejante. 

—Pero crea usted que no ha sido una fal-
t~ Yo se 1n juro. E l robo de que le acusa-
b¡ e habia cometido efectivamente en i 

E l S r . Contraalmirante Martínez 
Il lescas. 

Este digao general de nuestra Armada, 
que hasta hace poco desempeñó la Coman
dancia General dol Apostadero, ha faileci-
dp en la Península, según noa lo ha hecho 
saber uno de nueatroa telegramas de Ma
drid. Cumplido caballero, excelente amigo i 
y recto jefe, ol SEVGeneral Martíraez IÍB»-^X " 
caá disfrutaba en esta aociedad, por tan bo
llas prendas, de general estimación, y aoñ 
muchos los que como nosotros, deploran au 
sjuaibie pérdida, dan ol más sentido pésa
me á au familia y piden á Dioa por el den-
canao eterno de su alma. 

Nombrando oficial 1? d é l a Secretaría del 
Gobierno General á D. León de León. 

Nombrando en comisión auxiliar faculta
tivo de 2a clase de Minas, á D . Eugenio 
Malo 

Nombrando ayudante 4o de Montes á don 
Encarnación Espinosa. 

Remitiendo título do corredor de Cien-
fuegos, á favor de D. Ramón Délfín. 

Dejando sin efecto el nombramiento de 
D . Enrique M. Sabatoa, para Secretario de 
la Audiencia de lo Criminal de Santiago 
de Cuba. 

Aprobando anticipo de ceaantía de don 
Alejandro Testar, Secretario de la Audien
cia de lo Criminal de Santa Clara. 

Disponiendo pase á la Península en Co
misión del servicio D. Vicente Pardo , 
Juez del Distrito Centro do la Habana. 

H a c i e n d ? . . 
Real orden confiriendo el nombramiento 

de oficial quinto de la Intervención á favor 
do D. Faustino Lavi l la . 

Idem ídem de la Principal de la Habana 
á favor de D Juan Valdéa Brito. 

Aprobando permuta ontre los oficiales 
quintos D. Martín Collonas y D. Agust ín 
Diaz 

Idem Idem ontre los ofloialoa terceros don 
Pedro Rlcart y D. Juan Rqdueyo. 

Aprobando prórroga concedida á D. E n 
rique Llampay, Contador do Santa Cruz. 

Idem Idem á D. Justo Caacajares, Teso
rero de Matanzas. 

Idem idem á D, Joeó Fiol , Administra
dor do Sagua. 

Declarando cesante á D. Texifonto G a 
llegos, oficial segnudo de la Ordenación de 
Pagos, y nombrando en su lugar á D, Car
los Sánchez Arroga!. 

Nombrando oficial tercero de la Tesore
ría General á D. Marcelo Pujol. 

Declarando cesante á D. Ignacio Pagéa, 
oficial te; coro de la Inspección General, y 
nombrando on eo lugar & D. Jpsó Suárez. 

Idem Idem á D. Emilio Morillas, oficial 
tercero del Centro de Contribueionra, y 
nombrando en en lugar á D- Joaó Navegaa. 

Nombrando ofiejai cuarto do la Principal 
de la Habana á D. Julián Ortiz. 

Idem idem segundo de la idem á D. José 
Mañoz. 

Idem idem tercero. Vista de la Aduana 
de Santiago de Cuba, á D. Francisco d é l o s 
Arcos. 

Idem ídem tercero de la Principal de Pi 
nar del Rio á D. Baldomcro Fio. 

Idem idem Jofe de Negociado de la Jun
ta de la Deuda á D. Jonquín Arrangoiz, 

Idem idem <;üoial primero de la Idem á 
D. Sautia^o Horreras. 

Idem idem tercero dol Centro de Adua
nas á D. Hilario González. 

Idem idem tercero del Centro de Rentas 
Estancadas á D. jírloiq Oaramés. 

Idem idem Jefe de Negociado do segun
da clase de la Contaduría Central á D. J O 
PÓ M. Yera. 

Idem idem idem de la Dirección de Ad
ministración Civil á D. Fél ix López Cali. 

Idem oficial tercero de la Aduana de este 
puerto á D. Manuel Campos. 

Idem oficial tercero. Vista de la mlama 
Aduana á D. Deaiderio García. 

Idem idem 4? Vista de la Aduana de 
Cionfuegoa, á D. Luia M. Sierra. 

Idem idem 4o de la Inspección General, á 
D. Saturnino Navarrete. 

Taalado de Marina, referente á pensión 
do D" Mercedes de Horas, viuda del Con
tra almirante Llanea. 

Idem idem del Comisario D . Ricardo del 
Pino, id. i(i. Capitán de fragata, D. José 
Hernández de Queaada. 

Idem idem de Guerra referente al sar
gento Jnlián Blasco. 

Idem idem de idem al Comandante don 
Juan Rodríguez. 

Concediendo pensión á Da Antonia Val-
do*, huérfana de D. José. 

Idem idem á Da Ana Díaz Chamorro, 
viuda da Campos. 

Idem á D° María Eulalia Mantegín, viu
da do Madena. 

Idem á D1? Lorenza Quintero, viuda de 
Ferrt'r. 

Idem á Doña Elena Pastor, viuda de 
Ofelau. 

Idem á Da Josefa Mandaleri, viuda de 
Fernández. 

Idem á D " Trinidad Beola, viuda de Men
doza. 

D0 Josefa Montero, viuda de Idem 
Cuevas. 

Idem á Da Agustina Jiménez, viuda de 
Andino. 

Idem á Da María Agustina, viuda de Lo 
rencés. 

Idem retiro al inspector médico, D. L a u 
roano Poray. 

í d e m idem al Intendente don Joaquín 
Gil. 

Consejos de gnerra / 
En la mañana de ayer se efectuó en la 

.̂ alni de Jnaticia del Cuartel de la Fuerza 
da ésta Plaza, la vista do la cauaa instruida 
contra loa paiaauoa Pío Masa y Audróa Gi l 
Millo, por el delito de robo con intimación. 

Presidió el Conaejo do guerra el coronel 
do iofauCería D, Antonio López de Haro. 

E l S r . D . Andrés Borrego. 
E l telegrama de Madrid que recibimos 

ayer ó iuaertamoa en otro lugar del preaento 
número, comunica la noticia del fallecimien
to del ilusbrado periodista, decano y maes
tro de la mayor parte de los que desde 1Í«CÜ 
cincuenta años figuran en la prensa penin
sular, Sr. D. Andrés Borrego. Desdo e l 
año do 1820 figuraba en la prensa española 
este veterano del periodismo, y hasta ios úl
timos años de au vida, trabajó oon infauga 
ble ardor y perseverancia. 

Muchos de los que militaron á su lado ó 
recibieron SQS leceionea, subieron á los máa 
altea pueatoa de la administración y llega
ron á las esferas del gobierno, y el Sr. Bo
rrego fué y ha sido hasta el último día de 
su vida sólo un periodista laborioso, inteli
gente y de gran iniciativa. Ultimamente 
recogió muchos de sus trabajos y reunió sus 
recuerdos, eacribiendo una Historia Con-
temporáma, cuyos primeros tomos vieron la 
luz hace pocos años. 

Descanse en paz. 

Indices. 

Por el vapor-correo nacional Ciudad de 
Santander, se han recibido las eig uientes 
resoluciones del ministerio de Ultramar: 

G - o b e r n a c i ó n . 
Nombrando Jefe de Negociado de la Di

rección General de Administración Civil, á 
D. Gervasio Casañaa, oficial 1? de la Secre 
taría del Gobierno General. 

Maraella, hace diez años. Ha habido quo 
descubrir al verdadero culpable, y esto no 
ha sido fácil. Puedo decir á usted que sin 
mis gestlonea quizás no hubiera podido 
d'Estelán volver jamás. Gracias á mi con 
curso, á las relaciones y á los medios de que 
dispongo, la cosa se ha conseguido. Pero 
mientras tanto ¿creo usted que ha debido 
él cntregarao á la policía? Esto hubiera sido 
sencillamente provocar un gran escándalo, 
un escándalo que el Conde jamás hubiera 
perdonado. Tratar de ver á su mujer en es-
t:ís condiciones, ¿hubiera sido prudente, 
Mr. do Souscarrióre? No, d'Estelán no te
nía más que un partido, y este es el que ha 
seguido: permanecer en la tumba, como us
ted dice, hasta que brillara la luz. 

—¿Y todo ese tiempo ha permanecido en 
casa de uated? 

—No, mi casa no era un asilo seguro. 
Hubiera habido que poner en autos á mis 
criados y á mi mujer. [Esta última palabra 
la pronunció Mr. de Aübijoux con voz muy 
alterada ] 

—Tengo yo un amigo—continuó el millo
nario -que posée en uno do los arrabales de 
Paría una casita aislada, guardada por un 
hombre de absoluta confianza. De mayor 
aún lo es mi amigo para mí: casi os un her
mano. Esta casita ha sido el refugio d'Ea
telán, que sólo estuvo en mi casa veinticua
tro horas." Se convino entre los dos que no 
saldría de la caaa refugio hasta que mis ges
tiones obtuviesen el resultado apetecido, 
esto ea, hasta que pudiera él llevar por to-
daa partes muy alta la frente, hasta' el día 
de la reparación en que BU inocencia res
plandeciese, proclamada por los tribunales 
de justicia. Nosotros esperábamos que todo 
podría pasar sin ruido, y que Mr. de Mau
gars, una vez onierado porfeccamimto de 
toda esta aventura, concluiría por perdonar 

Jnnta de ia Deuda Púb l i ca de la I s l a 
de Cuba. 

RclaciÓQ de loa « x p e d i e n t e s ultimadoa en esta oficina 
y que sa r í m i t e u al Ministerio de Ultramar para su 
aprobación, «n el correo del 10 del actual, con arre 
glo á lo prevenido ea IA Rea l Orden nútu. 1521 de 
16 de Septiembre ú l t i m o . — L o que se publica para 
conocimiento de los interesados. 

N9 
orden. A M O K T I Z A B L B . Pesos. C t s . 

63 D . J u a n Garc ía por D . Pedro X a -
ranja 

6 i . . Emeterio Zorr i l la por J . B u e 
no y C u 

65 . . 1'arlos Porro Rivera 
6rj Praiuisoo Parr i J i m é n e z . . . . . . 
67 . . Manuel Torres Reiota 
68 . . Manuel L l ó r e n t e por M a 

nuela C . Rodr íguez 
69 . . Manuel Gut iérrez por D . A u -

dré.; Coss íne ' 
70 . . Manuel Gutiérrez j p o r D . P e 

dro Garc ía 
71 . - Pedro Mauri y L ó p e z 
72 . . L a i s F e r n á n d e z Frayue la 
73 .. Benito P i ta 
74 . . Narciso E s q u jaro'sa 
75 . . Prudencio Noriega 
76 . , Avelinp C a m b ó n . 
77 . . Bernardo H e r n á n d e z . . . . , 
78 Francisco G ó m e z por D . J u a n 

Rsi .cero ^. 
79 . . J o s é L ó p e z C a c h ó n por D . J o 

sé S á n c h e z 
80 . . Antonio del Mazo por D . J o -

J . del Mazo ••. 
81 . . M a g í n Sagarra por doüa R o ja 

S agarra 

A N U A L I D A D E S . 
213 D . David dol Riego Garc ía 
211 Antonio Balaguer y Aro 
215 . , J u a n E s p a d a Paredes 
216 . . J u a n Guira l 
217 Gustavo Mayo por doña C o n 

c e p c i ó n Calvo 
218 Enrique Salgado por D . Nico

lás J Gut iérrez 
219 . . Secundiuo Garc ía por d o ñ a A -

raolia Garc ía 
220 J o jé Moreno por varios 
221 Manuel Cardenal Oscár iz 
222 Sres. M é n d e z y C p 
223 D * C o n c e p c i ó n Porrero 

18 40 

160 
205 
353 

42 

155 80 

221 68 

.293 
277 

96 
306 

35 
1.003 

51 
75 

104 73 

124 38 

380 

3á8 20 

54 

61 
6« 

13 

29 69 

12 40 

36 
160 

.893 
65 
10 

Suma $ 7.670 2 
Habana 7 de marzo de 1891.—El Secretario-Con 

tador, J u a n I g n a c i o Morales . 

£ 1 Centenario de Colón y la E e a l 
Academia Española . 

L a Keal Academia Española ha dirigido 
la circular que á continuación tenemos el 
gusto de publicar íntegra, á los ministros 
encargados del ramo de inatrucoión públi 
ca en laa repúblicas Argentina, Bolivia 
Costa Rica, Nicaragua, Paraguay, Salva 
dor, Santo Domingo y Uruguay, y á los di 
rectores de Hs Acíidomiaa Correapondien 
tea de la Eapañola en,Colombia, Chile 

Ecuador, Guatemala, Honduraa, México, 
Perú y Venezuela: 

AJgunos literatos hispano-americanos han 
excitado á la Real Academia Española, oon 
ocaaión del próximo centenario del deaou-
brimiento de América, para que acometa 
una empresa, que BO lograría ain gran es
fuerzo ni gaato, pero que ofrece no peque
ñas dificultades BÍ ha de lograrse bien y co
mo ea debido. 

A fin de que la obra imaginada se realice 
y obtenga la aprobación y el aplauso del 
público, se requiere que las personas que 
intervengan en su composición no se dejen 
dealumbrar por el amor propio nacional, y 
obedezcan sin ofuacarse al criterio de la 
más imparcial y severa justicia. 

A pesar de tamañas dificultades, el pro
pósito puede ser tan útil, si se cumple si
quiera medianamente, que la Real Acade
mia Española le adopta y se resuelve á lle
varle á cabo, acudiendo á las Academias 
correspondientes de América, y á los mi
nistros encargados de la instrucción públi
ca en los Estados en que ño haya talea 
Academias, para que nombren comisiones 
que le presten auxilio y cooperación, y 
compartan la responsabilidad y la alaban
za ó la censura, según sea el éxito, desven
turado ó dichoso. 

E s el propósito formar y publicar una 
Antología de poesía lírica, épica, didáctica 
y descriptiva hiapano-americana. 
. E n la últ ima Exposición universal de P a 
rís, los pueblos independientes, donde el 
idioma nacional es el nuestro, dieron bri
llante prueba de la riqueza material de su 
territorio y de sus progresos en la agricul
tura, en industria, y aún en bellas artes 
por donde apenas parece posible querer re
novar poco después el esfuerzo que ae hizo 
entonóos, Bin recelo de que para Madrid 
aea menor por precipitación ó oanaancio, y 
no alcance el lucimiento y buen reaultado 
que alcanzó en Francia. 

E n cambio, on aquel csrtamen del traba
jo no so uianifoRtaron, ni pudieron manifea-
tarae ciertas producciones que, aun juzgán
dolas menoa conducentes al bienestar de 
los hombrea, patentiza mejor el valer de 
aua almas y marcan con mayor exactitud 
loa gradoa de elevación en au cultura. 

Preaentar pue^ en limpio y excelente de
chado la máa pura y bella expresión, por 
niodio de la palabra eacrita, de aus aenti-
mientoa, ingenio y saber, sería el comple
mento supremo que pudieran poner los 
pueblos hispano-americanos á lo que hicie
ron en la Exposición mencionada. 

E n eate aentido ea oportuna y provechosa 
la Antología que ee proyecta. 

Para que sea popular y leida con interés 
y deleite, importa que aea breve y que no 
contenga, por tanto, sino lo máa sazonado, 
exquieito y ameno: la flor de la poesía en 
cada uno de loa pueblos que concurran á la 
obra. 

No desconoce la Academia que, según 
muy discretas personas cuya opinión hasta 
cierto punto comparte, los escritos on pro
sa dan idea más cabal que la poseía lírica 
de los gradoa de cultura á que auben las 
naciones, y de las diversas aptitudes men
tales que desplegan; pero, por eao mismo, 
la prosa se preata menos que el vereo á ci
frarse en breve Antología, si no ha de per
der su valor súbataseial y salir mutilada y 
reducida á meros ejemplos retóricos. 

De aquí que desechemos la prosa en 
nuestra Antología, ain desistir de formar 
(cuando el tiempo no apremie y si nos 
alienta el favor y aplauso con que reciba el 
público á los poetas) una colección de pro-
sistas hispano-americanos, cuya extensión 
baste á Contener trabajos enteros, aunque 
cortos, ó grandes trozos que tengan uni
dad de por sí. 

Ahora y oon ocasión dol gran contenario, 
debemos limitarnos á la Antología do ver
sos. L a cual constará de dos volúmenes en 
4o, impreeos con corrección y elegancia, á 
expensas de oata Real Academia. . 

50 incluirán en los doa volúmenes las 
poesías de los diversos pueblos, aiguiendo 
el orden alfabático de sus nombres. 

Cada Academia correspondiente, ó cada 
comisión nombrada para suplirla, remitirá 
antea de fin de Enero de 1892, si accede al 
ruego y si acapta la invitación de la Real 
Academia Eapañola, una colección do laa 
más bermosas poesías de su país, escritas 
en español, desde que ae empezó á hablar 
en él dicho idioma, y con eapacialidad des
de que so hizo independiente de España. 

Al frente de cada una de estas coleccio
nes irá en compendio la reseña histórico 
critica de la literatura de la misma nación, 
reseña que vendrá escrita y autorizada por 
cada comisión ó^AS^clemla. 

L a eapañola ee enkargade hacer este tra
bajo en lo que toca alreino de España con 
sus provincias de ü l t m m a r . 

Esta Real Academia pondrá aBimiamo 
una introducción gei^oral á toda la obra, 
haciendo resaltar la A n i d a d que se sobre
pone á la separación política, y quo princi
palmente se funda en el habla común, y 
procurando aprecia/y tasar en lo justo, sin 
jactanciosa arr-ogáncia y ain abatimiento 
humilde, lo que vale y merece la literatura 
eapañola, ya que eapañola en au máa lato 
aentido, debe llamarse toda esta literatura, 
como so llamó literatura griega la do la 
propia Grecia, y la de cuantoa Estados y 
Repúblicaa fundaron loa griegos en Asia, en 
Egipto, en Libia, en Sicilia, en Italia y 
haata en el Occidente de Europa. 

L a poesía, sobre todo la lírica, es lo que 
más conviene, ain toner casi que coleccio
nar trozoa, para dar idea del movimiento y 
lo la fecundidad intelectualea de las nacio
nes; pero esta idea queda incompleta si no 
va acompañada de laa reseñas histórico-
críticas de que ya se ha hablado. 

Por último, y á fin de ampliar ol concep
to de la cultura española en ol Nuevo Mun
do, esta Real Academia, como apéndice á 
loa dos tomos de la Antología, tendrá i a 
mayor satisfacción en añadir un tomo í t í , 
titulado Biblioteca selecta hispano america
na, donde se mencionen no todoa los libros, 
sino los más célebres é importantes que ao 
han escrito en América en idioma español. 
Será esta Biblioteca á modo de catálogo 

zonado, en ol cual so de cuenta de loa 
mejores libros, con juicio acerca de elioa y 
concisas biografías de los autores. 

51 las comisioneay Academias corrospon-
dientea remiten á tiempo loa materiales, la 
Real Academia Eapañola publicará el tomo 
I I I , rotícrvándose sólo la facultad difícil de 
ejercer, pero imprescindible, de añadir algo 
que por olvido 6 descuido crea que falta, y 
de suprimir, si fuera neceaario, y con todo 
ol tino y conalderación que lo sean dables, 
aquella porción de la bibliografía ó aquella 
cantidad de composiciones poéticas que no 
quopan dentro de las dimenwonea que ha 
de tener la obra, ó que por sobrada relativa 
oxtenaión destruyan la proporción de las 
partea y la harmonía del conjunto. 

E n esta bibliografía no entrará nada de 
los autores de la Península, pero sí de los 
que hubieren nacido en Cuba, Puerto Rico 
y Filipinas, para cuya mención y juicio la 
Real Academia Española tratará de que se 
formen sendas comisiones en dichas islas. 

A cada Academia ó comisión remitirá la 
Academia Española 50 ejemplares de este 
libro. Loa ejemplares'que sobren deapuéade 
hechos todoa loa regalos, se pondrán á la 
venta á un precio relativamente módico, 
pues libro que no se pono á la venta, se 
puedo afirmar que no so publica. 

L a Academia Eapañola, que no aspira á 
uingán lucro, dará además á las Academias 
correspondientes y á los gobiernos do las 
repúblicas que hayan contribuido á la obra 
cuaníoa ejemplares de ella pidan antea do 
Io do julio de 1892, y sólo por el coate pro 
porcional del papel y de la imprenta. 

Esta Real Academia se reserva el dere
cho de reimprimir el libro, y en este caso 
cederá á loa gobiernos y Academias men
cionadas los ejemplares que de la nueva e-
dición pidan oon análogas condiciones. 

Dios, etc.—Madrid, 23 do enero de 1891. 
E l director, el conde de Cheste.—El secre
tarlo, Manuel Tamayo y Baus." 

MoYlmiento de pasajeros. 

E l Sr . D . Aquilea Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numér ico del movimiento da pasajeros en este 
puerto, durante' el mes de l a fecha, con inclusión de 
los militares y los de tránsito: 

E N T R A D A S . 

D e la P e n í n s u l a , Canarias ; 
Puerto-Rico (vía directa).' 

D e Tampa y Cayo H u e s o . . . 
D e Méjico 
D e Nueva Y o r k , C o l ó n , J a 

maica, St. Thomas y L a 
G u a i r a . . . , 

Total . 

106 

109 

74 

349 

943 
460 
100 

24 

1527 

19 
801 

56 

175 

1051 

510 

511 

1472 
1261 
156 

200 

3089 

S A L I D A S . 

P a r a la Pen ínsu la , Canarias y 
Puerto-Rico (vía directa) 

P a r a Cayo Hueso y T a m p a . 
P a r a Méj ico 
P a r a Nueva York , Colón, J a 

maica, St. Thomas y L a 
Gua ira .< 

T o t a l . 

68 

220 

50 

838 

R E S U M E N . 

E n t r a d a s . . . 
Salidas 

288 
428 
106 

54 
876 

80 
882 
101 

130 

1143 

952 

952 

1527 
876 

651 

1051 
1143 

92 

511 
952 

441 

1270 
1310 
207 

184 

2971 

3089 
2S71 

118 Diferencia á favor do la población. 
Idem en contra 

Habana, 28 de febreTQ.uie 1891.—El Piloto Inspec
tor de buques, Aqui l e s Solano. 

NOTA.—De los 1,527 pasajeros nacionales, que l le
garon á este puerto en el presente mes, 1,206 saben 
leer v escribir.. 

Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 

E S T A C I O N C E N T H A X . . 
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Bo la saca. 

fe de Negociado fie segunda clase D. Joa
quín Arrangoiz, que preataha aua semclos 
en la Dirección General de Administración 
Civil de esta lela. 

*—Al Gobernador Civil de la Habana ae 
le ha dado traslado de una Real Orden, de
clarando que no compete al Ministerio la 
resolución del expediente sobre trasferen-
cia de créditos el presupuesto provisional de 
esta ciudad. 

Por la Dirección General de Adminis
tración Civil, ha sido declarado inadmisi
ble el recurso de alzada interpuesto por 
D. Cesarlo García Calvo, contra el cobro 
que le exige el Ayuntamiento de esta ciu
dad, por unas lanchas que ya tributan en 
Regla. 

—Nombrado por el Excmo. Ayuntamien
to, en sesión ordinaria de 27 de febrero, 
D. Manuel Alvarez del Rosal, maestro de 
la Escuela Olavarrieta, por la Alcaldía Mu
nicipal se cita á todos los concurrentes ai 
concurso promovido con el expresado obje
to, á ñn de que, desde el sábado 7 y de tres 
á cinco de la tarde, concurran á la Secreta-

: ría del Negociado de Instrucción, á recoger 
sus documentos. 

—Se ha pasado una circular á loa Go
bernadores Civiles,'para que se gire una 
visita de inspección á las cárceles de esta 
Isla. 

— A l Rector de esta Universidad se le ha 
dado traslado de una Real orden, en la que 
se dispone quo D^ Estela Pérez so haga 
cargo, d é l a Escuela de Arroyo Naranjo. 

—Ha sido desestimada la alzada déla 
señora viuda de Pola, sobre el camino de 
Quemado Grande al Jumento; término de 
Trinidad. 

—Ayer, lunes, han llegado á esto puerto 
los vapores Oify of Alexandría, americano, 
de Nueva York, é inglés Andargom, de 
Glasgow. 

—Ha sido propuesto para vocal do la 
Junta Provincial de Beneficencia de asta 
ciudad, D. José Alfredo Bernal, juez mnm-
cipal del Cerro. 

— E l domingo último se hizo á Ja mar el 
cañonero da guerra nacional. Concha. 

-Se ha dispuesto ol regreso á, la Penínsu
la del coronel D. Enrique Rniz. 

-^-En el instituto de Voluntarios han side 
nombrados, capitán D. Francisco González, 
primer teniente D. Enrique Carrazeo y 2* 
teniente D. Manuel Pampín Blanco. 

—Se ha concedido la baja al teniente de 
Voluntarios D. Antonio Montalvo. . 

—Han sido devuelta aprobadas la pro
puesta de la medalla da Constancia á va
rios individuos del 4? batallón de Volunta
rios. 
• — E l Gobernador Ciñ lde Matanzas partió 
el sábado para Cárdenas con objeto de pre
sidir las fiestas que en aquella ciudad co
mienzan en honor de su Titular Patrono 
San Jnan de Dios, y da cuyo programa y» 
antes de ahora nos hemos ocupado. 
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Pesos. Cts. 

á su yerno, que había sufrido aún más que 
él. Y esto HO hubiera verideado al pié de 1 
letra ei d'Estelán hubiera tenido hasta el 
fin ol valor do no intentar ver á sn mujer 
Poro no lo ha tenido; la policía no hubiera 
podido sorprenderlo en la casita de mi au 
tiguo amigo Lo P n i l l e u r . . . . . . Pero fuera 
de su segundo ¿BÍ o, tomó un billete de fe 
rrocarril y se dejó neciamente arrestar en 
la estr.ción del Oeste. 

—¡Obi—repuso Souscarriére—yo me ha 
go un mar do confusiones. No hace una ae 
raana que nosotros lo vimos rondando la 
casa de Maugars. Y lo perseguimos, porque 
queríamos obligarlo á explicarse. Si lo hu 
biéramos alcanzado, quizá evitáramos el 
escándalo que ahora ee da 

—Bien poco, caballero—dijo Aubijouxj 
se sabrá que ha estado preso; pero al mis 
mo tiempo se sabrá que es inocente, y que 
la policía ha dado con el verdadero crimi 
nal. 

—Pero ¿ya sabe usted quién os el verda
dero crimioal? 

—-Aún no; porque un conjunto de cir-
cuuatancias fatales se han reunido en su fa-
for. Pero ya está filiado, y no pueden pasar 
dos ó tres días sin que caiga á manos de la 
justicia. Y a sabe él que yo lo he denuncia
do, y sin duda querrá vengarse de mí difa
mándome Esto es lo que siento, y ya 
le referiré á usted, si gusta de servirme de 
testigo, por qué lo temo Pero yo es 
Moao tanto á d'Estelán, que confundo sus 
intereses con los. m í o s . . . . Y el pobrecillo 
aún ea más desgraciado que yo. 

—¿Y dice usted que será puesto inmedia
tamente en libertadf 

—Sí, señor; la providencia de no ha l u -
{rar 8i5 dictará en seguida, y esa miserable 
do R a n p n n z e — . . . 

- ¿Rangonze?—preguntó sobresaltado el 

militar. ¿Se trata acaso de un muchacho 
conocido de mi sobrino, y que yo también 
conozco . 

—Del mismo. 
—Pero ese Rangonze asistía á los bal 

les quo usted daba. Y anteayer lo vi en el 
teatro. 

—¡También yo! ¡Como quo yo he sido el 
que lo ha llevado á, mi casa! 

¡Cómo! pero ¿usted estaba en las F a n 
tasias Cómicas! 

—Sí, yo sabía que Rangonze debía en
contrarse allí, y fui con el objeto de inte 
rrogarlo antes do entregarlo á la justicia. 
Quería hacerle confesar su crimen, pero no 
pude consegoirlo. No se escapará, sin em 
bargo, y bien pronto será juzgado y conde
nado. 

—¡Crea usted, Mr. de Aübijoux, que cada 
vez me siento más confundido! ¿Con qué el 
ladrón ea Rangonze, el mismo que estuvo 
conmigo en MarsellaT 

—Sí, que fué dependiente con d'Estelán 
del comerciante que fué robado. Pero des-
pnós cambió de nombre. 

Souscarriére murmuró algunas palabras 
iiiiuteligibles para su interlocutor, y éste 
continuó: 

—Luego eo vino á París á ejercer el oficio 
de usurero. 

—¡Qué! ¿Mi sobrino ha tenido amistad 
con un uaurero? 

—¡Oh Rangonze disimulaba. Tenía un 
agente, nn testaferro que operaba por su 
cuenta. E l para las gentes pasaba por ñn 
hombro elegante. Sus amigos del Círculo 
no .«abían que su gentil consocio era el que 
K .-prestaba al treinta por ciento. Mr .de 
Bautrú ha. sido engañado como loa demás. 
Ültimamenta, su sobrino de usted ha reco-
o o p o c i d u la deuda de treinta y tres mil firan-
cos, recibiendo en realidad treinta mil, sin 

Día 9 de marzo de 1891. 34,870 00 

E l 9 de marzo do 1890 237,612 73 
Eí 9 de marzo de 1891 216,670 66 

De menos en 1891. 20,942 07 

E l vapor español Poncc de León ha sa
lido el sábado 7 del actual de Canarias pa 
ra Puerto Rico y eata Isia. 

—Por real orden ha sido ascendido á 
primer teniente de Estado Mayor de Pla
zas D. Juan Mora, y se ha dispuesto al pro
pio tiempo su regreso á la Península. 

— E l domingo último entraron en puerto 
los vapores nacionales, Miguel M Pini l los 
de Barcelona y escalas y Veraerue de V c -
racruz y Progreso. Ambos buques condu
cen carga general y 91 y 33 pasajeros, res
pectivamente. 

—En la Begunda quincena de febrero sa 
lieron por el camino de Santa Lucía, Sanc-
ti Spíritus, con destino á varios puntos de 
la isla, 1,041 reaes vacunas y 48 de cerda. 

—No es cierto que ae hayan presentado 
casos de viruela en Remedios. 

—Ha faílecido en Romodios el Sr. don 
Francisco Callejas y González. 

— Y a ee está construyendo el nuevo cuar
tel de Bomberos de Cienfuegos. 

—Leemos en E l Porvenir de Gibara del 
4 del actual: 

"Llegó de Canarias la barca María L u i 
sa, con 47 braceros jóvenes y algunas fami
lias, dispuestos á colocarse en trabajos de 
fincas agrícolas ú otros análogos. 

Seeún noa informan loa consignatarios 
del buque, Sres. Longoria y C ' , parte do 
dichos trabajadores están ya colocados." 

— H a fallecido en Matanzas el antiguo y 
honradísimo vecino de aquella ciudad señor 
D. Manuel Landa. 

—Con rumbo á Veraoruz se hizo á la 
mar el domingo, el vapor francés Lafayette 
También salieron para Sagua'los vapores 
Cape Bretón, ingléf», y Bergeserein noruego 

— H a sido trasladado á la Hacienda el Je 

C O H R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor francés Lafayette, recibimos 
en la tarde del sábado periódicos de Ma
drid del 20 de febrero, y do Santander de 
21 y 22. Reproducimos las noticias de loí 
primeros y loa telegramas del 21, que con
tienen los últimos. Son como signe: 

ValencialS (9 noche).—Á. las tres y vein
te y cinco miuutos de la madrugada se hs 
sentido en esta ciudad un temblor de tie
rra. 

L a trepidación duró tres minutos, si
guiendo la dirección de Norte á Sur. 

Las gentes se alarmaron mucho. 
E n el interior de la catedral el raido U 

extraordinario. 
• No ha habido desgracias personales ni 

materiales. 
— E n la vacante producida por la mn*-

te del Sr. Calderón y Herce, recientemente 
elegido senador por la Sociedad Económica 
de León, presentará su candidatura el se
ñor Abarzuza. 

—A pesar de que parece cosa definitiya 
la designación de ios señores Pidal y Mar
tínez Campos para las presidencias del 
Congreso y del Senado, respectivamente, 
no deja de haber alguna marejada entre IM 
miamos conservadores en cuanto al prime
ro. 

Reconocen y hacen justicia á las condicio
nes de talento y elocuencia del Sr. Pidal; 
pero temen que su carácter un tanto TÍTO 
produzca tempestades difíciles de apaci
guar. 

Por otra parte, au aigniíicación excesm-
mente conservadora hace creer áa/̂ nnos 
que da al primer Congreso elegido ÔT-
sufragio un carácter marcadamente me
lón ario. 

En cuanto al general Martínez Campo), 
ea opinión general que si laa oposielonn 
tienen habilidad bastante para ello van i 
tener que ver y que oir laa eeaiones dolí 
alta Cámara. 

— Hoy ha regreaado á esta corte el jeft. 
del par tido reformista, señor Romero Eo-
bledo. 

Caai todos sua amigos y partidarios real-
dentes en Mudrid, salieron á esperarle ála 
estación, acompañándolo luego hasta sn do
micilio. 

Los más impacientes por conocer laa opi
niones dol ex minidtro de la Gobemciói, 
se apresuraron á hacerle algunas pregmitai 
acerca de la actitud en que se halla m 
respecto al Gobierno. 

E l señor Romero Robledo dijo que COMÍ. 
dera lo máa prudenie y lo más beneficio» . 
para los intereses dol partido, guardar li 
mayor reserva en lo quo refiere á m 
propósitos, hasta que conozca de manen 
clara y terminante laa opiniones del fio-
bierno. 

E l jefe del partido reformista ha ani 
ciado áaiw amigos quo tres días antesdeli 
apertura del Parlamento, convocará i s 
partidarios á una reunión magna, qnes 
celebrará en ol Círcaio reformista. -

E n esa reunión hará ol señor EometoEí 
bledo important«s declaracioDea y fijará !i 
regla do conducía que han de seguir eab 
Cortes sus partidarios. 

E l jefe del partido ropublioauo prog» 
sista, señor Ruiz Zorrilla, ha hecho algimi 
declaraciones, que publican los perióllMi 

Ha dicho el stmor Raiz Z orillaqaeái 
no le ha hablado nadie, ni por cuenta p» 
pía, ni mucho menos por delegación ái 
Gobierno, de loe deseos do esto deprsft 
tar á la aprobación de las Cortes ua pi» 
yocto de amnistía. 

Añadió el señor Ruiz Zorrilla qnaéln 
hubiera consentido en un pacto sobrem» 
concusión con la cual nada podían hat̂ ll 
emigrados hasta que se pubii ur. & iéyc 
la Gaceta. 

E n una visita qu? han bocho al SÉ 
Ruiz Zorrilla "algunos amigos suyoa, lia i1, 
clarado dicho señor quo es infonii 
cuanto so dice acerca de sus propósito r 
hacer :;DO del derecho que lo da el acia ¡ 
diputud/) conseguida en Barcelona, pm 
c-É-tá resueltó á no tomar asiento en elCi 
greso. 

Los fusionistas procuran sacar todo i 
partido posible, en beneficio suyoyjn# 
cación de su condneta cuando se hállala 
on ol poder, do las declaraciones del ae» 
Ruiz Zorrilla, y dicen quo si el señor & 
gasta no presentó á las Cortos nn proyeíti 
do amnisiía cuando fué presidente delC» 
sejo do ministros, esto se debió al coff» 
cimiento que tenía el jefe del partido ¿ 
slonicta del qu»> la coucosión que ahora» 
proponen llevar á efecto loa conservadíHj' 
no producirá ningún resultado práctico, 

sospechar eiqulera quo el pico de la dife 
rencia era para Rangonze. 

—No me sorprende esta revelación. Siem 
pre me fué antipático ese Rangonze. Pero 
ai usted quiere,' volvamos á Mr. d'Eate
lán 

—Con mucho guato—respondió Aübi
joux. 

Pero no era preciaamente á d'Estelán á 
dondo Souacarriére quería volver. Empeza
ba á sospechar que el malaventurado yerno 
del Conde de Maugars era inocente, y que 
no s© podría evitar su reaparición en la es 
cena. Y se consolaba pensando que d'Es
telán libre sería menos peligroao para su 
amigo Maugars que prisionero; porque la 
verdad es que libre d'Estelán, ¿quién po 
dría evitar que Souscarriére armase camo
rra con él y lo enviase bonitamente al otro 
barrio? Pero quería hablar oon Aübijoux 
de Mr. de Frédoc para fijar definitamente 
su opinión sobre este personaje. 

—¿Dice usted—dijo en alta voz—que 
d'Estelán ha pasado por muerto? 

—Hasta ayer por la tarde ignoraba esa 
circunstancia, y creo que d'Estelán tampo
co lo sabía. 

—Pues es el caso que Maugars lo ha creí
do muerto, y su hija también. Y que de 
esta creencia común al padre y á la hija, 
han resultado diversas complicaciones muy 
famosas. ¿No le ha hablado á usted nun-
ra Frédoc del suicidio en el Bosque de Bo
lonia? 

—Jamás . 
—Pues Frédoc paseaba á caballo por el 

Bosque v vió á un hombre muerto, que to
mó por a'Estelán. 

Fué un error. 
—Se me hace el caso muy extraordina

rio. 
—Pero no ee preocupe usted por eso. 

¿Qué más pruebas quiere uated deqaorá 
nuestro amigo, sino verlo vivo? 

—Souscarriére dirigió la conversaciónlií 
ola otro rumbo. 

—¿No mo decía Usted antea que conodl 
á Frédoc desde hace diez años? 

—Por lo monos. Eñ el último año del fe 
perio entramoa en relaciones mercantil» 
Desde entonces no hemos dejado de tráta
nos. 

— Y ¿sabe usted á lo que se dedlcíl» 
cuando lo conoció? 

—Siempre lo he visto, como ahora,Mi 
de sus rentas. Tione una buona fortín» 
heredada da sus padres, y sabe admiai 
trarla sagazmente. Da mucho á lospoi» 

—¿Y io ha oido usted decir si havini 
alguna vez en provincias? 

— A l ruvés.. E s un parisiense de raai 
quí ha uncido, y segó a ól, aquí morirá p» 
bablemente. Su paso por la tierra dejaií 
una huella de honradez 

—¿Ea vindo?—preguntó iasidiosamenti 
Souscarriére. 

— É l . . . . No. Ni se ha casado, ni creona 
se case ya. Sobro este panto tioao sus.ideii» 
propias. Ama su libertad, y no estima i 
las mujeres en más do lo que valen. ¡OjíU' 
hubiera yo pensado lo mismo!,... Ni)ten
dría ahora que romperme la cabeza 
truhán. Si hubiera conocido á Frédocan-. 
tea de casarme, quizás él me hubiera dete
nido en la pendiente fatal. Y aún deípnéa 
de casado, ¡oh! ¡ai yo hubiera seguido m 
consejoa, otro gallo me cantaría! Ahon 
mismo, la carta que me ha escrito, lo reco
nozco, está llena de advertencias proplaada 
un buen amigo y do un verdadero hombre 
le mundo, 

—¿Conque ha eacrito á usted? 
—Sí; para insistir en la convenienolaíl 

presentarme en cas» de usted. 
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Algunos caracterizados mialsteriales o-

glnan que el Gobierno dobe presentar á las 
ortes un proyecto de amnistía. • 

, —Ha salido do Tenerife con rumbo á 
Paerto Rico el buque Nautilus, escaela de 
guardias marina. 

—Se han recibido extensos doopachos te
legráficos diciendo que en Morella ha sur
gido un serio conflicto. 

A la llegada á aquella población de un 
Inspector de Hacienda, todos los duoñoñ de 
tiendas y demás establecimientos públicos 
cerraron las puertas de éstos, y los trabaja
dores se declararon en huelga. 

Lá actitud de los habitantes do Morella 
ha obligado á salir para aquella localidad 
al Gobernador civil de la provincia, acom
pañado del delegado de Hacienda. 

Según parece, los industriales están re 
sueltos á oponerse á que el inspector do 
Hacienda forme «1 padrón industrial, qno 69 
el motivo da BU ida á aquella población. 

E l orden público no se ha alterado. 
. Un doppacho do última hora dice que los 
habitantefi de Morella han cedido en su ao 
titni de resistencia. 

— E l señor Pidal ha cfilebrado hoy una 
dííionida conferónoia con el ministro do la 
Gobortiaeióu, señor Sil vola. 

— L a minoría republicana se propone dar 
importancia en las Cortos á las cuestiones 
económicas. 

- L03 periódicos de oposición censuran 
al ministro do .Ultramar, señor Pabié, por 
su proyecto de convereión do la Deuda do 
Cuba, con puras que no hay razón para di 
rígido, pues ha do tenorso eu cuenta*que el 
artículo 14 de la ley de presupuestos de la 
isla do Cuba obliga á verificar esa opera
ción, anunciándose oportunamente. 

Ha llegado á esta corte el ex-presldon-
te de la República argentina, general señor 
Mitre, el cual so propone dar una conferen
cia en la Academia do la Historia. 

De Madrid, dicho señor irá á Cádiz, con 
el objeto de embarcarse con din'cción á la 
República argoviloek. 

— E l soñor Canalejas saldrá hoy para Al-
coy, donde será obsequiado por BUS amigos 
con un banquete, on.el que pronunciará un 
discurso reconociendo la jefatura del señor 
Sagasta, aunque doclarándose partidario 
del proteccionismo en materias económicas, 
y mostrándose, por tanto, de acuerdo con 
el señor Qamazo. 

Del 21. 

E l Consejo de Gobierno do la Marina ha 
acordado aprobar un proyecto del ministro 
del ramo encaminado á transformar en cru
cero la fragata Numancia-

Esta, una vez verificada !a transforma 
ción, audarA 17 millas por hora, según so 
detalla en el proyecto. 

—Los señores Castolar y López Domín
guez han celebrado hoy una conferencia, en 
la que so han ocupado solamente en cam
biar sus improaionea sobre los asuntos polí
ticos de actualidad. 

E l señor Castelar so ha mostrado poai-
miata al apreciar la manera cómo se ha a-
bordado oí problema de la amnistía á favor 
de loa emigrados políticos, acerca de cuyos 
resultados no parece esperar mucho el jefe 
del partido posibilista. 

— E l señor Elduayon ha visitado hoy al 
señor Martínez Campos, celebrando con él 
una detenida conforoncia. . 

JLa conversación habida entre ambos so-
ñores versó principalmente, según aseguran 
loa mejor enterados, sobre la política que 
vienen imprimiendo al Gabinete los señores 
Cánovas y Sllvela, no atendiendo á algunas 
peticiones que les hacen muchos correligio
narios. 

—Por los corrilloa del Salón de Conferen
cias han circulado hoy rumores de crisis. 

Se ha dicho que el ministro de Hacienda 
señor Cos-Gayón, ha- mostrado á sus com
pañeros dq.Gabinote el deseo de presentar 
la dimisión y retirarse del Gobierno. 

Este doseo que se atribuye al señor Cos-
Gayón, obedece, al decir de los que propa
lan la noticia, á la difícil situación en que 
los aumentos de gastos introducidos eu los 
nuevos presupuesto') colocan al ministro de 
Hacienda. 

Los ministeriales niegan la exactitud de 
esos rumores, y dicen que ellos pertenecen 

' á la clase de los que ahora corren todas las 
tardes por el salón de conferencias, á falta 
de noticias ciertas que comentar, inventa
dos por las oposiciones con el objeto de lle
var el temor al ánimo de los conservado
res. 

Algunos, sin embargo, croen que si no 
hasta el extremo que suponen los oposlcio-
nistasj algo disgustado debo de estar el so-
ñor ministro de Hacienda, pues con el ac
tual estado del Tesoro público, todoau-
monto de gastos tiono quo originar difi 
cuitados á la Hacienda. 

—Loa diputíidoa quo rapresentan en el 
nuevo Congreso las tendencias, del general 
Cassola, han declarado que so mantendrán 
en una actitud Independiente con relación 
á todos loa demás partidoa y grupos parla-
mentarioa. 

—Ha fallecido de viruela el capitán de 
fragata D Federico Ardois. 

—Como se había anunciado, hoy se ha 
verificado en Palacio una gran recepción. 

LaÜQsta ha estado brülantisima y á olla 
han asistido cerca d;}4,000 invitados, entro 
ellos los ministros, el cuerpo diplomático y 
gran número de personas quo con anterio 
Hdad á la recepción habían ¿ido presenta 
das á la Reina Regento. 

—So dice que después de la reunión que 
celebren el señor Rulz Zorrilla y algunos 
de sus partidarios, loa zorrilllatas publica
rán un mauifiosto definiendo la conducta 
qae deberá seguir en adelante el partido. 

E C O S D E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE 1'AIIAEL D I A H I O D E L A 

M A R I N A . 

Madrid, 18 de Jebrero í7el891. 

Dejó, al hablar del bailo de la embajada 
de Alemania, la descripción de los trajes 
para estos Eens, v por aquellos voy á em-
pazar cumplimiondo mi propósito. L a ba
ronesa Stum, esposa dol dueño de la casa y 
una do las damas más bellas de la corte y 
del cuerpo diplomático, vestía un traje de 
raso grana, cuya falda de larga cola, lleva 
ba al borde un hermoso encaje de Chanti 
tty: de la misma ciase eran los que adorna 
ban el corpiño y las mangas: ceñía su cue 
lio un collar do brillantes, y los guantes ne
gros le tiubíán por e.neimadel codo: los pen
dientes eran también de gruoaoa brillantes. 

• También ora do raso color grana el traje 
de la duquesa de Fernán Nññoz: y del mis 
mo color el d? la señora de Cánovas del 
Castillo, cuya eapléndida hurmosara real 
zaban riquíaimos brillantes: llevaba en los 
hombros y entro encajes npgros dos magní-
cas estrellas d© aquellas piedras y otra ma
yor entre sua negros cabellos. 

Pero el rey de ios trajes, el que se llevó 
la admiración general, fué ol do la duquesa 
de Alba: era blanco adornado en ol borde 
con una tira do piel dorada y bordado de 
parlas: llevaba al cuello un hilo de perlas 
may largo, cuya blancura interrumpía de 
vez en cuando una gruesa esmeralda: esto 
espléndido collar rodeaba BU garganta, y 
bajaba después hasta el borde de la falda. 

L a joven marqueaa de Santa Cristina lle
vaba un lindo vestido de piel de seda blan
ca, sumamente sencillo, y cuyo adorno era 
simplemente do tul do seda blanco salpica
do de margaritas: de blanco iba también la 
duquesa del Infantado, pero su trajo de 
moaré blanco era de un valor infinitamente 
mayor: estaba guarnecido con una admira
ble franja de plumas, y ol adorno guarnece 
lo mismo la falda que cl escote. 

Otro traje muy original era el do Mistris 
Marga, una dama norte-araM-icana, joven 
y bonita: se componía de falda de terciope 
lo verde y corpiño de terciopelo negro, alta 
de espalda y abierto á lo Médlcis, dejando 
ver la esbelta garganta y el blanco seno: 
otra dama americana, llevaba un elegante 
traje azul, brochado do plata. 

L a marquesa do Ayorbos había puesto 
un elegante vestido de raso gris perla, 
adornado de oricajes y tul blanco, y adere
zo completo de menudas, pero finísimas 
perlas. 

En cuanto á joyas, las había admirables, 
figurando en primer término las históricas 
esmeraldas de la duquesa de Osuna: el co
llar de cinco hilos de gruesas perlas que 
adornaba el cuello de la marquesa de la 
Pnente y Sotomayor: y las joyas que ador
naban á la duquesa de Valencia, que eran 
de brillantes y. rubíes del más exquisito 
guato: tanto esta señora, como las condesas 
de Belohito y de Baguer de Retamoso, ves
tían de negro, en combinaciones riquísimas 
de raso, moaré y encaje. 

Se ha advertido quo algunas señoras se 
ponen el mismo traje en dos ó tres bailes 
seguidos, ó por lo menos los guardan y los 
transforman para ia temporada de fiestas 
del año siguiente. 

E l traje de boda de la señorita de Fonta
nar; ha sido • y con razón muy celebrado 
era verdaderamente elegantísimo, do moaré 
blanco, hecho con larga cola, y adornado 
con capullos de azahares: on el hotel de los 
condes de Vilaua EUVO .lugar la ceremonia, 
en la tarde del Innea do Carnaval: al final 
de una larpra perie dw salones estaba coló 
ca lo Q1 aliar, y arrodjdados ante él los no-

. • l ü o , rcüibit í ; oú la bc-ndición nupcial del se
ñor ObViQo do Madrid que les dirigió des
pués una ttwo» y elocuente plátic». 

L a novia según es ahora uso, repartió 
el azahar de eu ramillete entre sus ami
gas: estaba hermosíBima, con sus rubios 
oabellos^reoogidosmuy altos, y BUS ojos obs
curos y profundos: por la tarde marcharon 
los esposos á Valencia, dondo el Diaz de 
Mendoza llenará las funclonoa de ayudante 
da campo de su tioel general Chacón, her
mano de su madre. 

Cármen Fontanar, que «s una de las es
trellas de los 8!>lono») madrileños, la será en 
brove también de loe de Valencia. 

íí iblemofl ahora dn ias galas lucidas en 
ol segundo bailo d<: ios marqueses de la 
Puente y Sotomayor, óti el qne so han des 
plegado galas mas preciosas que laa quo he 
roenoionrtdo del primero-

Las damas estaban todas con el cabello 
empolvado, y los caballeros con frac encar
nad'», chaleco .y corbata blancos. 

Cuando so presentó la infanta Da Isabel, 
quo henró la fiesta con m. presencia, esta 
llegó á su apogeo, quo como dice un espiri
tual revistero, "os propiedad do la augusta 
dama llnvar tras sí un cortejo do alegrías." 
Llevaba lá Infanta un primoroso traje' de 
damasco malva, con la dolanl era odor roea 
bordada en sbda do v;;TÍóa tonoe: adornaba 
su cabeza un grupo de plumas color do rosa 
sujetas con un pájaro de brillantes. 

OH color • • o rosa también, pero de tul y 
gasa, iban veatidas las tres preciosas hijas 
de la marquesa do Tovara. 

L a marquesa d« la Puente vestía un es
pléndido trajo de terciopelo negro, eon qui
llas de encajo blanco, y joyas dignas do 
una reina: su hija la condesa de Casa-Va
lencia llevaba un traje del color llamado 
Ofelia, hoy el más de moda, y que participa 
del rosa y del salmón: los adornos de la 
falda oran encajes blancos, repartidos con 
gran sobriedad y gusto exquisito. 

Parecían tres miniaturas do la corte de 
Luía X V las tres hijas de la duquesa del 
Infantado, vestidas de blanco con lazos 
rosa, empolvadas y prendidas con menudas 
perlas, que adornaban sus cabellos y sus 
gargantáfi: en cambio su hermosa madre no 
había puesto polvos en su cabellera do aza
bache. 

L a condesa do Santovcnla que desde Pa
rís vino con su madre para asistir á la boda 
do la señorita de Fontanar, hizo su apari
ción de una manera valiosa: llevaba un 
vestido de crespón blanco y espumoso co
mo la nieve, sobre otro de raso: una cinta 
de brillantes cogiendo sus negros rizos; y 
en el cuello, pendientes de un tónue hilo 
de oro ca&i invisible, cinco gruesos y dea
lumbradores solltarioB que parecían adhe
ridos á su preciosa garganta: fué el atavío 
más celebrado por su magnífica sencillez. 

La.señora de Echagüe, otra do las oatro-
llaa do los salones, estaba encantadora, ves 
tlda de terciopelo rojo, gnarnocido de pin 
maa negral», y con brillantes y rubíes en el 
cuello y cabeza. 

L a marquesa de Ayerbo so ataviaba con 
el mismo traje gris perla quo en el baile an 
terlor. 

De tul nogro con grupos de flores vestían 
la duquesa de Alba, la do la Unión de Cuba 
y la señora de Pidal, cuyos catorce hijos 
nada han robado á su graciosa belleza: su 
hija, con un precioso traje de raso Pompa 
dour, parecía á una delicada figurita de un 
cuadro do Wsitteau. 

Las hijas de la condesa de Viamanuel 
llevaban vestidos cortos de gasa de seda 
gris perla, adornados graciosamente de ra 
so rosa: en la cabeza grupo de rosas. 

Admirable ora el traje de la señora do 
Cánovas, de raso rosa brochado con gran 
des flores de relieve: ceñía su cuello un rico 
collar de perlas, y sobro loa empolvados ca 
bellos llevaba grandes hojas de brillantes y 
grupo de plumas roba. 

L a condesa de San Rafael do Luyanó, 
cuyo gusto es proverbial entre las damas 
do la corte, llevaba un vestido de raso ere 
ma, adornado con encajes blancos y ramos 
de rosas. 

Pero ol colmo de los csplondoros era el 
vestido do la marquesa de Sierra Builonea, 
do terciopelo coral—un rojo anaranjado--
ceñldo á su esbelto tallo con un tíinturón de 
brilluutea que figuraba una ancha greca do 
flores: otra greca ó cenefa igual la servía de 
collar, y casi llenaba el escote que era bas
tante bajo: en los cabellos corona de mar
quesa de las mismas piedras: fueron las al
hajas más admiradas entre las muchas que 
brillaban eu aquellos Balones resplande 
clentes do pedrerías. 

• 
» * 

L a radical variación quo han experimen
tado los trajes do los niños es la gran preo
cupación del mundo de la moda: ya hace 
tiempo, mis queridas señoras, quo os hablé 
do esta variación, entonces apenas indica
da: hoy ha llegado á su apogeo, y durante 
mucho tiempo veremos á los niños de ambos 
sexea vestídua de bojnbrooitos y "de mujor-
oitas dol tiempo del Directorio. 

Cada niña es un montón de trapos elegan
tes, según dice una espiritual modista do 
París, y del cual sale una carita fresca y 
rosada: lospiós, las manos, todo desaparece 
bajo las mangas y las faldas que llegan á 
los tobillos. 

E u mis próximos Ecos os diré como van 
vestidas las niñas más elegantes da lacerto. 

MAKÍA DKL PILAII SINUÍS. 
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TEATRO DE PATBET .—Una concurren
cia muy numerosa fué atraída en las noches 
del sábado y del domingo al teatro de Pay-
ret, por la interesante novedad de cantar 
en el mismo el papel de Fernando de la ó-
pera L a Favorita el distinguido tenor es 
pañol D. Lorenzo Abruñedo. L a segunda 
de esas dos representaciones fué superior á 
la primera, y on ella demostró el apiociable 
artista citado que aún conserva muchas de 
sus envidiables facultades y que nada ha 
perdido d«l buen gusto y del sentimiento 
con que siempre ha cautivado á los quo le 
oyon cantar. En loa priuclpaloB pasajes de 
la obra estuvo may bien y se le aplaudió 
con entusiasmo; pero en la pieza qne verda
deramente íírrebató al auditorio fué en la 
romanza de! cuarto acto. Aquel dclicloHO 
Spirto gentil parecín que brotaba de la gar 
ganta de un ángel, dulce, melancólico, ex
presivo, sin igual. 

L a Sra. Bianchi do Antón obtuvo con 
jusiioia varias veces loa honores de la lla
mada al proscenio. Kn L a Favoritahs, es
tado mejor que en ninguna otra ópera tan 
apreciadle artista. También los Sros. Si-
vori y Arimondi alcanzaron del público ine 
quívocas muestras de aprobación. 

Para el raiércolea so anuncia la notable 
obra de Arrigo Boito donominada Mejistófe 
les. Véase la distribución de sus papeli^: 

Personajss déla primerapart-, • 
Mefiatófeles, Sr. Vittorío Arimondi. 
Fausto, Sr. Andrés Antón. 
Margarita, Sra. Amalia Nicelli. 
Marta, Sra. Aurelia Kitzú. 
Wagner, Sr. Lodovico Benucci. 

Idem de la segunda parte. 
Elena, Sra. Amalia Nicelli. 
Fausto, Sr. Andrés Antón. 
Meftaófales, Sr. Vittorío Arimondi. 
Pantalis, Sra. Aurelia Kitzú. 
Ntíioo, Sr. Lodovico Benucci. 
Falnnjos celestes, coro místico, querubi

nes, penitentes, paseantes, ballesteros, ca
zadores, estudiantes, campesinos, pueblo 
burgués, soldados, sirenas, corifeos griegos, 
guerreros, brujos y brujas, espíritus aéreos, 
pajou, horaldos, nobles, dignatarios, damas, 
faunos, un bufón, un pregonero, un carre
tero, Hanswrst, el Príncipe Elector, un Mi -
nistro de Justicia, un verdugo, un mendigo, 
esbirros y muchachos. 

Cuerpo de baile, coros, comparsas, acom
pañamiento y gran banda militar. 

L a acción, aunque fantástica, ee supone 
en Alomannia y en el siglo X V . 

JBaíZaWes.—Acto primero: "Lo Obertás", 
danza del pueblo. 

Acto segundo: "Dapza Infernal del Sa
brá". 

Acto cuarlo: "Chorea", danza griega. 
Dos NÚMEROS MÁS.—La acreditada re

vista madrileña L a Ilustración Española y 
Americana, acaba de publicar un hermoso 
retrato del célebre pintor Meissonier y una 
copia del cuadro " E l Parte del Dia," origi
nal del mismo artista. 

Además en los números V y V I de la re
ferida publicación Ilustrada, sobresalen los 
siguientes grabados: E l Invierno Terrible; 
S. A. R. Balduino de Flandes; Un Baile de 
Niños; Un Balcón del "Coreo" de Roma, en 
Carnaval; E l Ensayo; Escenas del Drama 
"Thermidor;" Retrato de Carlos Chaplin; 
Exposición de Bromen; "Amatenrs" de Es
tampas; Cosas de Antaño: una Farsa de 
Carnaval; E l Carnaval de Niza; L a Playa; 
Sucesos de Chile; D. Jocó Manuel Balma 
ceda. Presidente de la República de Chile. 

L a sección literaria de ambos números 
viene en extremo variada, engalanándose 
eon E l Eeloj de Arena, Interesantísima 
"historia vulgar" de D. José de Castro y 
Serrano. 

Para más pormenores acúdase á Muralla 
89, entresuelos, donde continúa establecida 
la Agencia de L a Ilustración Española y 
Americana. 

TEATRO DE ALBISU .—El programa de 
hoy, martes, en el favorecido coliseo de 
Azcue so compone de las tandas siguientes: 

A ias ocho. —Gertamen Nacional, 
A las nueve —/Oté, Sevilla! 
A las diez. - L a s Tentacíanes de San 4W" 

L A ESPAÑA MODERNA.-Por conducto 
de la casa dol Sr. Artiaga, Neptuno 8, he
mos recibido el tomo correspondiente al 
mes de febrero último de la Importante re
vista íbero-americana titulada L a España 
Moderna. Véase el Interesante sumario del 
mismo: 

Sección extranjera.—La sonata de Kreut 
¡ser (tercera parte), por el Conde León 
Tolstoy. 

L a paja húmeda de los calóboeos (cuento), 
por Juan Richepin. 

Costmibres áe París, por Alfonso Daudet. 
Alfonso Daudet, por Emilio Znla. 
E n el jardín, poosia traducida por Te o 

doro Lloreuti;, de EICI-ÉIO D'Horvilly. 
Secc>ón española.—Gímgreso internacio

nal, por Concepción Arenal. 
José Valero, por Jof é Zorrilla 
L a filosofa tile mana y la cultura filosófica 

moderna., por ü. 9tói&ileí Serrano. 
Palabrrria.., o-.- i > Tbobaosem. 
Un poco áe i o } • • : tokúiél M. Mcrchán. 

L a cuestión académica, por Rafael Alta-
mira. 

Crónica inUrnnc onal, por Emilio Caste 
lar. 

Itevista ccortómica, por un ex-Ministro/ ' 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—He aquí el 

programa de las tandas dispuestas para 
hoy, marteo: 

A las ocho.—Se Necesitan Artistas. Baile. 
A las nueve •--Los Efectos dd Cancán. 

Ralle. 
A las diez .—Mña Pancha. Baile. 
GRAMÁTICA INGLESA.—Hemos tenido el 

gusto de recibir la compuesta por ol profe 
sor do Idiomas D. Alfredo Carricaburu, dig 
na de recomendación. Las ventajas que esta 
gramática presenta es el gran número do 
reglas contenidas en ella y, sobre todo, el 
plan enteramente nuevo de su distribución; 
el autor la ha dividido en las nueve partes 
de la oración y estas sobdivididap; cada di
visión y subdivisión acompañada do sus 
respectivas regla?, lo que simplifica el estu 
dio de ellas y al ruii-mo tiempo facilita los 
medios de encontrar la regla que se quiera 
buscar, por cuyo motivo sirve como libro 
de consulta para las personas que conocen 
el idioma. Contiene también la lista de to
dos los verbos irregulares. 

De venta eu la Academia del autor, Lam
parilla 21, altos, y en las principales libre
rías en $1 oro. Su otra obra, el tratado de 
la pronunciación inglesa, 50 cta. oro. 

L A PALMA.---No puedo darso ganga ma
yor que la ofrecida por ol eatableolmiento 
L a Palma, CAUe de la Muralla esquina á 
Compostela, figúrense ustedes qne ofrece 
hacer flueeado casimir delanapura, dejando 
el prc-oio á voluntad del parroquiano. Si ca
to no equivale á regalar la ropa, que lo di 
ga ol público, d'iapuóado lo-ir el anuncio de 
L a Palma. 

AsocrAoiós' DI; DEPENDIENTKS --.Se nos 
asegura que una comisión del seno de la 
Directiva, ha cerrado un. contrato con el 
Sr. Antón, empresario de ta compañía que 
actúa en Payrefe, para poner en escena el 
domingo 15 del corriente la ópera L a Gio
conda, que como función de mes ofrecerá 
dicha Anociaelón á sus favorecedores. 

Felicitamos á la comisión citada por la 
elección de obra, pues como es sabido. L a 
Gioconda os una de las que con más lujo ha 
puesto on escena la compañía de Antón en 
la presente temporada. 

MUESTRA PRECIOSA. - En la gran vidrie
ra central de Cuba-Cataluña, Galiaao 97, 
se exhibo desde ayer un ramillete monu
mental, trabajo afiligranado de mucho mé
rito, hecho sin moldes, por el acreditado 
maestro repostero do ese conocido estable
cimiento, cuyo buen gusto artístico es muy 
notorio. Ese hermosísimo ramillete cons
tituyo una muestra, ó un modelo de los que 
allí pueden hacerse para obsequiar á Pe-
pillas y Pepes 6. Gabrielas y Dolores, en los 
próximos días de sus respectivos santos. Un 
anuncio de Cuba Catalum, que se publica
rá en bryve, contiene la lista de otras mu
chas cosas buenas que hay en el propio es
tablecimiento, adecuadas también para esa 
clase de regalos. 

IRENE DE OTRANTO.—Acerca del estre
no do la ópera española do este nombro, ha 
publicado L a Correspondencia de España 
en su número del 18 de febrero último, lo 
siguiente: 

Como estaba anunciado, se estrenó ano
che en el teatro Real la ópera nueva del 
maestro Serrano, con poeeía de Echegaray, 
Irene de Otranto, cuyo argumento, como 
ea sabido, csH tomado del drama L a Peste 
de Otranto, dol Insigne dramaturgo. 

L a ópera comenzó aplaudiendo el públi 
co con entusiasmo el preludio, que valió 
una llamada al maestro. En el acto prime
ro ol dúo de tiple y tortor, cantado admira 
blemente por la Sra/.' Totrazzini y el Sr. 
Lucignani, proporcionó una gran ovación á 
dichos artistas y á los\Sres Serrano y Eche
garay, que tuvieron que presentarse en es
cena, Al final del acto Alcanzaron igual dis
tinción las Sras. Tetra^zini y Guercia y los 
señores Lucignani, Bormchia, Serrano y 
Echegaray. 

E l dúo de tiple y tenor del acto segundo 
valió una nueva ovae.ión á la Sra. Totraz 
zini y al Sr. Lucignani, y una llamada á 
escena á los Sros. Serrano y Echegaray, así 
como ol final del acto, en quo salieron los 
autores acompañados de todos los intérpre
tes do la ópera. 

Cuando terminó ésta fueron todos ellos 
llámadós varias veces al proscenio y ruido
samente aplaudidos. 

L a música del maestro Serrano no es tan 
imrincada como la du Doña Juana la Loca 
y tiene trozos muy inspirados que el públi
co aplaudió con verdadero entusiasmo, de
mostrando en cuánto estima la laboriosidad 
y el talento del distinguido maestro, como 
lo prueba las veces, que le llamó á escena 
con el Sr. Echegaray, llenando á ambos de 
apláneos y de bravos. 

De los artistas que interpretaron la ópera 
no se pueden hacer más que elogios, poique 
las Sras. Totrazzini y Guercia y los Sres. 
Lucignani, Tabuyo, Borruchia, Ponsini, 
Vcrdaguer y Zlbiani desempeñaron sus pa
peles de un modo admirable, sobre todo, la 
Sra. Totrazzini, que eo mostró como aiom-
pro gran artista y gran cantante; el Sr. L u 
cignani que demostró una vez más que es 
un tenor do extraordinaria voz y privile 
giado talento para cantar el terrible papel 
de Roberto, y la Srta. Guercia, que Inter 
pretó la parte de la Condesa de unn> mane
ra magistral y dii>;na del mayor elogio. 

Loa coros muy bien, y en cuanto á la or 
questa dirigida por Mancinelli, todo cuan 
to se diga os poco para encomiar la maes 
tría del eminente director. 

POLICÍA.—La pareja do Orden Público 
números 427 y 273, acompañada del sub-
brigada municipal n'' 103, sorprendo á 
la una de la noche del domingo último á un 
moreno en. los momentos que le sustraía 
do los bolsillos del pantalón á D. Agustín 
Taya, cierta cantidad de dinero, y en cir-
cunstancla de estar durmiendo dicho indi 
viduo en uno de los asientos del Parque 
Central. 

---Estafa de dinero á un individuo blanco 
por otro áquiou lo entregó uu recibo por 
valor de 200 posos, y habiéndolo hecho 
eftiCtivo sequodócou el dinero. 

— E l menor D. Enrique Robort, aprendiz 
de la liLografta, calle de San José n? 21, al 
estar trabajando en una máquina se infirió 
una herida en el dedo íodic;) do la mano de 
recha, habiendo sido necesario hacerle la 
amputación do la tercera falange, por el 
mé lico de guardia en la Casa de Socorro 
de la 3a demarcación.. 

— E n una casa de préstamos del barrio 
del Arsenal fueron oenpadoa dos sombreros 
de Panamá, que lo fueron hurtados á un in 
dtviduo blanco el 15 del raes próximo pa
sado por otro sujeto que so halla detenido 
en la Cárcel, y cuyas prendas habían sido 
empeñadas por un tal Hipólito, que fué 
reducido á prisión y presentado ante el Sr. 
Juez del distrito del Esto. 

— E l menor moreno Hilario Escudero, de 
16 meses, sufrió varias quemaduras de pro
nóstico grave al caerle encima una cazuela 
con agua hirviendo. 

—A la voz de ¡ataja! fué detenido un 
pardo, que en unión de otro, quo logró fu
garse, robó cierta cantidad de dinero del 
cajón del mostrador da una dulcería que 
existo en la calle de del Rayo. 

— E l Inspector especial, Sr. Miró, asocia
do do los celadores Sabaté y Cuevas, detu
vo á un Individuo conocido por E l Figurín, 
por hacérsele sospechoso al verlo con un 
bulto con ropa debajo del brazo, confosan
do el detenido haberlo robado juntamente 
con un alfiler de corbata, á un vecino de la 
calle do Bernaza, cuya habitación abrió con 
una llave igual á la del candado que res
guardaba la puerta del cuarto. 

- - A l Juzgado del Centro fueron remiti
dos tres menores de edad, acusados por el 
dueño de un baratillo del mercado do T a 
cón, de haborle robado una caja do peines 
por valor de dos pesos. A los detenidos 
solo se les ocupó un cuchillo de punta, pe
queño. 

— E n el Asilo de Mendigos L a Misericor
dia, la asilada morena Josefa Plchardo, de 
83 años de edad, se arrojó do un balcón del 
departamento de las de su clase al patio, 
quedando muerta en el acto. E l Sr. Juez 
del distrito se hizo cargo de la ocurrencia. 

—Quemaduras de pronóstico leves, qne 
sufrió el menor D. Pablo E . Valer!, de 16 
meses de edad, al caerle encima un jarro 
con leche caliente. 

I 
l O I P O I E S , l O O Z D E S O T J E l l i T T O I D X T R ^ I s r T E J E L M I E I S D S Z M I J L I R Z Í O . 

EN BIEN DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACER ALGUN PRESENTE 

E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S , 
hemos determinado hacer un DIEZ POR CIENTO de descuento en el GRAN SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE ARTE qu© 
acabamos de recibir EXPROFESO, para corresponder de esa manera á la decidida protección que el público dispensa á 
nuestra casa. 

L á A C A C I A . 8 4 N R A F A E L , M J M . 1 S . M . C O R E S Y H I V O . C SS5 164 

E L TONICO O R I E N T A L PARA E L 
cabello revive y fortalece el peló eufermo y 
decaído, hace crecer ol escaso y hermo
sea admirablemente el abundante. 
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A máa de la curiosa propiedad que posee 
ni VINO D E P E P T O N A D E CHAPO 
T E A U T de alimentar artificialmente á los 
enfermos que no pueden digerir los alimen
tos ó tienen asco de ellos, posee otra que 
interesa muy cspecialmento al eexo femeni
no, y es ta do atajar los dolorosos vómitos 
que se presentan en la preñez, y turban á 
las madres primerizas quitándoles toda e 
nergí.'i. De veinte veces quince, el VINO 
Dtí P E P T O N A D E C H A P O T E A U T bas
tará para contrarrestarlos. 

LÍIS personas que padecen de neuralgias 
y jaquecas ignoran en general que casi 
siempre, esas dolorosas afecciones provie
nen do la mala digestión y del "extreñi 
miento," dolencia usual en los países cáll-
do3. Combatiendo la cansa desaparecen al 
momento los efectos, y basta con recurrir á 
la F R U T A JÜLIEN, confite vegetal que, 
con eu influencia laxativa y refrigerante, 
purga suAvemento y deetierra la dolencia 
dando al paciente un desusado bienestar. 

Al acercarse el período crítico para la 
mujer en que BU constitución se transforma, 
las señoras están inquietas, son móviles, 
capriohofias, fácilmente irritables, tristes 
sin razón, olvidan su acostumbrada dulzu
ra, so desalientan por la menor contrarie
dad, se encolerizan por nada, andan al a-
caso y so sienten dominadas por las ideas 
negras. Gracias á .las investigaciones de un 
observador tenaz y paciente, todas esas iu-
coniodidades producidas por el nervosismo 
y la desusada agitación do la sanare, de-
saparecím en breve con ol empleo diarlo de 
una ó dos cucharadas fioperaa del E L I X I R 
ANTINERVIOSO POLIBROMURADO D E 
B A U D R Y . 

Sueño tranquilo y apaciguamiento de 
los dolores, tal es Ka divisa del JARABE 
DE F O L L E T , que vence el insomnio, 
sualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, trabajo, agitación ner
viosa, preocupación moral, etc. — El 
JARABE DE FOLLET dá el verdadero 
sueño, el sueño natural, sin alteraciones, 
sin molestar, sin peligro; el sueño que 
es el tranquilo reposo del cuerpo y del 
espíritu. En un frasco de JARABE DE 
FOLLET hay cinco ó seis noches de 
reposo completo, natural y reparador; 
y se vende en todas las farmácias. 

M í i ie i i r i s nersuiil. 
.PUTA vulgo pujos de 

v j l ^ l i A X Ü X I J X ^ » . sangre y sin 
sangre, diarreas flemosas y toda irritación 
intesúnal, se cura con las PILDORAS AN
T I D I S E N T E R I C A S do HERNANDEZ: ge
neralmente basta una caja para curar tan 
peligroso mal y son tan eficaces é ino
fensivas quo tas recomendamos como el 
mejor remedio conocido. De vonta eu todas 
las boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 68, frente al Diario de la Marina. 
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CASINO I S P A D l DE IA I M A M . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

S E C R E T A R I A . 
E l lanea d í i 2 do marzo próximo, lu Academia de 

enseiUtma gratuita que Bosliene este Instituto, rea
nudará, sus tareas escolaros, interrumpidas á. conse
cuencia de la mudanza al nuevo local. 

L a s asignaturas que constituyen el plan do la A c a 
demia, son las siguientes. 

Lectura y Escritura, 
Gramática Caatellana 

Aritmética domental. 
Aritmiítiüu oupo^ior. 

Aritmética Mercantil. 
Teneduría de Libros. 

Geografía Universal. 
Historia de España. 

Dibujo Lineal . 
Idioma Francés . 

Idioma Inglés . 
Todos los que deséen matricularse acudirán al local 

de la E s c u s l a los lunes, miéroelsa y viernes, de siete 
y media á, ocbo y media-do la noche. 

Todas las clases son de lección diaria, y eoutinua-
r i n á las mismas horas de seis y media á nueve y me
dia da la noche. 

L o que por disposición del Sr. Presidente se publica 
para general conocimiento. 

Habana, 25 de fébrero de 1891.—El Secretario, A l -
h e r U F o n t e . G P 16-27 

G0I1ICÁD0S. 
Sociedad de Beneficencia<?e Naturales 

de Andalucía y sus descedientes. 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento del 

artículo 31 del Reglamento se convoca á los seliores 
asociados para junta general ordinaria, en los salones 
dol Casino Español , el domingo 22 del actual, á la 
una del día. 

L a Junta se celebrará con el número de señores 
asociados que conenrran. 

Habana, 9 de marzo de 1891.—£1 Secretario, E de 
la Vega, C 356 5-10 

S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión de Intereses Materiales pa

ra dar comienzo á los trabajos de reformas en el edifi-
oio propiedad del ('entro, se avisa por este medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren-
to á la subasta, para el Eumiaistro de barras y plan
chuelas con que se ha de encadenar el edificio, á fin 
de qne, non la anticipación debida, puedan informarse 
¿el plitgo de condiciones á que habrán de sujetarse en 
sua proposiciones. 

K i pliego de condiciones qne se cita, estará áe m a 
nifiesto durante las horas hábiles de Seoret&rfc» y la 
cutretra de «stos, se hará momentos antes de abrirse la 
subasta, al Presidente de la Comisión. 

E l domingo 15 del corriente y á las siete y media de 
la noche, deberá celebrarse la subasta, 

Habana. 7 de marzo de 1801.—El Secretario, F r a n 
cisco F . Sta. Eulalia. 

. C 3 ó 2 7d-8 3a 9 

C I T R O M T Ü R I A 1 . 
S e c r o t a r í a . 

Autorizada la Comisión de intereso* Mcteríales pa
ra dar comienzo á los trabajos de reforma en el edifi
cio propiedad del ("entro, se avisa por esto medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren-
tú á la subasta para la construcción do bajantes de 
Im rru fundido, en sustitución de los actuales de barro, 
á fin do que, puedan enteran e del pliego de condicio
ne» í quu !. it.:,.>. de sujetar sus prupoticionei. 

Regirá el mismo orden que en la antórior, y la su
basta se celebrará media hora después que la primera. 

Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretarlo, P r a n -
cisco F . Sta. Eulal ia. 

C353 7d-8 3a-9 

Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Clrujía Dental 

del Colegio do Peusylvania é incorporado á la Uni
versidad . a la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A . 

C n 357 19-10Mz 

A C O S T A uiim. 19. Horas de oonsuUa, do once 
á una. Eepeoialidad: Majrris. vías urinaria!', laringo y 
«iftlítioae. C n. S U 1 Mz 

DR. HEMY R0BEL11T. 
E N F E R M E D A D BS D E L A P I E L Y S I F I L I T I C A S . 

De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n . 3 2 4 1-Mz 

1 
PBIUBB MÉDICO BKTIKADO I>£¡ LÁ i.UMAX)A. 

Scpeclalldad 
Afecciones de la piel 

C n . 815 

ÍCnfomedade* venéreo-slfil í l icns 
Consultas o» 2 á 4. 

1 l í a 

Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 

Cuba núm 63. Teléfono 134. 
C327 1-Mz 

DR. i . FISUEBOA 
E S P E C I A L I S T A 

E n enfermedades del pecho y de niños 
Consaltas de 1 3, Neptnno 187. 

C n. 325 Gratis para los pobres. 1 - Mz 

P I H O U U D E 
E n Obi spo i H i m « r © 101, c a s a cl,o los S r t s. M . P o l a y C o m p a 

ñ í a , se a c a b a n de r e c i b i r m u y h e r m o s a s v i s t a s de l a c i u d a d d e 
l a H a b a n a , e n ^rabudo de a c e r o , á p r e c i o s m é d i c o s . 

GIREN UNA VISITA POR ESTA CASA. 
C 833 fía-5 6d-5 

P A S T I L L A S de P A L A N O I E 
con CJorato de Potasa y Brea 

Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y so emplean con éx i to on los m a l e s d e 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n do l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n d e l a s e n c í a s , las a f t a s , 
lu r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d o v o z . T o i n á m l o s e ai principio do un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la e x p o e f o r a c i ó n , y detienen 
la marcha de la i n l l a m a c i ó n . Son indisnensnblos para los fumadftrcs, por ta presuncia de la 
brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son t a m b i é n muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la s e c r e c i ó n salival y 
conservar la boca h ú m e d a y fresca. 

T o m á s J . G r a n a d o s . 
PROCOUADOR DE LOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL, 

Concordia 87, y f'oleglo de Escribancs de 2 á 4. 
2653 5-5 

DK. A N G E L R O D R I G U E Z , — S E D E D I C A con 
especialidad á 1o,i partos, euférmodades del niño 

y la mujer, pata íí domicilio para el tratamiento do 
estas, y eatiuude eu todas l.u del hombro. Consultas 
de 12 á 2 Pobres grális. Amargura 21. 

2676 ' * 0-6 

S E C R E T A R I A . 
Autorizada la Comisión do Intereses Materiales pa

ra dar comienzo & los trabajou de reformas, en el edifi
cio propiedad del Centro, se avisa por esto medio á 
todos los herreros y fundidores que deseen hacer fren
te á la subasta de columnas de hierro para el salón 
principal del edilloio. Regirá el mismo orden de las 
anteriores, con la circunstancia do tener que Mijo -
tarso para este trabajo, al modelo do columna que 
acompaña al pliego. 

L a subasta de este trabajo se efectuará media hora 
despaéj de terminada la segunda 

Habana, 7 de marzo de 1891.—El Secretario, F r a n 
cisco F . Sta. Eulalia, 

C 6 3 4 7d-8 8a-9 

Abogado y procurador . 
Ambos sujetos quo cuentan con capital snñciento 

para suplir todos los gastos hasta tu terminación, se 
nacen cargo de correr todos los trámites de testamen
tarias, intestados y toda clase do negocios judiciales y 
reclamaciones: lo mismo que compran toda claso de 
hipotecas vencidas y recibos de comoa y do capella
nías: pnedea dejar aviso Concordia 87 y Salud 24, ta 
baquería, "661 5-6 

LA SUERTE 
EN LOS BILLETES. 

J 
E N E L 

U s T T J I M : . 6 6 7 8 
V E N D I D O E N T E R O E N E L 

BARATILLO DE PANDO, 
Muralla osquinu á I n q t m i d o r . 

y parte de 61 
E X P E N D I D O E N E L K I O S K O 

L A E S P E R A N Z A , 
Galiano esquina á San Miguel, pórtalos de la pele

tería E L P A L A C I O D E C R I S T A L ! 
2727 ' 4-6 

D r . J u a n F r a n c i s c o O ' F a r r i l I . 
A B O G A D O . 

H a trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
número 14 

Consultas de 11 á 3. 2B21 27-3M 

Alber to S. de B u s t a m a n t e , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 1U5. 

20Í3 27-20F 

Dr. Gálvez Onillem. 
Cnru radical garantizada de la sífilis, herpes, ve

néreo y cualquier otra impureza. Antes del mea la 
cara ó una notable mejoría. Idem do las impotencias 
y perdidas seminaleo. O'Reilly 106. Gabinete Or lopé -
áxca. 2568 6-4 

Dr. Guillermo Dolz 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Industria número 62. 
1600 

Consultas de 12 á 2. 
27-11F 

Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 

V i l l e g a s n ú m . 7 6 , (>44 ÍÍ1Í;-17E 

D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa de la Universidad de Madrid, 
se ofrece á las sirñorís en el ejercicio de su profesión y 
asistencia ea enfermedades secretas. Consulta^ de 7 á 
10 de m. Aguacate 25. 2103 16-21F 

Premios, 

^ O R O O T C A R ^ I G l ^ ^ 
D I A 10 D E M A R Z O . 

E l Circular está en la T . O. de San Francisco. 
Saa Macario, confesor; y Santos Víctor, Cayo, C i 

priano y Mel i lóo , mártires. 
San Macario, confesor. Aunque perteneciente á u n a 

familia judía, nació y fué «ducado cu los sanos y sal 
vadores preceptos d é l a religión de Jesucristo. E n su 
infancia, desplegaron con él sus padres el mayor celo 
raligioso qae se puede idear, correspondiendo admira
blemente el joven Macario á las esperanzas y deseos 
de sus padres y de sus maestros. Dedicáronle después 
á la carrerti eclesiástica, y con tanto fiuto recibió su 
inntrucción, que apenas tnvo la edad necesaria, reci
bió las órdenes f agradas y fué elevado al sacerdocio. 
Dos años después, y habiendo vacado la siila do J e -
rusalén, fué por comp'eta unanimidad aclamado y 
consagrado obispo y patriarca de aquella iglesia. 

A la mitad del año 331 murió San Macano, lleno de 
merecimientos y santidad. 

F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
MISA» SOLÍMNBS.—En la catedral la de Terc ia , á 

las ocho y on las domíis iglesiaa las da eosíucibre 

CORTE DB M A M A . — p í a 10.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Loreto en ia Santa Igiesia Cá
tedra1. 

D B 

Ntra. Sra. de la Merced 
E l próximo miércoles U del corriente dará princi

pio el novenario da ejercicios espirituales eu hoaof ij,e 
Nuestra Señora de los Dolores, cou misa cantada a las 
ocbo di la ir.afiaua y á continuación el rozo de )a no
vena. Por las tardes á las stis y media se rezará el 
santo rosario y la novena y á cout icuacióu una plát i 
ca espiritual desde el presbiterio; segulri después la 
salvo y k tnn ía y luego el sermón, concloyendo con la 
bendición de la Vera- ' 'ruz . 

Todo;-, éstos ejercicios continuarán hasta el dia 19 
en la misma forma. 

E l dia '-O, viertes do Ooloroa, será la comumón ge 
neral empezando la misa á las siete y por la tarde á 
las seis y media, habrá rooario y sermón y lo mismo el 
sábado 21. 

E l Domingo dé Ramos á las ocho de la mañana co
menzarán los divinos cíicios, y por la tarde, á l a s cin
co y media tendrá lugar la solemne Jlosta á Ntra Se
ñora do los Dolores; cantándose el '•rif.ab&t Mater" de 
Roeini á gran orquesta, sermón alusivo al acto y con-
oluyimdo con algunos versos del salmo '-Miserere." 

Se suplica la asistencia á tan piadoaoa actos. 
2762 8-7 

IGLESIA DE BELÉN. 
E l domingo 8 del corriente comienzan en -sta igle

sia los ejercicios espiriluülrs para ol pueblo 
A las seis y media de la tarde se reza el Santo Ro 

sario, y á continuación será el sermón á cargo del 
R. P. Royo, de la Compañía de Jesús . 

E l domingo 15, á las siete de la mañr.na, será la co
munión general, y por la tarde, á las seis y media, 
bendición papaL y sermón. 

Asistiendo OÍHCO días, so puedo ganar indulgencia 
planaria, confesando y comulgando.—A. M. D . G . 
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2024.... 
3115..., 
6875.... 
6876.... 
6877..., 
8094..., 
9022 . . . 
9080..., 

10480..., 

M a r z o 7. 
Núms. Premios. 

DR. DOMmGO MONTES. 
PROFESOB DB I I E D I C m , 

T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N D E L A tubereu-
losis por el procedimiento del Dr . E o c h , do Berl ín . 

H O T E L " M A S C O T T E . " 
O F I C I O S 3 5 . 
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10491 500 
10492 500 
10493... .-, 500 
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S© p a g a n 
Ban fóafaei n. 1, 

Fronte á J . Vallóa 
M I G - Ü E I J M T T R I E B A S . 

C . . . . 3a-fl 2d-8 
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DOCTOR ESTRADA. 
9J Se ha trasladado á Lamparilla 

Consultan de 12 á 2. 1887 
Teléfono 800. 

31-17F 

MO N 8 I E U R A L F R E D 1 1 0 I S S I E , P O R N O 
presentar más qne discípulos bien preparados, se 

compromete á abonar ' 3 onzas en oro" á cualquiera 
de filos que esté "reprobado" eu los exámenes del 
last tuto de Segunda Enseñanza. Ordenes Galiano 
n. 1»0. 2797 4-8 

AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , 
evtalilecida eu 1863 con autorización del Gobier

no, Sol 97 esqaina á Villegas, altoe. Idioma inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle
sa oomerciil, etc. Clases eu la academia y á domici
lio. Pensiones módica?. 2301 15-2r)F 

J A B O N E S MEDICAMENTOSOS 
De O . - R . I M A . T J l ^ T v Ci» 

JABON SULFUROSO contra loa grano», 
las manchas y eflorescencias (i que r 
halla espueslo el culis. 

JABON 8ULF0-ALGAL1N0, llamado de 
Helmerick, conlra la sama, la liña, 
e\ pitiriasis del cuero cabelludo. 

JABONdePROTO-CLORUfíO'ic HIDRARGIRO 
contra las comezones, los etnperies, Id 
herpes el eczema y el prurigo. 

JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
ol anterior. 

JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anLicpidciiiico. 

JABON DE BICLORURO DE HfflRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 

Elixir Depurativo«D' C U T E 
P r o f a n a r a g v o g t i d o do I » F a c u l t a d d a M a d i o i a u d a P a r i a . 

Una larga práctica on el Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del (jue era Médico principal, ha permitido al profesor 
uazenave sintetizar sus miles do observaciones on este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo m á s 
enérg ico de la sangre en los casos ae: 
Empeines E s c r ó f u l a s 
E c z e m a Lamparones 
Herpes C á n c e r 
P i t i r i á s i s Prur i to 

P U R I F I C A L A « A N G H E , J L A R E M U E V A Y E N R I Q U E C E 
Depósito en P a r i s , 8, r u ó Viv ienne y on todas las Farmacias. 

Sifiles 
P s o r i á s i s 
Ulceraciones 
Tumores de los huesos 

LINTERNAS MAGICAS. 
Instrumento óptico quo co?8ta de una 

combinación de lentes con 0 placas y 30 
vistas intercaladas, 

por solo $1 tilletes. 
Con que, ya sabéis, quo para oonsoguir 

toda clase do artícnlos originales y econó
micos no hay más que una caea, quo dloo y 
Bostleno 

T I Y A L A ECONOMIA. 
Y E S T A K S 

L A Z D L 

7 de M a r z o de 1891. 
1105 
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C O L E G I O D E NINAS. 

178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantol do eneoñanra, 

ampliado y reformado completameutfl, reanudó 6UP 
clasfis el 7 de Enero, y So ofrece á los aefiores padre* 
de familia que quieran coDliarle la educación ae MUS 
hijas, la» que reeibiríín, por una módica retribuulÓD, 
una eam&rada en?ef¡unza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
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B I S E I P R E M . 

Se pagan p o r 
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L I B R O S B U E N O S Y B A R A T O S . 
Se hallan do venta S A L U D 23, Librería. 

Precios en oro. 
Esoridie.—Diccionario de Legis lación y Jurispru

dencia, últ ima edición, 4 tomos, mayor $21 20 
Alcabilla —D:cciont-.rio do Administracióu Espnfiola 

última edición, 8 tomos grueaoti 34 .. 
Maiacsa y Rcun. —Comiiutarics á la Ley de Enju i 

ciamicnto Civil , 6 tomos pasta española b .. 
Zamora.- Legiblación Ultramarina, 7 tomos empasta

dos ' - 4-;,' 
Código Civi l Español con la última rcf< rma, anotado 

y relacionado coa laa leyes vigentes, 1 tomo pasta 
con relieves 1-75 

Abella.—Derocho Administrativo Provincial y Muni
cipal ó Tratado teórico y prilctico de las atribucio
nes df; las Diputaciones Provinciales y Ayunta
mientos, 6 tomos gruesos 7 . . 

B r e h m . — L a vida de loa animal f.: 6 tornos grandes 
con luuchas láminas intercaladas, coató on publica
ción 31'^$ y se da en 2Ü-F0 

Historia Universal por C. Cai.tú, 10 tomos cou lami 
ñas en acero 17 . . 
Historia de la guerra civil do España de ^68 á 187( 
por Sei rano, 2 tMnos mayor, líiminas 5-30 

Diciouario enciclooódioo de la lengua castellana, por 
Serrano y Diez, 14 tomos mayor, bien empastados, 
costó en publicación m¡>fl de $100 y so da ea 18 . . 

Historia de España por L&fuento, la mejor edición, 
6 tomos mayor con 4.000 láminas intercaladas y 
magníficos cromos etc. etc., costó en publicación 
$317 y se da en 42-40 

L a Educación de la Jlujor, 8 tomos, láminas cn co
lores 6 . . 

Diccionario de la Lengua Castellana año de 1891, un 
tomo buena pasta 1-75 
Esta casa remite ó, la Is la los pedidos que se le ha 

gan, recibiendo BU valor, 27M2 4-8 

GEOGRAFIA UNIVERSAL 
con los últimos datos políticos y estadísticos, 1 lomo 
grueso con más do 200 láminas, mapas, etc. y empas
tado $1 billetes: Salud n. 23, librería. 
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I L M U N D O F I S I C O . — G K A V E D A D , G K A V I -
Itación, luz, calor, electricidad, magnetismo, etc.. 

etc., por Guillemin. 5 tomón mayor ilustradas con más 
de 1,600 láminas $20. F r a Pilippo Lipp i , por Castelar 
3 tomos $6 bles. Salud 23 librería. 

2726 '4-6 

O ' R E I L L Y N . 8 3 . 
ENTBÉ Y I 1 L E ( U S V KERNAZA. 

2620 3ft-4 8(1-5 

M O DE PEPTONA 
Í'BEPARADO POR E L 

DR. J O H N S O N . 
Contieno 25 por 1G0 de su poso do 

carne do va<;a digerida y asimilable 
in mediatamente. Proparado con vino 
superior importado directamente pa
ra este objeto, do un sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti
tuyo un excelente vino do postro. 

Tónico-reparador que lleva al orga
nismo los elementos nocesarioa para 
reponer sus pérdidas. 

Indispensable á todos los quo noco-
siten nutrirse. 

Recomendamos so pruebe una vez 
siquiera para poder aproolar sus espe
ciales condiciones. 

Al por mayor: 

Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 

ly on todas las boticas. 

Ell Ellisir Dentífrico 
D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P E E P A R A O I O N 

PARA ENJUAGATORIO I>E LA BOCA, 
T E L 

POLVO D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A U T O R . 

Cajos, á tros tamafioo. Grandes á I peso bUlates; 
mudiuna do SO cts, id.; chicas, á SO ota. 1(1. De venta: 

porftnuerías y hotíons. 2268 12 26 

ANÜÜWftOS 0>; i m ESTA POS* UNIOOS 

ATRACTIVO SIN PMCBDBNTB 
l l DISTRIBUCION DK m M ÜN MILLO», 

(.' ii. 310 

se despido dejándonos algunas pulmonías, 
casos repetidos do G R I P E , numerosos ca 
tarros bronqnlalos y pulmonares acom
pañados del cortejo de toses, ronqueras, 
enflaquecimiento, desgano, etc. Esta es 
la hora de reponerse, tomando algunas 
precauciones, entre ellas alimontaree bien 
y no desabrigarse do golpe. Como me-
dioamonto el raeior de todos es el L I C O R 
D E B R E A V E G E T A L DBL DR. GOK 
ZALKZ que cura las toses, suprime el Asma 
6 EthOgO, purifka la sangre, fortalece los 
¡••.;!JU('Í-.O ,̂ abro el apetito, hace engordar, 
roarableciendo la salud y la alegría Al 
gunas personas creerán que esto es un eua 
•tro á guato del pintor; pero millares de on 
rVrinoa do un extremo á otro de la Isla, 
curados t-.n su mayor parto y aliviados ft] 
reato, dan pftblico toiítimonio de quo el 
LICOR D E B R E A DEL DR. GONZÁLEZ es 
el único medicatuento del país que les ba 
res tituido la salud y la vida. Así como en 
tiempo de RaKp:'.ll había fanAticos por el 
alcanfor, se cuenian hoy algunos fanáticos 
por el LICOR DE B R E A Día GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero- en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
rllos nos dirigimos para que ¿o pierdan m 
tiempo y acadiin al P E C T O R A L y D E P U 
R A T I V O más ''fioaz qu« se ha inventado 
y es el L I C O R D E B R E A DEL DR. GON
ZÁLEZ, quo se prepara on la 

BOTICA DE SAU JOSÉ 
Calle du Aguiar núm. 100 y se vendo en 
todas laa Boticas y Droguerías do Oubu. 

C 318 13 10 

Lotería del Estado de Lonsíana. 
Incorporada por la 1 

Educación y Caridad. 
Incorporada por la Legialaturá'para los objetos de 

íói 
Por nn inmenso voto popular. ... 

•arte do la presente Uountltacioa del listado, adopta-
su franquicia forma 

a on diciembre de 1879. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
s» celebran semi-annulmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , on cada 
uno do los diez meses restantes dol aCo, y tienen lu-
gar eu público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 

T E S T I M O N I O -
C'eríi/ lcamos los abajo firmantes, que bajo nue»~ 

tro. s u p e r v i s i ó n y direcc ión, se hacen todos los p r e 
parativos p a r a los sorteos mensuales y s e m i - a n u a l u 
du la L o l e r i a del Ksladn de L o u s i a n a : que cn perso
n a presenciamos la-oehbyación dV dichos sorteos y 
que lodos se e fec túan con honradea, equidad y bue
n a fe, y aulorisanios a 2a Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en f a c s t m ü e , 
en todos sus anuncios. 

COMISARIOS. 
L o s que siiscribcn, Banqueros de Nueva- OrUans , 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de l a L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a que non 
sean presentados, 

H. DI. WAl.MSTiEY, PUES. LOUSIANA NA
TIONAL ItANK. 

fH-.IMlK I.ANAUX IMMCS. HTATE NAT. MANK. 
A. ítAl.DWIN, PKBft NEW «KLKANS, NAT. 

B A N K . 
C A R L KOHN l 'RES. UNION NATL. BANK. 

i i n m s o r t e o m e n s u a l 
en la Academia de Utfslca de Nueva Orleaus 

el martes 17 de marzo do 189J. 

1 0 0 , 0 0 0 mímeros en el Globo. 
LÍSTA 1)15 LOA PUEMIOS. 

1 PBBMIQ 
1 P R U M I O 
1 P R E M I O Ü E ; . 
1 P R E M I O D E . . 
'2 P R K M I O S D E : . 
5 PBBMIOS D E . . 

25 P R E M I O S D E . . 
100 P R K M 1 0 S D E . . 
200 P R E M I O S D E . . 
500 P R E M I O S D E . . 

D E . . , . $ 800.000 ÜSÍIOO.OOO 
D E . . . . 100.000 100.000 

BQ.0Q0 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000 

500 
800 
2 0 0 . * . , 

100 premios do 
100 premios Ce 
100 premios de 

A P R O X I M A C I O N E S . 
i 500 

300 
200 

TERMINALES. 
909 proraios de 
9WJ) premios do 

$ 100.. 

¡50.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.0C0 
50.000 
60.000 

100.000 

I 50.000 
80.000 
20.000 

$ 99.900 
100 99.900 

E! 

F A L T A O T E O 
M a n u e l G u t i é r r e z , 

© a l l a n o 1 2 6 . 
C . . . 2a-7 2d-8 

que es la ciencia de la vida 
y tranquilidad de laa familias. 

Y par eso debemos recomendar y reco
mendamos los tan celebrados cnbiertofi 
ECONOMICOS, muy A propósito para co
mer y saborear toda clase de manjares, de 

METAL BLANCO PULIDO, 
Cuatro docenas de piezas 
13 eueMllos ente-^ _ _ 

rizosv I POR SOLO 
12 cucharas L «frío 
12 tenedores í-.,vr!r —« — ^ 
12 cucharitas J BILLETES 

Se regala un cucharón propio para salsa. 

P H O F B S I O H E B 

D R . MUÑOZ BU^TAMAJíTE, 
M K D I C O - C i R U J A N O . 

Roiua tiúm. 108. Cousultas de 1 á 3. 
S íOib? avisnA eu la Farmacia L a Reina, de 11 4 1 . 

0 858 IHOMa 

Una docena tazas de legítima porcelana 
por $2^. 

L I C O R E R A S con bandeja, botella y 
cepitas, elegantemente decoradas, por ! 
billetes una. 

E S C U P I D E R A S nacaradas, última no-
w ^ l a d , p o r 20 w p a r . 

PREPARADAS POR E L 

Dr. M. Johnson. 
(5 cenlígranios de Clorliidrato de Omina cn cada grajea) 

Las GRAJEAS DU ORIÍXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par
ticular de aumentar el apetito bacien 
do íl la vez más fácil la digestión. 

Un gran número de facultativos on 
Europa y en América ban tenido oca-
B i ó n do comprobar los maravillosos 
efectos do esta suetaneia que adminis
trada al interior produce una sensa
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de aümento 
mucho mayor que la usual. 

Ningún síntoma desagradable 6 no
civo acompaña esta propiedad de las 
GKAJEAS BE OREXINA; por el con
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá
ciles, el enfermo y el desganado au
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar perdidos. 

D E V E N T A : 

D R O G U I R I A D I L D B . M J O I S O N 

3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
P R E C I O D B 1-OS I J I l / L / E T E S . 

B n t e r o D , $ 2 0 ; M e d i o s , $ l O ; C u a r t a s , 
55; D ó s i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 

A las sociedades 55 fracciones de íí $1, por $50. 
BOLICITAN AO ENTES BN TODAS PARTES A LOS 

OÜE BK LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 

O b i s p o 5 3 . 
-Mz 

- H a b a m t . 
C S 2 8 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s do, d i a e r o so h a x á a por 

e l expreso , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 

pagando nosotres los gastos de venida, así como los 
del envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E 
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigirse s im
plemente á 

D I R E C C I O N t P A U L C O N B A D . 
New Orleans, L a . 

EL CORRESPONSAL DEBERA. DAR SD DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 

Como el Congreso de los E . ü . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS laa lotet íaB, 
nos serviremos de las Compafiías de Expresos para 
contestar á. nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta quo ol Tribunal Supremo nos 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S C O M O I N S T I 
T U C I O N U E L E S T A D O . L a s autoridades sin e m 
bargo, continuará entregando las cautas O R D I N A 
R I A S dirigidas á PAUL CONRAD, pero no así las c a r 
tas C E R T I F I C A D A S . 

L a s Listas Oficiales se env iarán & los Agentes L ó 
calas que las pidad después de cada sorteo en cual
quier cantidad, por Expreso , LIBRE DE GASTOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de l a 
Lotería del Estado de Louis iana , que es parte de l a 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . . es un contrato i n 
violable entre el Estado y l a Empresa de Loterías , 
continuará á todo evento por C I N C O A N O S M A S , 
H A S T A 1895. 

L a Legislatura de LoulaiaDa, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por una mayor ía de las dos terceras par
tes de cada una de las Cámaras, quo el pueblo en una 
de laa E L E C C I O N E S próximas decíase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 18919.—Se cree OUQ 
SX4 rosigo VOTABA m m m v é m m s . 



ARTES Y OMOS. 
C O M E J É N . 

Por un procedimiento francés se extirpa en fincas, 
muebles y pianos, sin el menor deterioro, garantizando 
para siempre l a o p e r a c i ó n , Eecibo órdenes San J a a n 
de Dios n. 1, J . M u ñ o z . 2752 10-7 

C r u t l l e r m o R . M a c - B e a t h , 
Mecán ico - ins ta lador . 

S e hace carfto de toda clase de trabajos de maqui 
n a r i a . — S a n Franc i sco 30, Pueble Nuevo, M a t a n -
xas. 14634 Al t 39-11D 

MM E . J O S E F I N A C O N F E C C I O N A T O D A 
clase de habilitaciones para viaje, novia, paseos 

y soc i edad 'á precios sumamente m ó d i c o s ; los de luto 
se bacen en 24 horas, se confeccionan elegantes cor 
serts á precios convencionales. L u z 52, altos. 

2389 9-28 

4 5 E M P E D R A D O 4 5 
Se hacen corsés por medida y todas clases de vest í 

dos & precios moderados. E n l a misma se alquila una 
habitación baja á hombres solos ó matrimonio sin bi 
jos.- 2273 * 16-26G . 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas h ig ién icas . 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 

D E H . A. V E G A . 
Imposible la competencia con los especiales bra

gueros; eistema B A E O , gran sustido de suspensorios 
maletas, á precios reducidos, y de lujo con regatón de 
goma. 

O B I S P O 3 i í 
2618 . '6 5 P 

U n a s e ñ o r a e x t r a n j e r a 
desea colocarse de criada de mano en una casa de
cente sin n i ñ o s : darán razón Agui la 99. 

2843 4-10 

D e s e i s á s e i s . 
U n a muchacha desea colocarse para coser á máqui

n a ó á mano, bien en casa particular ó tren de 
dista: i m p o n d r á n Manrique 154. 2814 

mo-
4-10 

U n a respetable familia acabada de llegar de la P e 
n ínsu la , admite nna n iña de 8 á 12 a ñ o s , blanca 6 de 
color, si es moral y obediente: Obispo 98. 

2808' 4-10a 

D e s e a c o l o c a r s e 
un portero de. mediana edad, honrado y que sabe cum
plir con sn ob l igac ión , teniendo personas que respon
dan por él: B e r n a z a 18 impondrán , 

2841 4-10 

S e d e s e a c o l o c a r 
u n a parda de buena moralidad y costumbre para cr ia 
da de mano 6 manejar n i ñ o s : S u á r e z 5. 

2837 4-10 
C j E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R para 
¡ O a y a d a r á los quehaceres de una corta familia: ha de 
dormir en el acomodo: sueldo, $15 billetes y ropa l i m 
pia. Revillagigedo n ú m e r o 76, entre Misión y E s p e 
ranza. 2862 4-10 

S E N E C E S I T A N 
cuatro hombres que sepan arar, para Colón; sueldo 20 
oro y mantenidos. Aguacate n. 54, Alvarez y Muñoz . 

2848 • 4-10 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A 
acompañar una señora 6 señorita, repaso de l a 

ropa, coser, bordar y marcas: no tiene inconveniente 
en salir con ella á la calle ó vialar á cualquier punto: 
sueldo menor, $35 billetes: tiene buenas referencias: 
también puede hacerse cargo de la e n s e ñ a n z a de una 
niña en las primeras letras y las labores propias de su 
sexo. Impondrán Zulueta n ú m e r o 3. 

2858 4-10 

O U R A D E 

LAS QUEBRADURAS 
A $17 los curativos anatómicos simples. 

Por esta cantidad se enseña sn construcc ión y apli
cación, es í it i l á los dentistas y oficinas de farmacia; 
este beneficio durará hasta el 30 de marzo, por ret i 
rarme á Europa. L u z 71 J . Gros. 2326 15 27P 

F - a B H I C i i ^ T E S 
. DE JARCIA. 

SAIÜD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 

H A B A N A . 
Unico agente para la yenta en to

da la I s l a el gr. Emi l io Heydrich, 
Cuba 63. 

Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta
do, y se facilitan desflbradoras cuan
do haya mucha cantidad 

D E S E A C O L O C A R S E 
un portero en una casa particular: tiene personas que 
erardnticen su conducta. Compostela n ú m e r o 60. 

2852 4-10 

Trabajadores 
P a r a un ingenio es G u i ñ e s se solicitan, ya sea una 

partida con su capataz ó sueltos si se presentan. Pago 
seguro: informarán Bernaza 29, altos, de R á 7 de la 
tarde. 2737 3a-6 3d-7 

PA R A E L S E R V I C I O D O M E S T I C O S E S O L I -
cita una criada en Reina 19, locería L A T I N A J A : 

se prefiere que sea peninsular, de buena conducta. 
2779 4-8 

1 0 , 0 0 0 $ 
se toman con hipoteca sobre una gran casa situada 
calle de la Muralla, de esquina y con un gran esta
blecimiento: pueden dejar aviso Mural la 64, l ibrería. 

2725 4r6 

UR G E N T E : N E C E S I T A M O S C R I A D O S , c r i a 
das, manejadoras, crianderas, cocineros, cocine

ras y un matrimonio para el campo cerca de esta c i u 
dad por calzada; é l para cocinero y ella para criada: 
los señores que quieran sirvientes cocineros y cr ian
deras dirigirse á Aguacate 54. Alvarez y M u ñ o z . 

2700 4-6 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera, h a de tener personas que la 
recomienden: R a y o n ú m e r o 11. 

2707 4-6 
E S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A C R I A D A 
de mano que sea formal, duerma en el acomodo y 

pueda salir á la calle: calle de la Concordia 78, de las 
diez de la m a ñ a n a en adelante. 

2722 4-6 
N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L 
casado, desea colocarse: ella para cocinera ó 

criada de mano y él para cocinero, criado ó sereno de 
una finca: informarán Virtudes 48. 

2721 4-6 

A N T I - H E R F E T I C A P E R E Z - G A R R U L O . 
E s t a L o c i ó n cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades do la piel.—Produce 

un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O 6 pic(uÓ7i que la acompaña . L a s erup
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, y a debajo de los brazos 6 de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan
tízame?!! Cada frasco lleva en la v iñe ta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 

¡ S U E F E C T O E S SEG-XJRO! 
A l p o r m a y o r . — S a r r á . — L o b é y T o n t l b a s — D r . R e v i r a . 
A l d e t a l l . — E n todas las boticas acreditadas. C n. 323 

DI 
cocinera peninsular de mediana edad, aseada y 

de irrepreneible conducta, bien sea en casa particular 
ó a l m a c é n : tiene quien la garantice: C h a c ó n 23 infor
marán." 2710 4-6 

S E M I L L A D E H I E R B A G U I N E A . 

DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, de portero, sereno particular, para 

carpeta en una casa de comercio ó bien para el mue
lle; es honrado y trabajador y tiene personas que res 
pondan de su conducta: informarán Sol 10, altos. 

2708 4-6 

D e l a ú l t i m a c o a e c h a s e h a r e c i b i d o u n a r e g u l a r p a r t i d a 7 ae v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 

OBISPO 66, HABAUA. 
15-21P 2100 

UN H O M B R E B L A N C O D E M E D I A N A edad 
que sabe leer y escribir y entiende de carpintería , 

desea hacerse cargo de un solar, cindadela ó cosa a n á 
loga: informarán Aguil la 44. 

2678 4-6 

Se solicita 
una señora blanca para el cuidado y asistencia de un 
enfermo p< r la noche; conviniendo que haya sido en 
fermera; darán razón San Ignacio 29. 

2787 4-8 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano ó mane

jadora de n iños , bien para esta, para E s p a ñ a para el 
extranjero ó matrimonio: darán razón San Ignacio 35, 
altos, no friega suelos. 2694 4-6 

SE D E S E A C O L O C A R U N P A R H I T O D E 24 
años de edad de cocinero para casa particular ó a l 

gún estableclmienro, teniendo persona que abone por 
su buena conducta: informarán Santiago 23, bodega 
darán razón. 2693 4-6 

ÜN C O C I N E R O D E M E D I A N A E D A D P E -
ninsular desea colocarse en establecimiento ó ca

sa particular: tiene quien responda por él: Tejadillo 47 
darán razón. 26S7 4-6 

UN A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A c 
locarse en casa particular que sea decente, de la 

que darán referencia de su cumplimiento, en las casas 
que ha estado colocada. D a r á n razón en la calle de 
O'Rei l ly n ú m e r o 48, panadería . 

2679 4-6 

c o n g l i o e r i n a d e G A N D T J I J . 5Í 

DE 8 E A C O L O C A R S E U N A B U E N A O u C I -
nera peninsular, aseada y de toda confianza en 

casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
la recomienden. Picota n. 23 informarán. 

2798 4-8 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R F O R M A L D E me
diana edad, que entienda el servicio do n iños y 

limpieza 'ie los cuartos, 
del Prado n. 45. 

Se le da buen 
2791 

sueldo: calle 
4-8 

C 1917 161-17D 

EXCUSADOS INODOROS. 
IOS MEJORES 

HAS BARATOS 
SE OTEE EN 

A6UIAR 49 
ASI COMO 

Có23alt 

LAVABOS 
Y 

Otros muebles 
h i g i é n i c o s . 

ARAÑAS Y LAMPARAS. 

E . M. MAS1N0 
12-15F 

IBENES DE LETBffl 
EL P O L V O R I N , T R E N D E L E T R I N A S A 

carreta. Recibe órdenes : Obrapía y Compostela 
bodega: Sol y Compostela, puesto do ñ u t a s ; , ('urazao 
y L u z ; San Miguel y San N i c o l á s , bodega; Agui la y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su due
ño Saln.l 173. 2 v l l 9-3 

C a s a s de c o m e r c i o . 
Desea colocarse un dependiente para llevar la co

rrespondencia en ing l é s , f rancés , a l e m á n y español . 
Entiende la t enedur ía de libros y tiene buenas refe
rencias. Dirigir las señas : I E . H . , Diario . 

2783 4-8 

8 P O R C I E N T O A L AKO 
$ 8 0 , 0 0 0 

Sa dan con hipoteca hasta en partidas ó se compran 
varias casas en buenos puntos; Monte 503, ferretería 
L a Granja , Sr. Conejo. 2780 4-8 

Trabajadores 
E n el ingenio E m i l i a ; situado en Guiñee , paradero 

R i o Seco, se solicitan en partidas ó sueltos. Pago 
puntuab 2736 3a-6 3d-7 

Se desea colocar 
una criandera rec i én llegada de la P e n í n s u l a , á leche 
entera, es sana y robusta; informarán en los Cuatro 
Caminos, fonda L a 1? de Crist ina' 

278i . 4--, 

D c iñera peninsular, aseada y de mediana edad, en 
casa particular ó de comercio, lo mismo que para 
compañar á una familia á E u r o p a , no se marea, pues 
ha servido de camarera: tiene 1 s mejores referencias 
Mercaderes, 45, altos, cuarto n. 19; informarán. 

2777 4-8 

T > A R A M A Y O R D O M O , C A R P E T E R O D E U N A 
J _ casa de comercio, hotel 6 restaurant, se ofrece un 
joven peninsular rec iéa lleaado dei campo, con p r á c 
tica de contabilidad y buenos caracteres de letra; no 
tiene pretensiones y tiene quien lo recomiende; diri
girse por correo á D . Manuel Montoya, Lampar i l l a 
mim. 81, p i so2? 2790 4-8 

S E S O L I C I T A 
una lavandera para familia; impondrán Figuras 39. 

2802 4 8 

SE SOLICITA 
un buen criado de mano, prefiriéndose blanco. Amar 
gura 49^ 2799 4 8 

11 E S E A. C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
. B Jn insu lar de mediana edad, 6 bien para cuidar á u -

Ba persona sola 6 acompañar á nna familia á viaj ar; 
tiene quien la recomiende; impondrán Neptuno esqui
na á Prado, frutería L a P i ñ a ; en el T io V ivo , parque 
Central , 2815 . 4-10 

D E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S . — 
Se necesitan criados y criodas de toda clase de 

servicios, tengo criadas, manejadoras y crianderas con 
personas qud rusponden de su conducta: los señores 
dueños que necsiten serán servidos con toda puntual! 
dad; en l a mismas compran y ven-eu toda clase de 
sacos; Lampar i l la 2 7 | 2821 f-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
ninsular de primera, dos manejadoras de la mis 

ma familia y desea oo locac ión un portero hortelano ó 
esevibiente para hacerse cargo de lo que n e c e s í t e l a 
casa, todos son j ó v e n e s y prefiriendo colocarse juntos 
por un m ó d i c o sueldo: tienen quien los garanticen, 
Cerro 612. 2833 4 10 

Una bu* na cocinera 
con buenas refer íncias , se solicita en Obrapía 31, al
tos. 2810 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa -coser para una coloca
ción muy bnena, ha de tener personas que la reco 
mienden; informan Obispo 16 de 12 á 2 . 

2839 4-10 

S E S O L I C I T A 
una © u j e r blance para asUtir y cuidar á una S r a . d e 
edad que vive con "su familia. Se le abona 17 pesos 
ropa ltE*pia. T a m b i é n se desea una criada de mano de 
color que sepa coser: Campanario 33. 2838 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
KJmano b anca para el servicio de un matrimonio, 
que sea de mediana edad y tengB buenas referencias 
Monte 121, altos. 3823 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E K A A 
leche entera, de ocho meses de parida: tiene per

sonas que respondan de su conducta y recomendacio 
nes, es cariñosa para los n iños : informarán Obrapia 
23, Habana. 2851 4-10 

D e s e a c o l o c a r s e 

A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
U n m e c á n i c o y maestro de azúcar, con muchos años 

dá práct ica; solicita la dirección en la fábrica de un 
Centra l de importancia, garantizando sus resultados 
ha instalado hornos de quemar bagazo verde, y sobre 
és tos puede dar informes interesantes al que lo d¿see 
d i r i g i é n d o s e - á J . P . Sala, Obrapía W j . 2804 6-8 

P O R T E L O . 
Se solicita uno, con buenas referencias. D e doce á 

una, O'Rei l ly n ú m e r o 25. 
2714 4-6 . 

S E S O L I C I T A 
una señora peninsular de mediana edad para todos los 
quehaceres de una casa. Informarán Gervasio n. 141. 

2718 4-6 

Durante la l ac tanc ia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n iños padecen de 
d i a r r e a . Con esto VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a s , facilitando l a d iges t ión y se 
evitan los vómi tos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les 
dolores de vleptre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

E s t e VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer l a g l i cer ina sus mismas propieda
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. E s t e VINO es el ún ico que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y l N A (pepsina vege 
ta l ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. , 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo a l comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evi tarla imitaciones (1). 

D e p ó s i t o : Sarrá, L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. 
(1) L a P a p a y x n a es superior á la P e p s i n a porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de fibricag 

h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , la j j a p a y i n a carece de mal olor y el VINO con ellalS 
preparado parece un licor de postra. C n. 305 1-Mz S 

S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad que sepa cocinar 
jara corta familia y limpieza de dos cuartos, pagáudo-
e bien. Obispo n. 42, esquina á Habana. 

2716 4-6 

100, 
S E S O L I C I T A 

un buen cocinero y un criado do mano: 7* nwm 
Vedado informarán. 2731 4-6 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , H O N R A 
do y trabajador desea colocarse en casa particu

lar ó establecimiento: impondrán calle de Egido 9. 
2713 4-6 

S E S O L I C I T A 
un dependiente para un a l m a c é n de vinos. Se le dará 
buen sueldo si sabe bien su obl igac ión . E s preciso 
presente buenas recomendaciones. Compsstela n. 66, 
informarán. 2705 4-6 

UN A P A R D I T A , M O R E N A O B L A N C A , D E 
_ doce á catorce años , para la limpieza de nna casa. 

Se la vest irá , calzará y se le dará algo de sueldo. Se 
prefiere que ssa del campo. O'Rei l ly n. 29, al lado de 
l a sombrerería . §691 4-6 

Desea colocarse 
una joven en una casa de familia, para el cuidado de 
unos n iños y su educac ión , ó bien para a c o m p a ñ a r á 
una señora; tiene personas que respondan por su con
ducta; impondrán R a y o n. 92. 2493 8-3 

Se alquila la easa calzada del Cerro esquina á la 
Rosa n. 526, compuesta de sala, comedor de m á r 

mol cerrado de persianas, ocho hermosos cuartos y 
cocina en el piso principal, dos inmensos salones a l 
tos, e sp lénd ido baño , llaves de agua, dos cuartos b a 
jos para criados . m u j grandes, caballerizas, 
L a llave e s tá al lado é informarán en el n. 795 de la 
calzada del Cerro. 2993 5-8 

S E A L Q U I L A N 
baratos los frescos y ventilados altos de la casa calle 
de L u z n ú m e r o 75. l u formarán en el n. 77, bodega. 

2782 4-8 

Se alquilan dos magníf icos entresuelos propios para 
escritorios y los bajos de la casa calle del Inquis i 

dor n. 36, estos úl t imos para almacenes cediendo tam
bién el z a g u á n para poner carruajes. E n la misma i n 
formarán de su precio que será módico . 

?795 4-8 

C e r r o 
Se alquila la espaciosa y fresca casa calle de Z a r a 

goza n, 27: con sala, 6 cuartos corridos, uno alto y un 
salón al fondo, gran pa'io: la llave en el 31 de la mis
ma calle y para su ajuste Gal iano78. 

2786 4-8 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Crespo n ú m e r o i 2 . 2803 4-8 

A V I S O . 
Se vende la casa Virtudes 34, acabada de construir, 

de alto y bajo independiente uno de otro, tiene sus » -
rrlmos propios, un año de gracia de contr ibuc ión y no 
reconoce g r a v á m e n ninguno; a l m a c é n de barros de 
Laudo y C ? , Prado 113, tratarán de su ajuste. 

2834 4-10 

COMPRAS. 

O ' R e i l l y 3 4 . 
Sa alquilan los bajos propios para cualquier d e p ó s i 

to y hay algunas habitaciones muy frescas para hom
bre solo ó matrimonio sin hijos y un sa lón con cuatro 
ventanas á la brisa, propio para uno ó dos bufetes. 

2788 4 8 

S E C O M P R A 
una máquina y caldera de uso, sistema Baxter , de 
ocho á diez caballos de fuerza A . Heydrich y C p ? , 
Salud n ú m e r o 166. 2743 4-7 

C I E C O M P R A N U N O S M U E B L E S Y U N P I A -
© n i n o para una casa particular, que va á poner casa 
y que nú oea de especuladores, avisen en Amistad 142, 
barbería de Aguilera. 2719 4 -6 

En familia se alquilan hermosas fiabitaciones con ó 
sin comida, en la alta y fresca ca'sa, dando todas á 

la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro , por 
donde pasan todas las comunicaciones: precios m ó d i 
cos: en la misma se alquila un z a g u á n para coche. 

2769 4-7 

Propios para el calor. Se alquilan los frtjscos y elo-
gautos altos Carlos I I I n. 223, junto á la estación 

de Marianao; compuestos de sala, cuatro cuartos con 
suelos de mosáteo , cocina, azotea é inodoro: so quiere 
una familia decente y sin n iños: en la misma impon
drán. 2744 4-7 

Eédi tos de censos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués G o n z á l e z 45. 

2686 15-6Mz 

s o l i c i t a 
un piloto p r á c t i c o de toda la costa, iEformarán á bor
do del bergant ín M A R I A T E R E S A , muelle de P a u -
l a . 2805 8-8 t 

ÜN J O V E N D E 2 5 A Ñ O S D E E D A D D E S E A 
cnlocarse de cocinero en establecimiento ó casa 

particular, teniendo personas que respondan por , su 
conducta y moralidad. D a r á n razón Neptuno (bo-
dega^ 2773 4-8 

EN L A C A L L E D E M A N R I Q U E N . 1, D . , a l 
tos, se solicita una joven de 12 á 13 años para el 

cuidado de una n i ñ a y algunos quehaceres, d o m é s t i 
cos. C . n ° 349 4-8 

Muebles, oro, plata vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 2666 15-6M 

. A V I S O 
Se compran' í i scopetas finas de dos c a ñ o n e s , fuegos 

centrales. Amistad 91, bajos, de 2 á 4, Ribes. 
2581 ' M _ 

s e c o m p r a n m u e b l e s , 
joyas, liriUi.'iUuo, u r o y p l a t a v i e j a . L A C E N T B A L i , 
Aguila 2;5,ventre Monte y Estre l la , telefono ISOI. 

2375 v. 12-28 

V E D A D O 
Se a-quila la casa calle 5? n. 31, á medía cuadra de 

los baños: informarán en Revillagigedo 62. 
2767 4-7 

Mx- ip- b a r a t a 
Se alquila la casa calla del Carmen u. 6, en el C e 

rro: tienn sala, comedor corrido, tres cuartos, patio y 
traspatio y demás comodidades; en el n. 8 está la llave 
é informarán. 2735 4-7 

A V I S O . — H E C O M P R A N F I N C A S R U S T I C A S 
O y urbanas1/ se venden sin comis ión; t a m l v é u nos 

hacemos cargó d^ venti'ar les derechos 9 g r a v á m e n e s 
en que se puedan bailar comprendida»; i&forman S i 
tios n. 127. 2239 15-25F 

I M P O R T A N T E 
para los trenistas do coches: se compran coches de a l 
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 

2240 15-25P 

SE S O L I C I T A A D O N M A X I M O B A R R E A L , 
Maestro de obras, en l a calle de la Habana n ? 87, 

esquina á Lampari l la . 2789 4-8 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad, desea colocarse en casa part icu

lar ó establecimiento. I m p o n d r á n calle de la Salud 
número 155. 2732 4-7 

C o s t u r e r a y M o d i s t a . 
Se ofrece una para colocarse en casa particular. 

I m p o n d r á n Monserrate n ú m e r o 11. 
2770 4-7 

S E S O L I C I T A 
una lavandera en Trocadero n ú m e r o 83, esquina á 
Blanco: t a m b i é n una cocinera 6 cocinero. 

2768 4 7 

S E 
una criada de mano, 

2755 

S O L I C I T A 
Prado n ú m e r o 31. 

4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que ayude á los quehaceres y sepa 
algo de costura, en Aguila numero 117. 

275S 4-7 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que tenga buenas referencias. 
Cal le 5?, número 58, Vedado. 

2734 4-7 

S e s o l i c i t a 
una manejadora sea blanca ó de color, que sea formal 
y tenga buenas referencias: informarán calle del P r í n 
cipe n. 24, entre Espada é Infanta. 

2746 4-7 

nna general lavandera y planchadora. 
2857 

Tejadillo 14, 
4-10 

T ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S J O -
J[ Avenes, ponimulares. recien llegadas de la P e n í n 
sula de crianderas á leche entera y con la abundancia 
necesaria, como también adornadas de buenas condi
ciones, de las cuales darán razón en la fonda de la 
Dominica, calle de San Pedro n. 12, 

2854 4-10 

UN A R E G U L A R L A V A N D E R A D E S E A E N -
contrar ropa do fonda ó barbería Aguila y V i r t u 

des, accesoria de la bodega, 
• 2855 4-10 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea
do y trabajador, desea colocarse en casa particu

lar ó establecimiento: impondrán Aguacate 106, 
2T65 4-7 

media leche ó para cocinera de corta familia: i m 
pondrán Flor ida 9. 2757 4-7 

Una buena criada 
con buenas referencias, se sol íc i ta en Leal tad 128 A , 
alquiler $25 y ropa limpia. 2742 4-7 

CRIANDERA 
de color á leche entera se solicita en Perseverancia 
n. 20. 2748 4-7 

m GALIAKO 19 
se solicita una criada de mano. 2828 4-10 

Í A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
solicita colocarse para cocinera, y a para la H a 

bana ó fuera de ella: tiene personas que informen de 
su b u e n » conducta. Aguacate número 2, entrada por 
Monserrate* en la misma hay que se coloca para cria
da de mano ó costurera y con personas que abonen 
por e l la 2818 4-10 

Criandera 
' U n a peninsqlar á leche entera con 45 dias de pari

da desea colocarse. Concordia 142 darán razón. 
2827 4-10 

UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera en casa particular; es 

muy inteli/rente y con personas que abonen por su 
conducta. San Ignacio esquina á Acosta zapatería. 

2817 4-10 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para una familia, que 
sea formal y sepa cumplir con su obl igación. T r o c a -
dero 61. 2816 4 10 
B i E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
J L / s u l a r excelente manejadora de niños y muy car i 
ñosa con ellos ó bien de criada de mane, prefiriendo 
lo primoro; tiene persona» que la recomienden: i m 
pondrán Corrales 71. 2814 4-10 

SE SOLÍCITA 
un c r i a í o de mano en Manrique tsqnina á Maloja, 
botica. Sueldo $20 btes. 2812 4-10 

ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R A S E A D O Y 
trabajador desea colocarse, bien sea en estable

cimiento ó casa particular; sabe cumplir con su obli-
"gación y tiene personas qne lo recomienden. Monse

rrate 131 informarán. 2811 4-10 

UN A S E Ñ O R A D E B U E N A M O R A L I D A D 
qne sabe su ob l igac ión desea encontrar una casa 

respetable para el servicie de una señora sola ó s e ñ o 
rita, para el arreglo de habitaciones, sabe coser bien 
tiene personas que respondan por su conducta y hon
radez; O-Rei l ly , pe luquer ía L a Modesta, n, 100, entre 
Bernáza-y Villegas. 2821 4-10 

U n p e n i n s u l a r 
sollcit? colocación de criado de mano ó de portero, 
tiene j raonas que abonen por su conducta; Reina es
quina á Escobar, carbonería, bien sea en la Habana ó 
fuera de ella. 2822 4-10 

S e d e s e a t o m a r u n p i s o a l to , 
independiente, que sea decente, como para una fami
lia regular. Se dan buenas garantías. Tomen infor 
mes: calle del Obispo número 51, 

2819 8-10 

S e s o l i c i t a 
un general cocinero en Blanco n. 33 

284r. 4 10 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A B L A N -
ca en una casa pariicolar, para criada de mano, 

sabe cumplir con su obl igación, lo mismo para la tem
porada como para viajar: calzada de J e s ú s del M o n 
U n , 20darán razón , 2810 4-10 

S e d e s e a 
colocar en hipoteca a lgún dinero en partidas de 3 á 
5 mil pesos en sitios céntricos: informarán de 9 á 12, 
P laza de San J u a n de Dios n. 1. 

2750 4-7 

S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. E n Animas 90, 
entre G alian o y San N i c o l á s . 

1519 26 -8F 

Chorrera —Se alquila la esp léndida easa situada en 
la calle 7? n. 131, esquina á 12?, ceu muebles ó sin 

ellos: tiene grandes comodidades y baúo, y si el inqui
lino lo desea puede tomar baños de mar ou la misiva 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay m á s 
que ¡umarlo. 2712 15 6M 

S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Sol 108. propios para Tamiiia ó 
pera depósito: se dan en módico precio: informarán 
Galiano 13. 2723 4 6 

V illegas 87, entrada por AmarguraTuí tos de la~foñ^ 
da, se alquila una bonita sala, con su dormitorio, 

piso de mftrmol, con muebles y toda obistoncia, pue
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos ó matrimo
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 

2720 4-6 

O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos ó 

separados, tienen dos escaleras, son iudepe-'dientes, 
muy frescos y no es casa de huéspedes , impondrán en 
el principal a todas horas. 2711 J-6 

PERDIDAS, 
PE R D I D A . — E N E L B A I L E I N F A N T I L V E -

rificado el domingo Io de marzo se h a extraviado 
una pulsera en forma de dos cadenas de plata y oro 
con dos colgantes de esto metal y un abanico de p lu 
mas color canario. L a persona que entregue en Monte 
56 és tas prendas será recompensada. 

2C85 4 6 

S E A L Q U I L A 
una accesoria en el centro del comercio y un entre
suelo interior y una habitación alta, entrada á todas 
horas. Oficios 74. 2698 4-6 

En dos centenes se alquila un alto con tres hab'tta-
ciones chicas y azotea, á propósito para ÜÜ" matr i 

monio y otra habi tac ión baja en siete y medio para 
hombro solo: con entradas á todas horas. O'Reilly 4S, 
sastrería. 2697 4-6 

a l , M l u s F l i a s 
S E A L Q U I L A 

en m ó d i c o alquiler la casa calle de la Maloja n ú m e 
ro 147, propia para familia numerosa. E s t á la llave é 
informarán en la bodega inmediata, esquina á Lealtad. 

•/728 4-6 

RESTAURANT 
DEL PARADERO DE BEMBA 

A V I S O . 
E l dueño de este establecimiento hace saber á los 

pasajeros que se dirijan á Cienfnegos, Santa Clara , 
Sagua, Camajuaní y puntos intermedios; q u é desde el 
19 de marzo cuesta ei almuerzo 60 tes. oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á los n iños chicos que vengan 
co 1 familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros quo se dirijan á Cárdenas 
tienen suficiente tiempo para almorzar, por muy atra
sado que llegue el tren. 

N O T A . — L o s pasajeros que tengan que despachar 
equipajes ó sacar boletines en esta es tac ión para con
tinuar viaje, eáta casa se hace cargo de este trabajo 
gratis a l que almuerce.—Rivero. 

2421 15-1P 

Se alquilan las casas Habana 18: tiene sala, comedor, 
ci' co cuartas, cocina, pozo, etc., y L u z n. P2, con 

sala, comedor, dos cuartos, cocina, etc. E n las bode
gas inmediatas es tán las llaves y tratarán de sn precio 
y condiciones en la casa de Cuba número 143. 

2S92 4-6 

P r í n c i p e A l f o n s o m l m e r o 4 5 . 
Se alquilan dos magníf icas habitaciones quo hacen 

esquina perfectamente decoradas, á propósi to para 
una familia; en la misma se alquila una cochera y c a 
balleriza. 2541 6-4 

S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, para 
lavar sábanas y toallas y ayudar en los quehaceres de 
una casa, se paga un buen sueldo: Amistad 136, ba 
ños . 2754 4-7 

P a r a c o s e r e n m á q u i n a 
solicita co locac ión un peninsular de mediana- edad: 
impondrán Carlos I I I n. 4, el portero. 

2761 4-7 

P a r a c o r t a f a m i l i a 
se solicita un criado que sepa sn obl igación y tenga 
buenas referencias: Perseverancia 54 informarán. 

2759 4-7 

A L P L E S E S . 
Se alquilan en $30 billetes cada una, las casas P a 

lo Blanco ns. 12 y 14. de dos ventanas, cuatro 
cuartos y d e m á s comodidades, á media cuadra de 
Santa Rita , muy secas y frescas: impondrán Animas 
7í., a l m a c é n de vinos " L a V i d " , Gnanabacoa, ó en la 
Habana Compostela 128. • 2846 4-10 
^ e alquila la casa calle de Escobar n ú m e r o 145, á 
O c u a d r a y media de Reina , con sala, aposento y 
cuatro cuartos, patio, traspatio y excusado: la llave 
en la bodega, esquina á Estre l la . Informarán calzada 
del Monte n. 100. 2829 4-10 

D! peninsular á leche entera, de dos meses de parida 
calle del Carnero n ú m e r o 5 darán razón: tiene perso
nas que respondan por su conducta. 

"739 4-7 

B A H B E H O 
Uno que sea bueno para los domingos y un apren

diz adelantado; Animas, entre Zulueta y Monserrate, 
frente á la plaza del Po lvor ín , portales de Balboa. 

2740 l a - 6 3-d7 

Ip P R A D O N U M E R O 44 s E S O L I C I T A U N A 
•Jpersona de 50 á 60 años de edad, para limpiar una 

habi tac ión y cuidar un n iño de 20 meses, dándo le un 
buen trato, ropa l impia y un pequeño sueldo, 

2682 4-6 

S E S O L I C I T A 
un tabaquero que trabaje so'o en su casa particular 
para proponerle un negocio ventajoso. Impondrán en 
el despacho del "Diar io de la Marina," especialmente 
d e l 2 á l . 2715 4-6 

8 , 0 0 0 $ b i l l e t e s 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto 

sobre una casa de z a g u á n en el barrio de Colón con 7 
famosos cuartos. Salud 43 ó Concordia 87. 

2724 4-6 

CO C I N E R A D E C O L O R D E M t f i D I A N A edad 
durmiendo en el acomodo, para dos de familia: se 

toman informes: Trocadero 107 esquina á Galiano. 
2677 4-6 

S e s o l i c i t a 
una cocinera ó cocinero blancos ó de color, que sepan 
su obligación y sobre todo que sean muy aseados y 
tengan buenas referencias. Corrales n. 2, letra D . 

2683 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co 
ciñera montañesa, aseada y de mediana edad; 

bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que la garanticen: Muralla 29, a l m a c é n de 
ropas impondrán. 2729 4-6 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
española criolla y francesa, dulcero y repostero 

desea colocarse en casa particular O establecimiento: 
es de buena conducta: impondrán Revillagigedo 73. 

2703 ^-fi 

P S A D O I O S , 
en esta acreditada casa por su moralidad y buen t r a 
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias psra familia, matrimonios 
ó caballeros: haciendo rebaja á las personas que sean 
estables. 2S61 4-10 

S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y e s p l é n 
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, z a g u á n , siete cuartos c o n i -
dos y tres para criados, b a ñ o s , inodoro; caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el j a r 
dín: toda es de azotea y do cons trucc ión moderna. B e -
lascoaín 2, A informarán: la llavo es tá en el n ú m e r o 9 
bodega, calle 10. 2860 15-10 

I T c p t u n o n ú m e r o 2 
frente al parque Central se alquilan magníf icas hab i -
tacones á familias y caballeros, con asistencia ó sin 
ella, estando céntr ico á todas partes. 

2856 4-10 

V E D A D O 
Se alquila una casa para una regular familia, con 

vista al mar, pluma de agua y jardín: en la calle once 
esquina á doce: informarán O'Rei l ly 96. 

C361 4-10 

S e a l q u i l a 
en el Vedado calle de la linea ó sea 9? n. 68, una bo
nita casa con sala, comedor, cuatro espaciosos cuar 
tos á la derecha y dos á la izquierda, cocina, un gran 
patio cuadrado, algibe, jardín y un portal muy her 
moso: la llave está en el a lmacén de la esquina: i n 
formarán en la Habana calle del Campanario 29, de 8 
á 11 de la m a ñ a n a y desde las 4 de la tarde en adelan
te. 2830 4-10 • 

Ojo. Se alquilan habitaciones con muebles ó sin 
ellos, casa Industria 115, á calleros 6 matrimonios 

sin n iños , casa decente y tranquila y precios arregla
dos. 2825 4 10 

S e a l q u i l a 
la espaciosa y saludable casa calzada de J e s ú s del 
Monte n. 370 frente á la iglesie: la llave al lado y sus 
condiciones Leal tad n. 28 2836 4-10 

E n Gnanabacoa 
se alquila la espaciosa easa R e a l 27, próx ima á los 
P P Escolapios: ía llave está al lado; informarán en 
la Habana, calle de las Virtudes n. 8, A . 

2772 

L A G-RAlSr C A S A 
donde e s t u v o e l H o t o l " C e n t r a l , " 

Virtudes 2, A , esquina á Znlueta, 
es hoy casa da familia, después , de hechas notables 
mejoras en el piso alto. Se alquilan cuartos, salones 
para despachos y departamentos para matrimonios ó 
familias qee no tengan m á s que uno ó dos niños: tam
bién hay cuartos para caballeros, desde dos conteñes 
en adelanto. L o s inquilinos además de la bondad del 
sitio, el fresco y el aire sano, tienen por poco alquiler 
las ventajas de un gran sa lón central, un patio-azotea, 
alumbrado de gas y asistencia s i la desean: también se 
alquila la gran cocina que tenía el hotel. 

2696 4 6 

Se alquilan dos bonitas habitaciones en casa decente 
con entrada independiente, á matrimonio sin n iños 

ó señoras . L e pssan los carritos urbanos á una cuadra 
de distancia. Mohrerrate n. 2a, esquina á Cuarteles. 

2695 4-6 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 

y b£yas con vista al Prado y al Pasaje: precios m ó d i 
cos. 2667 5-5 

M E R C A D O D E C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en 

trada independíente á (odas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien
tos de todas clases. 2506 8 3 

En la calle de la Industria número 127, esquina á 
San Rafael, se alquilan magníficas habitaciones, 

con ó sin muebles, con espacioso cuarto de b a ñ o . 
2417 8-1 

E W E L V E D A B O 
so alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co
modidades, cerca de los B a ñ o s : informarán Galiano 
n. 93. 2351 15-27P 

Se arriendan 15 cabal ler ías de tierra de un ingenio 
demolido en la jur isdicc ión de G ü i n e s , en buenas 

condiciones y módica venta: en la pe luquería y bar
bería de D . Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 

C 2 7 5 26-25P 

FeiitaaeiiGasfestaliíeciiíBitfls 
SE V E N D E N Y C O M P R A N C A S A S D E T O -

dos precios y comodidades por calles y barrios en 
el t érmino municipal de la Habana, facilito y tomo 
dinero en las mismas, en partidas, sin corredor: todos 
los días de 11 á 2, Galiano 92. sastrería, J o s é Monén 
dez y G . 2*42 4-10 

P l 
guo y acreditado depós i to de tabacos y cigarros, 

es á propósi to para venta de efectos do quincalla p r r 
estar en un i unto bueno: su dueño desea vendeno por 
tener que emprender en otros negocios. Aguiar 55 i n 
formarán. 2818 8-10 

P-
fermo el dueño , so venden tres casas: Corrales 224 

en $1350 libro de gravamen; San N i c o l á s 235 en 1,250 
pesos, reconoce $125 que se pueden redimir por m u 
cho menos y F lor ida 49 en $1150 libre de gravamen, 
con nueva fabricación moderna: informarán Aguacate 
54, Alvarez y Muñoz . 2819 4 10 

su dueño se vende una fonda establecida en una de 
las principales calles de esta ciudad; tiene buena 
marchanter ía y buenas habitaciones que casi cubren 
el alquiler y se dará en proporción: darán ra¿ón calle 
de L u z 99, bajos, el secretario del gremio. 

2853 4-10 

SE V E N D E L A B O N I T A C A S A C A L L E D E L A 
Gloria 142 en mil seiscientos peses oro. es moderna 

en la misma- impondrán y vive su dueño: compuesta 
de azotea, losa por tabla, sala, comedor y tres cuar
tos, dos de teja; sin in tervenc ión de corredor: en la 
misma impondrán. 2835 4-10 

EN $1800 ORO 
libres paaa el vendedor, se vende l a hormosa casita 
calle de los Sitios n. 43Í , su terreno consta de cuatio 
cuarenta metros do trente por doce veinticinco de 
fondo, su fábrica es de tres pisos, de maniposter ía y 
azotea, con dos ventanas y ba lcón á la calle en el piso 
• rincipal. el piso bajo es tá ocupado por la trast ieáda 
de la bodega donde se halla la llave: informarán San 
José núm. 90. 2820 1-10 

Q E V E N D E N M U Y B A R A T A S C U A T R O C A 
ÍC7sas en J e s ú s del Monte; una con sala, siendo de 
madera uno de sus costados, comedor de mamposte 
ría, tres cuartos y cocina: otra con sala, comedor, dos 
cuartos y cocina con 60 varas de fondo por 10 de fren 
te; ambas con piso de florimbó: otra con sala, come
dor, dos cuartos, cocina, con 6J varas de fondo por 10 
de fronte y piso de ladrillo: otra á una cuadra de T o 

de portal, de madera y mamposter ía ; con sala, co -
dor, cinco cuartos, cocina, agua, con 60 varas de fon
do por 12 de frente: todas sin n i n g ú n gravamen. A 
guacate 5 i , Alvarez y M u ñ o z . 

2850 4-10 

SE V E N D E U N A P O N D A Y B I L L A R . E N L A 
misma informarán Es tre l la 111, á todas horas. 

2796 4-8 

B O D E G A , 
Se vende nna muy barata por ausentarse su d u e ñ o , 

hace diarios do 30 á 35 pesos, como se puede hacer 
ver. Corrales 2ó9 i m p o n d r á n . 2778 4-8 

V e d a d o 
Se vendo un magníf ico solar con una casita de m a m 

postería , con un terreno de 16 varas frente por 60 de 
fondo, con agua propia y jardín: calle 10, entre 9 y 11, 
bodega, informarán. 2776 6-8 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
una casa en la calle de los Corralea, de mampos

tería y azotea, con 3 cuartos bajos y 1 alto, en 1000$ 
oro; y otra en J e s ú s María en 700$ billetes. Informan 
en P e ñ a l v e r n ú m e r o 35. 2806 4-8 
R E V E N D E M U Y B A R A T A L A C A S A A L E -

jandro R a m í r e z , capaz para una numerosa familia 
ó cua'quier industria por su capacidad y comodidad: 
i m p o u i ú á n á todas horas, Baratil lo 5, venduta de Sie 
rra y G ó m e z 2801 4-8 
T A A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
1 l ciudad establecida en Aguacate 54, de los seño 

res Alvarez y M u ñ o z , se ofrecen al públ ico para los 
efectos siguientes:—19 Se hace cargo de la compra 
y venta de fincas rúst icas y urbanas, y de estableci
mientos de cualquier giro.—29 Proporcionan toda 
clase de colocaciones como t a m b i é n por m ó d i c o s pre
cios casas de alquiler al alcance de todas las fortunas 
—89 Admite cantidades con interés convencional 
para imponerlas con uipoteca voluntaria sobre fincas 
n í s i i e a s ó urbanas —Alvarez y Muñoz . 

8700 4-7 

SK V E K 
casa siti 

V E N D E E N B U E N P U N T O U N A B O N I T A 
uada en la calle de Gervasio n. 76, y ade

más se alquila otra en Marianao, calle de la Pluma 
n. 4. Impondrán en l a calle de Manrique número 46, 

2745 8 7 

A r r o y o N a r a n j o . 
Se vende una preciosa casa- quinta á una cuadra 

del paraderií, con su casa de portal, zaguán, cochera, 
comedor, sabi y 10 cuartos, casa de baño , pozo, j a r 
dín, arbole ¡a frutal, conejera, en $3500 oro: O - R e i 
lly 13, de 11 á 4. 2761 4-7 

U n a c a s a 
fe vende calle do la Z a n j a entre Leal tad y Escobar, 
con 2 ventanas, zaguán, 7 cuartos, de azotea, gana 
$51 oro: O - R e i l l y n. 13, de 11 á 4. 

2763 4-7 

VENTA 
do una easa de zaguán con 2 ventanas, suelos de m á r 
mol, esquina, libre de gravamen, nueva, capaz para 
larga familia, una cuadra de Galiano, gana nueve on
zas, en $18,000: otra en ol barrio do la Punta de dos 
ventanas, cinco cuartos bajos y tres altos, agua, cloa
ca, libro de gravamen en $6,000: i formes Picota 17, 
do 2 á 5 tardo, sin corredores.—J. F . Ortiz. 

2741 4-7 

SE 
cal 

V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A E N L A 
calzada del Cerro, de portales, con 18 habitaciones 

entre altas y bajas, saelos de mármol , se da barata, 
sin in tervenc ión de corredor: informarán dé 9 á 12 y 
de 4 á 6, P laza de San J u a n do Dios n. 1. 

2751 4-7 

SE V E N D E L A C A S A F L O K I D A N . 80, E N 
la cuadra de la fábrica de la Electric idad, es de 

mamposteria y szotea, acabada de fabricar á la mo
derna, libre de todo gravamen, se da en $1300 oro, 
vale dos mil, se da en este precio por tener que a u 
sentarse el d u e ñ o á la P e n í n s u l a por asunto de fami
lia: en la misma impsndrán . 2758 8-7 

SE V E N D E O S E A L Q U I L A - U N A H E R M O S A 
quinta situada en la calzada de U ñ ó n o s Aires n ú 

mero 23, con baño, árboles frutales y jardín: impon
drán en la calle de Manrique n. 46. 

2706 8-6 
A V I S O — S E V E N D E N L A S C A S A S C O M P O S -

XtLte la 141, plazuela de B e l é n y San Ignacio 102, es
quina á L u z con sus accesorias- informarán en el ho
tel Cabrera de 7 á 8 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la 
tarde. 2680 4-6 

BUENA OPORTUNIDAD 
P a r a establecerse con un capital de $12,000 oro, 

que produce en la actualidad un interés de un 40 por 
ciento anual, pudiendo extenderse áun 55 por ciento 
libres de todo gasto, bien asegurado, pues se trata de 
la compra-venta de una finca y fábrica industrial, es
tablecida á hora y media de esta ciudad por ferroca
rri l , con 4 años de exp lo tac ión , se halla libre de gra
v á m e n e s y BUS t í tulos de dominio al corriente: infor
mará su dueño en Blanco número 33. 

2717 7-6 

S E V E N D E 
la bien situada casa Lampari l la n. 73, á dos cuadras 
del Parque Central y libre de todo gravamen. Infor
mes y ajn-te. Tejadillo uúm. 36, de 11 á 1 y de 6 de la 
tarde en adelante^ 2681 6-6 

E V É N D É N ^ R ^ ^ G A F E S B I E N S Í T U A D O S 
J q u e hacen buen diario; también so venden dos c a 

sitas en el barrio de Colón , de á $2,000 oro cada una, 
con salo, comedor y dos cuartos. Aguacate n ú m . 54, 
Alvarez y Muñoz . 2699 4-6 

k J g r i 
V E N D E E N B U E N A P R O P O R C I O N U N A 

Igran casa de alto y bajo, con much:is habitaciones 
7 situada en el mejor punto céntr ico de esta capital. 
Informarán de una á cuatro de la tarde en Galiano 
n. 64, muebler ía L a Complaciente. 2616 10-5 

M I N A S . — S E V E N D E N L A S M I N A S D E A S -
falto intituladas "Magdalena," " C o n c e p c i ó n " y 

"Rodas," situadas en distintos puntos del partido del 
Mariel: informarán en el bufete del L d o . B r u z ó n , 
Cnba66 , d e 2 á 4 . 2609 8-4 

DE A M A L E S . 
A las personas de gnsto 

Se vonde us burro buen caminador, castrado y muy 
manso, maestro de tiro y carga y se vende á prueba, á 
propósi to para un n iño ó halar un p e q u e ñ o carruaje. 
Bernaza 46. 2h'2* :4-10 

SE VENDE 
un venado de un año muy manso y gallinas america
nas. Suárez 116 á todas horas. 2774 4-8 
Q E V { Í , N D E E N M O D I C O P R E C I O U N H E R -
,Omoso cabal'o de más de seis y media cuartas de á l -
zada, co ló moro, cabos al pelo, marcha y gualtrapea 
muy bien: informarón Aguacate 30. 

2747 4-7 

PRADO 107. 
Se v- nden dos caballos, uno americano 

país , de silla y tiro. 2753 
otro del 
4-7 

4 J E V E N D E N B A R A T O S T R E S C A B A L L O S , 
í j í u n o dorado claro, siete cuartas, B años , maestro de 
tiro, trote limpio; otro dorado retinto muy doble, raza 
ameriesna, 5 años , trota muy largo, maestro de tiro; 
tercero retinto, entero, 8 hños, maestro de tiro y de 
silla, troto y gualdrapeo, siete cuartus; un cochn ame
ricano de cuatro asientos, cusí nuevo; un tílburi en 
buen estado; dos limonera; una silla criolla de plata, 
casi nue^a, 72 onzas de plata, costó más de 15 onzas 
y un ga lápago francés nuevo. Vedado, calle E n. 4. 

•¿457 8-1 

DE GA1ÜAJES. 
S E V E N D E 

una gran victoria msrea Guil let Million de Paris.-
Vedado 5?, ontre G . y H . de 7 á 10 m a ñ a n a y 3 á 6 
tarde. 2807 4-10 

r \ E V E N D E E N P R O P O R C I O N U N M I L O R D 
con uno ó dos caballos: se puede ver á todas horas 

en la calle do l a Concordia n. 193, entre E s p a d a y 
San Fraacisco, 2766 <K 

S e v e n d e 
U n carro de 4 ruedas, propio para cualquier clase 

de establecimiento en $100 btes. 
U n a vidriera grande nikelada en $35 btes. 
U n a magníf ica carpeta d^ cedro en $30 í d e m . 
U n tronco de arreos nuevo y parte de uno viejo en 

$40 billetes. 
Todo se puede ver en el taller de L a n z a , Monserra

te, entre R i e l a y Teniente-Rey y para l a compra d i 
rigirse á Obrapía 14, bajos, ¿ e dos á cuatro. 

2470 8-3 

S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante v í s - a - v i s 
de dos fuelles de los más chicos, un c o u p é y un f a e t ó n 
P r í n c i p e Alberto. Aguila n ú m e r o 84. 

2468 10-3 

DE MUEBLES. 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A L U I S X I V 

con su espejo nuevo y se da barato un gran espejo 
dorado en cien pesos billetes, pues cos tó m á s de mil y 
solo la luna francesa que tiene vale m á s , dos m a g n í 
ficos escaparates y otros muebles. San N i c o l á s 24. 

2847 4-10 

H E R Z 
U n magnífico piano de Henry Hez , de sonoras vo-

cesjy casi nuevo se vende en Galiano 106, barato: en 
la misma se alquilan pianos con y sin derecho á la 
propiedad. 2832 4-10 

T E J A D I L L O 1 9 . 
Se venden los muebles de sala y tocador. 

2859 4-10 

X í ü T I M A . J A 
R e i n a n ú m e r o 1 9 , f rente á l a P l a z a . 

Lamparas de cristal de 4 luces á $30 una oro. 
Lamparas de . . do 3 . . 25 una oro. 
Lamparas de . . do 2 . . 20 una oro.. 
Lamparas do . . de 6 . . > ( t o o „ . „ 
Para gas y luz e léctr ica \ $68 Ulla oro-

2o88 7d-4 7a-4 

A V I S O A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O . 
i \ Aprouechen ganga.—Se venden en la mitad de su 
precio vaiios hierros de marcas, habilitaciones, me
sas de escogida y amanado, y otros enseres de taba
quería. Impondrán Blanco número 39. 

2781 4-8 

San Miguel 
uúm. (>2. E L CAMBIO. Casi esquina 

á Galíauo. 
Juegos de sala L u i s X V 100, 75 y 200; palisandro 

150; de Viena 200 btes.; a p a r a d o r e s á 2 5 , jarreros á 18, 
lavabos á 18 y 30, tocadores á 19, peinadores á 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50, 65 y 85; de espe
jo á 200 y 300 uno; para vestidos 125, es grande y b u 
fetes á 25; carpetas, cómodas . Un aparador. Cuadros 
grandes, co l ecc ión de seis, $130; guarda comidas, co
ches de mimbre, canastilleros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de lanza y carroza, de colegio; 
de barandas y cunas, camas de muelles á 15; l á m p a 
ras de cristal y bronce, cocuyeras y liras, costureros, 
sillas giratorias, estantes para libros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo
nes de e x t e n s i ó n , neveras, cortinas, mamparas, bas
tidores metá l i cos á $3 btes.; tinajones grandes;una v i 
driera para puerta de calle en $2C0 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; si l lería de todas clases prendas de oro 
y plata, bastones, relojes, adornos de cristal, biscuir, 
etc. anillos de oro á $ t , de plata á peso. 

E L C A M B I O . 
S. Miguel 62, esquina á Galiano. 

278i 4-8 

PO R A U S E N T A R S E S E V E N D E U N J A E R E -
ro con su aparador con espejos en 27 pesos B . , un 

lavabo en 18, un famoso espejo barato, otro m á s sen
cillo en 20 pesos B . , una cómoda-escr i tor io en 20 pe
sos B , tiene estante. Cal le de L u z n. 66: también una 
consola en 11 pesos. 2794 4-8 

* L A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
r i L s a l a á $100 btes ; aparadores á 15; escaporaks á 

30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren
das y relojes de oro y plata y piedras finas de bri l lan
tes; sortijas á $20, medios tornos á 50. L a Estre l la de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 

2336 alt—15a-26 30d-27P 

SE V E N D E N E N M O D I C O P R E C I O L O S 
muebles de meple siguientes de muy poco uso: un 

aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
un sombrerero en forma de herradura y un canastille
ro, propio para libros ó instrumentos de cirugía. S a 
lud n. 47. 2709 4-6 

S E V E N D E 
el utensilio de un café y fonda. Paula n ú m e r o 1. 

2627 10-5 

P I A N O S 
A PRECIOS DE FABSJCA. 

Construidos expresamente para Cuba; los vende 
Ernesto A . Betancourt, San Ignacio 52. 

2641 14-5 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i d 
• AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los pre
cios. H a y un gran surtido de planos usados, gar&nti-
sados, a l alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 

2277 26-26 P 

F á b r i c a de b i l l a r e s Se J o s é F o r t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis
mos, especi j í l i jád en bolas de billar. 

2156 28-25P 

sobre alhajas de oro, p lá!a y brillantes; muebles de 
todas clases, pisuoa y otre ŝ valores lo facilita esta a-
ereditada casa y hay en constante real ización UH ex
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 

L A ^ S I S V I C I A L 
í^eptuno número 128, esquina á Lealtad. 

2120 15-22F 

m VENDE 
un magnífico pianino casi nuevo. L o c e r í a L a Tinaja , 
Re ina 19. 2589 15-4 Mz 

DE lAOMAEIA. 
A las Empresas de Ferrocarriles, 

SreSc Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos . 

M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
E s t e metal de ant i - fr ícc ión conserva la lubrificación 

y garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Cal le de Teniente-Rey n ? 21, apartado 346, H a b a 
na. C n , 318 I M z 

primer receptor y depósito en la Habanaj 

MAGIN CASAS. 
35, Amargura 35 . 

2809 80-10 M 

í O J O ! 
Xaecheria Sabanera, 

H a b a n a 114!, e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
Leche de vaca procedente de una gran vaquería i n 

mediata á esta capital, so garantiza l a pureza y ca l i 
dad del artículo y se somete á cuantos anál is is el p i i -
blico desee, incluso facilitar pesa-leches para de mo
mento conocer su densidad. 

P R E C I O S . Btes. 

U n vaso de leche con p a n a l . . . . . . . 0-15 cts. 
Uno ídem ídem idem y ensarnada 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y panetela 0-20 cts. 
Uno idem idem idem y bizcochos 0-20 cts. 
Leche llevada á domicilio en botellas de cristal l a 

cradas. 
U n a botella de litro 0 -40 cts. 
U n a idem de cuartillo 0-30 cts. 
A l por mayor para casas de salud, cafés y estable

cimientos, por botijas, á precios convencionales muy 
m ó d i c o s . — H A B A N A 114. 

2775 8-8 

DeDroperla y Perteería. 
CODINA'S 

ESPECÍFICO INFALIBLE PAKA 

por graves quo sean. 

E v i t a P A S M O y <S A N a R E N A . 

CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y an i 
males. 

E N L A S BOTICAS 
DEPOSITOS: 

L A CENTRAL, 
L A REUNION, 
M. JOHNSON, 

Obrapía ntím, 33. 
Teniente-Rey 41. 
Obispo ntím. 53. 

I.}fi47 81-11 Dbre 

MISCELANEA. 
OJO QUE C0UVIE1TE 

á los señores profesores y padres do familia. T inta 
alemana negra, inalterable y brillante; su autor, Otto 
Krentzzen, asegura que la mancha desaparece con el 
lavado y la acción del sol: depósito Obispo 39: de ven
ta, Mercaderes 28, Cuba 129, plaza del Vapor, L a 
Principal y Galiano 74, a l ínfimo precio de 75 centa
vos billetes la botella. 2 8 í l 4-10 

M I E M Ü M O D I PMS. 
L o hay constantemente de venta en su único depós i to 

O F I C I O S 2T, 80. 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 

A L M A C E N D E T I V E B E S . 
O 92 9&-21E8, 

Amcíos eitraijeros. 
LE QUINA RAGOÜGY 
O D a e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s W 

e n t o d o s l o a c a a o s da ANEMIA í di DEBILIDAD J 

¡ E Q U I N A R A G O U C Y § 
• j Levanta rápidamente las j r U B R Z A S | j j 
^Hi to i luuESTBERlHIESTOSi i lALESi iESTÓHAGO M 

B M p < t U * g u i n l : H i U B i a . l l l t t I k l n t I w 4 U t i i n , a P > r i g KJ 
b /« Hsbsns : JOSÉ JAIRA: — 10BÉ r TORRilBAL r 

SFRíÁDO DE CABE EA. ll£0i4L51áS Y JÁIjllECÁ 
• se curan inmediatamente con la 

E N F E R M E D A D E S D E L CUTIS 
V I C I O S DE LA SANGRE 

A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
toa 

D H G I B E R T 

Curac ión Segurtt ¡>o** 

JARABE Y GRAJEAS 
Depurativoi lodurados del 

(Preparados por BOÜTIGNY-DÜHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 

P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
E x i g i r las firmas (en f in ía encarnada) del D' 

G I B E R T y de BOUTIGNY, él sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 

2 0 a ñ o s de resultados 
Depositario en L a H a b a n a : J O S É S A R S A 

ESPECIALIDADES 

T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 

E X T R A - F I N A 

V I C T O R I A E S E N C I A 
E l perfttme e l mas exquisito del mundó. 
Y u n a gran colecGlon de extractos para el 

D a ñ u e l o , de la m i s m a calidad. 
B . A «JUVENIL 

Polvos s i n n inguna mezcla quínjlca, parael 
cuidado de la cara , adherente é invisible. 

C R E M A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 

h a r á resaltar s u superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 

A G U A D E T O C A D O R JONES 
T ó n i c a y refrescante, é x c e l o n t e contra las 

p icaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAIHOHTI 

D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y tón icos , blanquea 
los dientes y fortelace las enc ías . 

23, Btmlevard des Capucines, 23 
P A R I S 

Depositario en la Habana : JOSE SARRA 

J A I 
balsamo a S P B B I I M 

sul furoso I n K D n W N 
B á l s a m o d e T o l u , A l q u i t r á n , A o o n i t a y M o n o s u l f u r o d e S o d i o p u r o 

para la curación cierta de la Tis i s , Bronquitis c r ó n i c a s , Catárros , Laringitis , txtln-
clon de Voz y Enfermedades de l a pie l . — Para el empleo consúltese el prospecto. 

PARIS, FAfílfíACIA CENTRAL. SO, faubourg Rfontmarfre, f en todas las fanoadai «strasgeru. 
üeposltarlos en L a H a b a n a .• J O S É S A R R A | LOBÉ y T O R R A L B A S . 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O . 

Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las J E r i f c r m e d a d e s de l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y d i s í o r m e s ) . 

. . V S . L . P A U T A U B E R G f e , 22, * JÉIS César, P A R I S p ^ K * 
ramb/Wse vende un producto aná/ogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBftAGE) 

DEPOSITARIO EN t a H a b a n a : J O S É S A R R A . 

T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 

WñA C I 0 N s e g u r a con las : 

C A P S U L A S C O G N E T 
D e E u c a l i p t o i e n s o l u t o l o a o í a r m o - c r e f í s o t a d o 

P A J E i l S — 4 . R u é d o O ü a r o r m o — í > A J R I á 5 

Depósi to en L a Habana : J o s é S a r r á 

4 ^ A N T I S É P T I C O CON 

J . L H O U T A U D A i n é , en Marsel la (FRANCIA) 
MARCA DEPOSITADA Este Jabón está preparado de un modo irreprochable con pro

ductos puros, y recomendado por los grandes Médicos para el trato 
de las E n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s de la JPie l , T u m o r e s , 
SStnpe inea , etc., y para l a v a r s e ántes y después de las opera
ciones quirúrgicales. 

E s el M E J O R P R E S E R V A T J V O en c a s o s de E P I D E M I A 
^ c o n t r a j a s P I C A D U R A S de las W O S C i U i T O S y D E M A S 

MARCA DEPOSITADA 

I N S E C T O S 

Exíjase la Marca y Firma 
aedunias: 

Depositarios en L a S a b a n a : J O S É S A R R A ; - frOEB y T O R R A X B A S 

I E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N 
3 S , J R u e d e s W r a x i c s - B o u r g e o i s — P A . R I S 

I M I e n c i o n H o n o r a t o l e , E 3 : i s o s i c i o n . t r i x i ^ r e r s a l o 1 S S 9 
L a hechura de esta 

Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
BU capacidad es sin em
bargo mucho mas grande. 

La máquina de cerrar 
estas Obleas so reco
mienda por su simpli
cidad, su rápidez de cer
rar varias obleas a la vea, 
y por su precio módico-

Oopositarioen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 

Oada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o fedonda, los 2 tartmfios 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

»00-0O00<>0OOOOO0-0OO0OOO0<KM>O<>O0O0O0O04CM>00<MM 

loor una E X T R E M I D A D 
y que ne se pega a los labios 

PARÍS, G A S T O N D ' A U G Y T 0'% PARÍS 
inventores y únicos Fabricantes. — Proveedores de las Fábricas dül Estada, 

Privifegiado s. g. d. g. Marca depositada en Franciay en el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CONTRA LOS FALSIFICADORES DEL PAPEL AMBARADO: 
P a r í s : Sala 11. 23 de Noviembre de "1882, frs. 8 0 0 0 . — Confirmado por 

el T r i b u n a l de Apelac iones el 2 de Mayo de 1883, y el Tr ibunal de Casación 
el 15 de mazo de 188-5. 

P a r i a : Tr ibunal Correccional el 21 de A v r i l de 18S8, frs 9 2 0 9 . 
B r u s e l a s : T r i b u n a l do Apelaciones el Io de Agosto de 1883. 

M A R C A S D E L A M I S M A C A S A : 
PAPIER FRAN<!OIS : con Cubierta de Pergamino. — PAPIER JEAN -. con Goma cn los bordea. 

L E MÉTROPOLITAIN : con Goma en los bordes. — L E PÉCHEUR : Papel vergé . 

A V I S O — J P r e v e n i m o a l o s S r s . I m p o r t a d o r e s q-ue s e e x p i d a de l o s p u e r t o s d e A m b é r e a , 
T r i e s t e , etc., u n PAPEL AMBARADO, f a b r i c a d o f u e r a d e F r a n c i a , y gitté s e d a c o m o PAPEL FRASCfS 

J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 

J a b ó n d e l a R e i n a , 

•A-Q-uta, ele C o l o x i i a 

E X T R A C T O S ^ P A R A EL PAÑUELO 

M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t o . 

« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f í n o . 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

Ra La Habana : J O S É S A J M t A 

SE CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO EL MAS CALIDO. 

PÍDASE LA 

VERDADERA 

TEQUILLA ESBENj 

S B f t S O N V I O U S T A I N E Y C i a sucesores da V I O L . E T F R É R E 8 
r m X T T R ( ^ y x ó n ó e a - O r l o r v t a l e a ) - F V R . A . I N ' C I . A . 

MCoe 
E l B Y R R H ,es tma bebida cuyas virtudes tónicas no se 

necesita indicar . 
Hecho con vinos a ñ e j o s de E s p a ñ a especialmente generosos, 

puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
e s tómago l a acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas a l publico. 

E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 

£ / puede tomarse á todas horas ¡ la dósisde un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
^ ^ P O S e C I O N U N I V E R S A L D B P A R I S 1 8 8 8 

U V I I E I I D A T . i T i -A- d . e O ü E J t O ( l a m a s g t r a x u i e r e c o r 5 Q 0 p e n . s a o o n o e d i d a ) 
e vende en l a H a b a n a en oasa de J O S É S A R R A ; — L O B É y T O R R A L E A S y en las principales em» 

'rt \ l£KHlCAD09E&4£4/ 
i o d o - F o s f a t a d a 

T a n a g r a d a b l e d e t o m a r c o m o l a L e c h e , 

L o s m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales h a n reconocido y 
apreciado su digest ibi l idad, s u riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de c a l ) , 

L á E m u l s i o ñ Defresne se muestra soberana para contener la tos, 
l a s i n í Z a r a a c i c m e s de la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s . 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a dado hasta el d ia tan maravil losos resultados-como 

la E M U L S I O N O E F R E S N E en los n i ñ o s en la d e b i l i d a d d é l o s 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y l a ü o g e d a d d e l a s c a r n e s ; es indispensabio 
a l desarrollo del s is tema : 

M U S C U L A R , O S E O , SANGUINEO » NERVIOSO 

dá los mismos resultados que un litro de Aceite de H í g a d o de Bacalao 
AL POR MAYOR : TĤ  DEFRESNE, F,° áa v cla89 Proveedor, con privilegio, de la Armuda 

y de los Hospitales por la Pancreaíina y su Peptona, P A U I S . 
AL POR MENOR : E n todas laa buenas Farmacias de España y U U-amar. 

Depositarios en la HABANA: DB. GONZALEZ; M. JOHNSON; LOBE f TQBRA¿oA..s 7 JOSE|SABBAj 

http://Sra.de

